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o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
1016.9 milibares. Temperatura média: 22.1°.
máxima insolação 39.0°. mínima 13.0° (No
Planalto média mínima on�O). Curnulus. Stra­
(lIS. Nevoeiros de meio claro a encoberto à .

noite. Tempo no Planalto: Bom. durante o dia,
com instabilidades esparsas à noite. No litoral:
Bom. durante o dia. instabilidades passageiras
à noite. Prex isão: A. Seixas Netto.

NFORMA'
Nas principais cidades
do Estado, você en­

contra fichas telefônicas
que permitem 3 minutos
de conversação,. pela
quantia de Cr$ 1,50.
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,Oito estudantes da Comissão Pró-Hospital Universitário ouviram
ontem' do reitor Stemmer conselhos no

'. sentido de mobilizarem e
'conscientizarem a comunidade para as obras não pararem" .

. Caspa r Stemmer·não dispensou críticas aoGoverno.
'- (Veja a página 16).
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Moradores do bairro do Estreito estão .contrc o declsõo .oc
L"

Prefeitura Municipal de tronsterlr as feiras livres para o Centro
de Abastecimento Monlcípo! da .'

Coloninha (foto). Se depender da vontade
. popular, as feiras permanecerão na

avenida S. Cata rina. (Pag. 16)
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OESTADO §':ír' Fpolis, 08/maiOI

No tempo (Lo Governo Costa e Situa, num encontro

[ortuito com o ex-Ministro Juraci Magalhães no velho

Aeroporto Santos Dumont, acentuava ele, para explicar
peculiaridades da, sltuaçã�J da época, a influência da

[ormacão m ilitar no carácter e até mesmo no tempera­
mento das pessoas Anllgo soldado, general da reserva,

dizia-me o Sr. Juraci Magalhães que a passagem pela
carreira da." armas deixa marcas indeléveis. E exemplifi­
caca com o seu prtipru) caso Aos 26 anos, ainda tenente,'

fOI nomeado intcroentor federal da Bahia, tendo perma­
IIccuLIJ no Governo por eleição indireta até o golpe do
Estado Novf!, dli qual discordou Passado o curtoperíodo,
I u!lou (l l'lda CIVil, como deputado constituinte.

Suhllli'lelH.;e a e/elçrJes populares que OI mantweram no

C'''///4res.'w Com uma passagem pela presldêncLa da Vale

rio HIO Ducp, e da Petrobrás, voZtou, eleito pelo povo, ao

G()I'f'rllO da Bahw e, encerrado o mandato, com dlsposl­
I, (/o de a!JOscnlar-se, não a consumou. pOIS sena po� Cas­

I('/lr) I3rcinco convocado para ser embaLxador em Was­

!/I'!f�I()I/, M/)'Uitl'O da .Justlça e Ministro do Extenor.

Coluna do CastellQ

Das marcas

indeléveis

T"dll eS.'ia carrfe'lra notl consumira mais tempo da sua
I /lIa do que os Wu}!i de casenla e o habituaram ao trato

rla'i (f11l'I,fodes CII'IS "IVo entanto", acrescentou, "se nossa
(uni "I'S(/ af.fora for lIuerromplda pelos acordes do HinO

I

N(f('/(J/lal, 1'11 Junto os pés em pOSição de sentido e estufo o

pello" r.:.ssa Instóna exemplar caractenzou naquele mo­

//Zel/l() (J �ltl/ação do Pqís, governado por mlhtares auida
(IIU' (JlglllI� deles tiVessem d�sposlções clUlhstas. A sltua­

\ elo' l!te pu reCl(J Irremediável, pela ausênCia de uma lide­
ran(a autentlCa{nente CIVil. Como se sabe, a coisa per­
dura, mesmo agora quando, a exemplo çle Castello
Branco. um outro general tenta recompor a ordem demo­
uátlC(/ no País A observaçelo do Sr. JuraCl Magalhães
contllll1Cl atllal e váhda. Ho,la VISto o eplsódio no qual o
<;elw;lor .Jarhas Passannho, coronel �-1 do Exército,
Jogou a sua lulerança da bancada do Governo no Senado.

() .'i('nador pelo Pará, antigo governador e duàs vezes

."vll1u�tro de Estado, deve ter mais tempo de caserna do

qUE o Sr . .furacI MM--;'íhã:',', Ietn;;� emb�';'a' u:�€Ld�?�/n-
( ! I' • I�' R'J'" ..... "[1') t- '}I' ("'f I .. t

hém pura amenidades hleránas Mas o lato é que o seu lá
agora Iwnoso discurso da desobedlêncw cwtl brotou do

fundo da �ua alma castrense, como um frthuto do homem

!i)/'IIwdo sob a I nsplrar.,ão da defesa da ordem dtante do

l/ue lhe parece excessor-}, de desordem Sua amarga adver­

têll�;La jOl, basta ler-lhe () texto, a peça de um patrwta
nu fi larmas não de um po/íllco com a respon$abtluiadede
falar pelo Governo no Senado da Repúblt,ca.

Nu sua demorada passagem por duas pastas, o senador
Passan nho reaLIZOU IwIÔrlo.� esj(Jrços para eUltar a aplt-
car.,iío de decretos dltatorlalS e para opor-se a pressrJes
tlegítullas, (rlltos que eram do uso puro e sunples do

urhílrw dilo revoluclOnárllJ h'il) não lhe'abafa contudo o

ímpeto de Insuflar a 'hwul(/ ({ locar o Hino Nacwnal, a

/)as.'iagem da carauana do.� !)TIIle'i to,; (' das rewlIuúcações.
FOI I) que fez no seu (l!SCIlr'io, obl'lalllente s�m consultar

l)rel'lamente a cwlorulade ('11/ 1I0/l/C dI! quem é suposto
lalar, .<;aluo ressalua expressa

() Inc/(Lente //0 qual .'ie lilU a .'i('glllr envoluuio está

superado, acella.'i as gentis expl/('av)e.� do Ml1Hstro Far­
hat, das ComunLcaçóes Soc/(lI.<;, lI!as não há dúvuia de

(/I/e o Jovem Secretáno de /lIIprellsa, Sr Kraerner, não
()usana cle.�auto/'lzar I) líder tio Governo sem. que rece­

hesse expressa recomellrlaçc/.o pam fazê-lo O presulente

mio falou em nome do Governo IIlas co/)/o senador raStl,

!iara (1(ÜL/i/tll' (lIlllga eXI)re.�sã() do Sr Gus/avo Capa­
lIe/llll.

CO!110 esse nà!) é o pnmel ro ('uso de clesencol/ [ro de

III(L/Illesla�ão do líder co !li (lpellSall/elllo do Gouerno (há
o !)r('('edenle recente do Sr Mar('hl!zwl., que falou contra à

prorni{.t(J(·ào, fiela qual 'ie II/c/II/a o GIJlierno), sena o caso

de lelllhrar ClIltlga prática seguida por Pedro Aleixo

I/ual/(lo lídel' de GetlÍliO Vargas lia Cânwm de 1934.

/)/(J ria 1//('lI.le, ali tes de di n�II-.'ie !lO Palú,ciO Tiradentes, o
/ /( ler lia .'iMII '(1 pelo Catl!le c, CI/I IIIew hora, eX(l1/l1 /lava com
() /)resll/(,lIle (/ ordl!//l do !lw (' rCCl!hw llIstru(lies sohre
11'1//(/.<; !)()/ílí('()s. Os tempos eru/I{ outros, mus delie-se tam­
/)('111 I(,//Ihmr (/ue (/ dlstelnc/(L !'íslca I!lItre o Congresso e a

!in',<; IdÍ'II('la rllllll IlIIlII São algul/s pussos /UI rua e alcan­

('UI' (/ !iurl(/, (/Inda fechada, do Chefe do GOlierno

MINISTRO MANDA PRENDER HUGO ABREU
POR REVELAR SEGREDOS MILI-TARES

Brasília - () Ministro de
Exército: General Walter PI­
re" com base na legislação mi­

litar - regulamento disciplinar
do Exército- RDEe Estatutos
dos Militares - determinou a

prisão, por 20 dias, do Gene­
ral Hugo de Andrade Ahreu,
ex-chefe de Gabinete Militar
do Governo Geisel, que de­
verá cumprir essa pena no

comando da Ia DIVisão do
Exé'rclto, na Vila Militar; no

RIO de Janeiro
O ato ministerial fOI publi­

cado no noticiário do Exér­
cuo, do dia 4 de mala, que
Circulou ontem. A puniçâo
do General
H ugo de Andrade
Abreu, de acordo com a dcci­
são do minrstro do Exército,
fOI em Iunção da publicação
do seu livro. "o outro lado do
poder", que "torna públicos
assuntos militares e outros de
caráter -ollclal, c"apazes de
concorrer para a discórdia
entre militares. ofende e .,ro­
cura descon s ide ra r seus '

superiores hierárquicos. em

flagrante violação da ética mi­

litar"
A pnsão,do General Hugo

de Abreu, agora Jú !la resen a,
não 1'01 surpre,a para o mela

militar de Brasília, notada­
mente os ofiCiaiS que ,ef\em
no quartel-genera'l do Exér­
CitO, no Setor Militar Urhano
Eles alastam qualquer cu nho
paI ítlco nessa pU-ll1<;ão, ali r­
mando que ela é decorrelnte de
transgres<,ões diSCiplinares,
previstas na leglsla<;áo militar,
as quaIS o� militares tanto da
ativa como da reserva são

ob�lgados a se enquadrar
E o segUInte, na íntegra, o

ato do MlIlIStro do ExérCIto

punindo com 20 dias de prisão
o General Hugo de Andrade
Abreu, ex-chefe, do Gabinete
Militar do ex-Presidente Gei­
sel
"O Exmo Sr Gen rnv

R/R Hugo de Andrade
Abreu, em seu livro "0 outro
lado do poder", torna público
assuntos militares c outros de
caráter oficial, capazes de
concorrer para a discórdia
entre militares, ofende e pro­
cura desconsiderar seus supe­
norcs hierárquicos, em f la­
grante \ iolação da ética mili­
tar

Em consequência, no es­

tnto cumprimento da legisla­
ção militar, resolvo:

I Aplicar ao of icial-gencral
a scuumtc nunicão

•

- O Gen Div R/R Hugo
de Andrade Abreu, por ter-se
mostrado indiscreto em rela­
ção a assuntos de caráter ali­
cial, por ter dado divulgação a

latos e assuntos militares C3-

'[Jazes de cornr ibuir para o

desprestigio do Lxercuo, por
ter ofendido, com palavras,
superiores hierárquicos e pro­
curado dcsconvidcrá-los". por
concorrei para a discórdia
entre militares e por preJudi­
car. de,�a forma, os princí­
piOS da disciplina, Jo respeito
e decoro militar (n.o 3, 66, M�,
106 e 10il Jo anexo I e n () 2 do
art 13, com a atenuante do n o

2 J0 art 17 e as agravantes
dos nrs 2 e 33, alllda, as letras
CeEdolll 6do'art lil,tudo
Jo Regulamento DISCiplinar
do ExéJ'CIto, e o parúgr310 3°
doart 15elnclsoXVldoart
32 da lei n o 5 774, de 23 de
Jezembro de 197 I - Estatuto
Jo� Militares, transgressões
gra\es), Ilca preso por 20

como rep'reselltante no Leglsla­
IIvO, senão "cu teria todas as ve-

ICS, antes de fazer um discurso,
telelonar para o PreSidente da

. Replihllca e saher dele sua OPI­
nião sotire todo c qualquer as­

sunto"� E completou "desta ma­

nelr.! não haveria neceSSidade de
líderes, era 'iÓ deSignar um sUjeito
,pur.illaker a cada dia um çlIscurso
a I espelto de cada assunto" " __ , .

rambém o preSidente NaCional
da Alena, Senador José Sarney,
rrocurou redUZir a repercussão
do assunto, após audiênCia com o

Presldentc da RepúblIca, para
dIZer que o líder, quando fala,
1,lIa sempre em nome do Go­
verno No caso do Senador Jarbas
Pa'isarlnho "ele 'é o líder da ban­
cada. da Arena e do G,overno e

conta com todo o nosso apoIo"
Disse que o Secretáflo de

Imprensa do PaláCIO não qUIs de­
'iautorlzar o senador ou. o seu

rronunclamento. A explicação
dada pelo PreSidente da Arena fOi
a de que eXiste sempre, quando da
lormulação do discurso, uma

carga pessoal do líder, mas IStO
não slgruflca estar mesmo falando
em nome pessoal ,

"Creio que fOI esta a pOSição do
Sr. Marco Antomo Kraemer ao
abordar o problema. Aliás,
quando o líder discursa, ele está
falando em nome do Governo e

no caso do Senador Jarbas Passa-
nnho ele fala sempre mUito bem",
completou
O Sr. Marco Antomo Kraemer

procurou eVitar maIOres desdo­
bramentos ao episódiO e repeliU
por diversas vezes que a"Assesso­
na de Imprensa do Planalto rea-

t vinte) dias
2 Determinar que esta pu­

nicão seja cumprida no co­

mando da I a DIvisão de Exér­
crio

3 Publicar a presente deci­
são em boletim do Exército'
CARTA DE ABREU

O general H ugo A breu rea­

firmou. em carta Circular diri­

gida no início do mês de abril
a vários deputados e senado­
res, sua decisão de "continuar
lutando contra a oligarquia
que conseguiu apoderar-se
das posições de mando da

máquina estatal e pretende
perpetuar-se no poder e usá-lo
em beneí íCIO próprio" Cópias
da carta, assinada pelo gene­
ral e datada de 2 de abril,
foram divulgadas ontem no

Congresso
A carta recebida pelo Depu­

tado Getúlio Dias (MDB-RS)
é a seaumte, na íntegra.

RIO de Janeiro, 2 de abril
de 1979
Caro Deputado Getúlio Dias
Como é do seu conheci­

mento, deixei as funções de
chefe 'do Gabinete Militar da
Presidência da Repú blica , em

Janeiro de 197X, por discordar
lu ndamentalmente dos pro­
cessos que le\aram à escolha e

IInposl<;ão do sucessor do Pre­
sidente Geisel Em conse­

quêncl3, passei a solTer a lea­

ção do grupo dominante.
culnmiando com a mlllha pn­
são e transferênCia compulsó­
na para a reserva Não estou

aqLl1. porém, para me quei­
xar Desde que resolvI
enlrentá-Ios, sabia o que po­
dena esperar.

M Inhá carta tem dOIS ohJe­
Uvas em primeiro lugar,
quero agradecer o apoIo que

Ilrmava as palavra'i do Senadol
Passannhol(após o encontro com

o PreSidente) e conslruerava o as-

sunto encerrddo" Para o Secretá-
no de Implensa não há nenhum

reparo a lazer ao rronunclmento
Para o Senddor Jarhas Passa­

rinho o problema é "uma p:lglnd
vlrada"-relenndo-se aos uesen­
t�nOI mentos provocados pelas
'decJar.ações do Sr- Marco,Anto­
nlo Kraemer - explicando que o

assunto ganhou um espaço des­
medido nos Jornais
Segundo o Senador Jarbas Pas­

sannho alguns Jornais não mte­

pretaram com exatidão o seu pro­
nunciamento "Eu não fiZ Olscur­
sos a favor do lechamento, pelo
contráno, alertei para não serem

cometidos abusos capazes de

comprometer a abertura polílica e

não Fil uma comparação direta
entreos aconteclrru:ntos de 1968 e

os de agora"
Mas o senador saiu satlsfeilo

do encontro mantido com o Pre­
sidente da Repúblrca, com a pre­
sença do Deputado Nelson Mar­
chezan, pOIS "se ele me diZ que
não faz nenhum reparo ao diS­
curso e se eu sou o líder da malO-

na ,no Governo, contmuo sendo
o líder da maioria no Governo"
Após térmlllo da eii'trevlsta lem­
brou que, de um modo geral,
ganha-se a guerra no mllluto fmal
e conSiderou que o regime ds:.mo­
crátlco é normal dessas COisas,
"até de equívocos e da absorção
de equívoços"
Trabalhando já há qUinze dias

no PalácIO do Planaltó, os novos

su bsecretárlos de I mpreil'Sa da
PresldênclU da Repúblrca amda

/

Abreu punodo oul'ra vez

recebi de você e me IIOí da mais

alta valia para conseguir Ior­
ças que mç permitissem resis­

u r às pressões dos atuais
donos do poder. Em seguida, é
meu desejo reafirmar 3 deci­
são de continuar lutando
contra a oligarquia que con­

!;�gulLl apoderar-se das POSI­
çoes de mando na má-

quina estatal e pretende
perpetuar-se no poder e usá-lo
em bcnel íCIO próprio

Uma dúvida, porém. nos

aflige, a todos nós deverá o

Brasil assistir Inerte a tudo
isto? teremos que nos submc­
ter passivamente aos capri­
chos e aos desmandos dessa
gente que está aí'l de mlnh3

parte, estou certo de que não,
e a Na<;ão preel�a retomar o

domíniO de SI mesma E é esta
a grande cru/ada, em que
teremos de IlOS engapr' você,
eu e todo o povo brasileiro
!\provello para reno\al

meLlS protestos de alta COllSl­

dera<;ão e mUita eslima, na

cei te/a de que mUito breve se­

remos \'Itonosos na Jel esa dos
IntereS'oes malares da Nação
hrasllelra"
Os IíJei'C',> do \!IDB na Cá-

não recehcl amlnslru,ões preclsa'i
sohl e como desempenhar suas

,Iull<;õe'i Não loram sequer no­

meados rara O'i cargos que, na

r,r:ltlca. OCUpdlll
() prolelo crlanuo a Secret:.lI'Ia

de ConlLlnlcação SOCial, Secon
101 dplovado na semana passada
pelo Congresso mas lalta halxar

1.sSgl;'11�ql�}9 '1ntorno detalhando as,

) u,r:tlçõ,cs-.Jo nçJ.V.Q órgão.e de seus

trtÓlares Em parte, denva dessa
clrcunstãncla a dlllculdade dos
porta-vozes do Planalto, pOIS eles
não dispõem ainda de uma hase
InstitUCional a partll da qual ope-
rar

o SecretáriO de Implensa,
Marco AntoniO' Kldcmer e O'i

sub-secretános Alexandre G,IIcla

(Imprensa NaCional) e OctáVIO
Bonllm (inlprensa Estrdngelra).
nâo sahlam ontem dl/er quem bl
o que e como I unclona a Secon
Prefen nam dei xar as I espos I as a

tais Indagações ao Mmlstro dcl
Comunlc,lção Social. Sald � dr­
hat, que não pode dá-Ias ror se

encontrar em São Paulo
O Secretário de Im prensa

Marco António Kraemer· disse,
na semana passada, que o Sena­
dor não lalou no Senado como

líder do Governo, mas transmltru
opinião pessoal Gerada a cnse. o

senador pejo Pará aVistou-se
ontem com o PreSidente para es­

clarecer o assunto e o suhsecretá-
no Alex,tOdre Garcia não qllls
lazer qualquer declaração sohre o

assunto. redlndo aos Jornalistas
que lalassem diretamente com o

Sr Jarbas Passannho, a saída do
gahlnete preSidenCial .

Farhat: greve dos funcionários é .ilegal
- I ala-se multo em Intervenção

em São Paulo. Isto é verdade?
"Isto é umd oas mentiras mais

convenientes que aqueles Interes­

'iadqs em agitar e Criar perturha­
,.:io SOCial poderram ter Illven­

tcldo N;ío se coglld e nüo 'ie cogi­
tou de Intervenção em SJO Paulo.
nem h:l rdl a ISSO qu,tlquer r.llão'·

- 1:111 lelação a'i greves, o SI
1,lInhénl aCledltd. cOlno dlss-: o

govern,ldol. que �rllnrlenS,1 é que'
Icnl 10lllcntddo .IS greves"
"N,lo SCI I:un:to lenho e!clnen­

tos rd' d IlIlg,1I c 1,II11hém n,IO \ I

ISSO nO_UIlICO 101n,tI quc pude \ el

hOje de Illanhã"
() Sr Sdld I ,lrhdl dllrmou que - I�S!d crrada d Secolll OUdl .1

sua Vlsltd a Süo l'.Iulo, ondc IICOII Sll.l hln<;,lo"
desde se!dd-lcn,1 pdld \lsrt:1I Pd- "A IUIH;ão d.l Scclcldll,l de
relltes c ontelll pdrd urn encontro COll1llnlc.I<;:IO Socl.l1 é unld 11111-
COIll (� govelll,ldol p,lldo S.tllI11 ç:w dupld. ou seld. de uni I"do
M,tlul,.n.:io 101lelld r.lI.ltldnSIllI- c(}nslltulr uni Cdlldl de Inlollll.l­
tlr rnstruções 011 sllgcstf>çs do Go- ,:lo do Govelllo p.lrd o puhllco
verno leder,tI sohle o COlllpOI t.l- ,I lespcrto daqUilo que o Govelno
Illento do (J(l\ clno sohre .IS gl c- lederallov, ddS ações que lomd, c dc
ves "O (imelno eSI.ldu.l1 che- Olllro lado um C,IIl,Ji de lllollvd'.:iO
Ilado relo SI p.lulo S,tlIJlJ rvLJiul do púhllco pai d .1 d,do,ão dc
tCIIl s.lhldo se dC'illlLlllllhll d,IS ccrta' atrtudes ou comport,lmell­
Slla'i lespons-dhrlld.lde, n,1 ,IIC.I tO'i de IIl1cle'iSe naclon,Ji. "sdndo
sOCI,tI. cOlno n.l :Ircd d.l seguI .In,,1 dO helll e'itdl. ,lO p.ltllollsnlll. ,I

rt'lhlrc.leerntoLlo.sOsOlltlo,selo- ClIlluld .•10 CI\I'iIIlO c .Itl\ld.lde,
le," Je nl\eI U)lIlllnlt:1l10 110 Intercsse
lkl'ols de ,1I,lst,11 ,1l1lj1olese dc d.l \ld.l ndCI()Il�tI

IIII<:IIt::Il"IO Inlcl,d CIIl S,IO -!S<ollnaldcsCnl.ln.1 C'gOI,HC
1',11110, o MIIIISIIO 1,lIh.lt dlssc .

o piei/I) p,II.1 IInl .fcoldo cnllc
qllen,losccogllollde,cutlll/dl.lS ClllpICS.lIIOS c Illel,lIulglcOS. @
nlcdld,JS de elllCI g011CI.I P,II.1 ,olu- ,urgc.1 (lo,,,hrlld.ldc lI\: 11111.1 nOI .I
Clon.l1 C.ISl)S COIIlO .IS p.II.1I".I- p,lI.dIS.IÇ.IO n.l ICgl,IO do ABC.
'JICS Do SCII 1'1 ogl .Inld I'.II.I .I ' ( orno o t iOI elno " C C",1 que, L-lo"
Llldc de IIl1lcllI lOllSl,II,1I1l \lSlI,1S .

A 111101111,1<,,-10 qllc cu tenho,1
,110111,11'-. t: edllor,l .... 11,1111,<.,1.,.... IL' ....Pl·I!O dc .... ll' .1\'lIllto PI(Ht'lll d!)

Süo Paulo - O MIIlISIIO das
COI11unlc,u;ões SOCld". Sr Saiu
I ,Ilhal. ,t!lrl11ou ontelll que ,I

gleve de lunclon:mos públrcos
rnunlclr�IIS estadual'i ou lederals é
Ileg,tI c Incollstltuclon,lI. enl,lo o

(,overllo lederal. CIll Idce mesmo

d,1 ('onstrtl(IÇ;}O, nJo rode reco­

nhecer aos lunclonárros o direito
de gl eve Sohre a'i greves no setor

ímvado desde que dentro d,1 "lc­
glsla,:lo que I cgc o dll elto de I e!­
vlnulc,1I dos II ah,llhadores. s.:io
ellc,lrdd.ls relo Gmelno lederal
como 1"los norlllalS n,1 I Ida ue-

M'lIllstro MUrllo Macedo, que no

úllimo encontro que tive WIll ele
na sexta-Ielra à nOite alllda me

dava notíCias dos entendlllwntos
enl re empresárros e trah,llhadorcs
na úre,1 do ABC soh um clII11.1 4ue
era wnJl/Cnte a URl novo acordo e

niío a um d<;sacordo"
- O Governo pretende apllc,lr

,IS elllcrgêncl,ls"
"N.:io h.í IH;SIC nJ()lllenlo nê­

nlrullld clrcunst:lllcl" quc ,ICOII­

'iellrc .I drIIC,I(;:to de mcdld"s de
Clllel gêncld ou d.) esl.ldo de enlCI­
gênCl�I"

-()(i()\el!lOplele!ldelelldel'"
ellllSSOI "s de I :ILlIO c lelells,IO 11-

g.ld,IS "O scu 1II111lStL:IIO"
'0 ('(li CI!lO pi elellclc plllllell O

.1"1 " ess"s ellllssOI"S 11111,1 ")POI­
lunldddc 1i"1.I delllonsll"le!l1 ,1

SlI" I 1.lhllldddc ClOIlÚII1IC,1 1\11-
n,r! dc cnllt"s 11:10 pode SCI 0('0-
ICIII() o Ill"cO prOpllel.lIlO de
ell1"'OI as de I ddlll .I pCI u-el dl­
nhell o conl cI,IS Sc cl,ls 11\ CI elll

po,srhllld.!dc de pelo IllClIOs equl­
IlhldlÇlllleccll.1 c dcspc"I. i' po,­
sl\ cI que el,ls sel,lnl Illdlllld."
COIIIO cnllssolds 11.1 ,II Cd �()\ el-

1l.lIlIClll,r! Se cnlrCi,lnto.' LldLld
essd 0poltllnld.lde. Icrrllc.lI-'C
que 01, CIlIISSOI .IS do (iol CIIlO !l,IO
lelll condl(;ü,,:' tlc 11,lhliltl.lde cco­

nÔIllILd. CI1I:,,) n,IO hdlcndo.
COliJO !l,io Ii.l, IIcnlrumd '1"/:10
p,lrdO(,olêlnotelllêsouqu,ltlo
enl1S,'iOI,IS de 1.lllrO c II111a de tele­
\ls:lo. ,1 posslhllld,lde de I endê­
I.IS i' IlIlI,1 d,IS qllc podcl.:io 'CI co­

gll,-I(..I�I'"

- O Senador Pa,sarrnho é o

líder do Governo-amda"
"O scnador Passarrnho é o líder

do Governo"
- E o cplsódlo do discurso de 'i .•

ICII ", dl/endo que podelld hdl el
unia lelll,j\olt,l de dllcrt.l'
"I stc i' l!lll epISódiO e!lcell ad('> c

,

sohl e ele cu II:tO quero b/el nc­
nllllnld decidi a<;:lo"

- (',)nIO homelll de conlllnlCd­

,(les. o SI COgltd- de cOlhll um

pouco .I IIOlêIKI,1 11.1 TV)
"Voc0 est,í lalando de UIH rlo­

hlcm,lquc eXiste n:1O sÓ nd.il Cd de
cOI11unlc",dô 'iocl.II mdS enl I ú-
11.1' ,II C,I, I I:r 11111 pJOhlcnl.l de.
I lolêncld n.l I V. IUS lU.!' elll 1:1-
1I0s 1i1�.!1 c' lIll1.! d.!, C,lIllp.llllrds
qllc .I SCêom deI CI:l t\)lIldl .I 'cu

lal�() é e\�lldII1Cllle 11111,1 (,lnl­

p.lnll.l IIS,IIHlo dl.lllInulI u nll d
de IIOlêIlCl,1 11,1 IILI,I C 11,1 cunl l­

I l:nCl.! d,IS p..:sso.!, ,lqUlllo 131 aS11
r possilcl quc ess" cdlllpanh.r
pO"d e'lcllllcl-'C Idlllhem" ,lple­
'Cllld,,-IO de pi 01'1 "lll"S h.l'C,ldos
sohl c ,1 I 1l)lêI1CI.I nd IC!c\ 1<10 c no

I adiO M,JS nó'i Icmos um que
IIIUlto gl,i;!nde de op,ões c e'ite é

UI:l dos c,JlllInlros e uma das cam­

p,lIlhas que ,I Secom deverá tomar
a seu cargo, só que eu não sei

qu,lIldo I'.SO serra possível A se­

êl c1,1I1,1 tele sua lei dprovada pelo
(. ongl esso na ,emana passada e

eSS,1 lei amda nem 101 a sançâo
pi cSldehcl.1I Até hOje ,I Secom
não tem recurso algum, nem

mesmo para comprar uma folha
de papcl"

mara e no Senado nada co- dor, sobre a nunicão ao ge
mentararn arespeuo da prisão ral Hugo Abreu
do General Hugo Abreu. mas O substituto do gene
o Deputado Freitas Nobre re- Hugo Abreu na Chegia :.c
digiu uma curta nota, maru- Militar do Governo Gel
testando a estranheza da ban- quando o militar exonerou
cada pela-decisão do Go- por discordar na sucessãop
verno , lida da tribuna pelo sidencial, observou que qu
\ Ice-líder Walter Silva (RS) quer punição na área do Ex
Antes de divulgar o doeu- cuo é um procedimento
menta, o Sr Freitas Nobre rmrustrauvo e disciplinar:',
de u con heci me ruo do seu Interessa a quem aplicou e
texto ao líder Paulo Brossard , quem 101 punido"

.

informando-se na ocasião. "A prisão do general Hu
que o vice-Iíder. Senador Ro- Abreu é um problema restn
berto Saturnino , "depois de à disciplina e a hierarquia
alguns contatos ". · pode r ia Exército não cabendo n
falar a respeito da tribuna nhuma manifestação dos n
COERENCIA lamentares a n:,�ello" .F.91
O senador LUIz Cavalcanti que disse ontem o preslue

(Arena-A Li afirmou ontem, a nacional da Arena, senad
propósito da prisào do gene-

.

José Sarney.após encom
ral Hugo Abreu. que "pelas com o Presidente João Ba
disposiçóes do RDE não se lista de Figueiredo
pode ex I rurr,o general das Ial- Já o senador Jarbas Pas
tas que causaram sua PUIlI- r inh o , líder do Goverj
<;[1Q", mas afirmou também afirmou qu.e este é um PI
que admira "3 sua coerência e blerna muno sério -e prelel
a brax ura ao repelir conceitos relembrar urna decisão I

que já tornara públicos" ruada pelo Ministro
De maneira geral, dentro da Guerra no segundo Gove­

Arena. a reação à punição Getúlio Vargas, general Es'
aplicada pelo GO\ erno ao Ge- lac Leal, que proibiu os llle
neral Hugo Abreu não 1'01 de bras do Clube Militar de d
surpresa, e a Illalona dos polí- declara<;ão política
tICO, conslJerou o lato um ato Mesmo dizendo que na
de rotina militar, como por tratou com o PreSidente Jo
exemplo, o senador "biôniCO" Baptista de Figueiredo sobre
Murlo Badaró (MG), que pnsão do general HUi
disse apenas. "há um re,gula- Abreu, o lídet da Arena
mento mllítar. Há um·a Câmara, deputlldo Nelso
transgressáo ellá lIm3 PUIll- Marchez3n declarou -onte
<.,:ão" em seu gabinete que a pnsã
'Um ato legítimo de compe-, "1010 cumpnmento_do est'
têncla legal dõ mllllstro, apli- tuto dos Illilltares, uma ai
cando o Regulamento Dlsclpli- bLI1<;ão que cabe ao mlnlstr
!lar do ExérCito" Esta é a Opl- sohretudo porque o genef'
!lIão do comandante da Sexta da reserva Hugo Abreu ten
Região Mlllar, general Gus- InfnnglJo diSpOSitivo do R
td\O Moraes Rego, em Salva,- guiamento dos Militares"

Abreu não esperava
a punição ontem

Rio - Ogeneral.HugoAbreu não acredLlava que senapreso ontem
Pela manhã, de bermudas e camLSeta, recebeu a reportagem do
,Jornal do BraSIL em casa, e mostrou-se realmente sur.

preso com perguntas sobre umapossível punIção. As 11 h30m, de
calção, tênis e boné {Ol para o Teste de Cooper na Avenida
Atlântica e bnncou com o repórter- "uou dar mmha corndlnha
enquanto eles deixam" No final da tarde, {OI preso.

FOI preso pelo comandante da 1.a RegLão M4lztar, general. eh
DWIsão Antonw Ferreira Marques, e saiu de casa carregando a

própna bagagem - uma mala azul, grande, e uma bolsa xadrez'
as l8h45m entrava no Quartel General da VIla MILLtar, �nd�
cumonrá a /Junlção de 20 dLas Sazndo de CdS(1, respondeulaconIcamente as perguntas: eomo o Senhor r,ecebeu a punu;ão?-
"Naturalmente", {OI � resposta.
Pela manhã, antes de ser m{ormaM da punlção, o General

Hugo Abreu expltcava que não sena possível admlllr que ela
VLesse em {unção de seu llOro "O outro lado do Poder": Seu
argmento era que, em (unção do llOro, podena ser mterpretado
judlczalmente, mas que não se traJava, em absoluto, de uma

questão de dlsclpltna mzlllar.
- Pode surglr'- dlzza ele - uma questão legal, mas não de

dlsclpllna
A uma pergunta sobre sua dISposU;ão, mani{estada antenor­

meTbte de recorrer contra os dlSpOSltwOS legaIS que permitem a

pUntção dlsclpltnar de nulttares da, reserva, o General HugoAbreu comentou, apenas, que só tom,arza tal alltude se surglsse
uma sztuação de tato, que aSSim o eXLglsse

O General Hugo Abreu voltou de seu Teste de Cooper as

l2h4f!m rfàl só eaSSlm voltou), entrou em casa, não recebe� mais

repórteres, e de lá saLU preso Por volta de 14h30m, recebeu um

tele{onema de um amigo e amda se mostrava tranquzlo; do
amIgo, dlsse que soubera da noUca da pnsão lmlnente através do
"Jornal do Brastl", que o procurara pela manhã.
As 15 horas o General Hugo Abreu fàl Ln{ormado da punlção

Acompanhado de um coronel, o Comandante da l.a RegIão
Mllztar. General. AntonlO Ferreira Marques esteue em sua casa

Deste prunelro encontro, não se conhece a verdadeu (/ versão. O
General Marques saw deláas l5h5m e uma parenta do General
HugoAbreu, que atendeu-os repórteres, dlsse que eles (lcaram de
uoltar mau; tarde.

\

Brasil dá prioridade
nas relaçõ'es com

as naçõ.es africanas

Passarinho diz que advertiu
Oposição em nome do Governo

J
Brasília -() l'alüero do Pla-

nalto cOll'ildcl ou "como caso en­

cerrado o erl,ódlo envoll enClo o

líder do Governo no Scn.tdo jal­
has Pa'isarrnlto. é o SCClet:lrro de
Imprensa, Sr M,lIcO Antonio
Kraemer O senador Inlonnou quc

-

o PreSidente .Io�o Bdpt 1st.! I 1-

guelredo não lei ncnlli.lln 1 epdr<,l

",10 seu dIScurso c Y,�hh�qljnu.t,
, merecendo a conllan<;.1 U(' III -:SI-
," " )'" , ;?l)lr'- 'J \

dcnte dd Repuhllca 1'.11.1 eselcel

as lun<;üe'i de lídel n;) Scnddo I

No Iln,r! d" lardc de ontem.

dPOS ,ludll:ncl.t dos líderes do Go­
velno no Senado c n.! C:1I11dl .I, o
Senddor j,lIh.�s ,l'd,s,lIll1ho c o

Secret:mo de Implell'ia. Mdlco
Anlonlo Kracll1el. [oram lunlos
dté os 10In,r!lsl.ts r,lIa Inlolllldr

yue "tlnhdlll nllllldS II<;õe, .1 tlldr

do epISódiO. md' guard,l\al11 re­

,e ri ,I P,II .I elltdl .I rcrctl<;.:io de
dCOnleCIII1Cntos destd naturc/a

.

I:xrllcou o Senddol Jdrhas Pas­
sallnho que o lider do Governo
não preCl'id da Inlolmação préVia
dO PreSidente da Rerúbllca
quando vai até a trlhuna la/er Ulll
discurso DISse que eXlstc uma

conlldn<;a II11plíclta enlre as Irde­
r"n,as do Governo e o PaláCIO do
PI,lI1alto. c. "quando houver uma
exolhlt:II1Cla, aí, naturalmente, o
Ilder vai ao PreSidente e esclarece
o r.rohlell1a ou não esclarece".
"O que nJO pode haver, e IstO é

do IIl1el CS'ie do Pre'ildente da Re­
pllhllCd c d" própria Secretaria de
('OII1Unlcd,.:io Socla I. e d ln terpre­
l.t,.lo dc csl.tl o líder lalando em

nOllle pcsso,r!", d,slnalou o sena­

dOI Pai .I o 'ien,ldor jarhas Passa­
nâ.l)qllerlrocar!lelícler/lw.'iql/('flaquca.Naçãosollhesse '

linho o lídel d'iSUme UIl1.t Ialxa
q/ll', I/() dlscltrsô da t!esohecLd'I/C/11 clUd, o 8r. Pa.�sartnhlJ proplld de respons.thll.ldade.

Brasília -O PreSidente João Baptista Figueiredo, em carta ,10

Presldcnte da Rep(rblrca RevolucIOnária Populal da GUiné. Sekoll
Touré. allmla que o Governo BraSileiro "conlere alta prlondade à'i lela­
ções com aS' nações ai rrcancls. com vistas a com elas desenvolvermos
laços Llurduouros de allllzade e de cooperação em todos os dOllllnlOs ua
.ttlvldade" A Gumé-ConaklY tem Ulll regime marxista .

A carta do preSidente Figueiredo 101 urna resposta a,men,agemque o

rresldente Toure lhe envIou por ocaSião de' sua flos�e O teor das-duas
men'iagens 101 dlvulgadoontem pelO lIamaratl e demonstra cabalmente
o glau de Illlportâncla e priOridade que o novo Governo resolveu
emplegal nas relações do Brasil com todos os paísc'i alrlcanos. sem

dlstlll<;[[O de Ideologia.
A tlopa de referênCias políticas altamente adjetlvadas - no sentluo

pOSItiVO - entre os preSidentes Figueiredo e Toul é não deixam d(rvldas
qUdnto as Intenções do novo Governo BraSileiro de dedicar uma aten­
,,10 Imlilo mulór ao Continente Alrrcano ESla l10va pOSição é u·ni
desdohramento vigoroso da políllea alrrcail" descllVolvld,a-pelo Presl­
denle EI neslO Geisel, quando o Brasil rassou a aporal os movimentos
dntl-colonldlS e a luta contra o "aparthcld"

A cdrta a Sekou Touré é apenas Ill,US Ulll gestoqueaproxlmao Bra�rI
da AI rrca, dentro da ofenSiva yue velll sendo notada no Govelno
f-lguCJreJo Ela fOI precedida pela Vinda ao Brasil de dua� delegações
mlnl'iterrals de Angola e duas delega,ões téclllcas nlgerranas dia 14 de
maio. o BraSil estará ofiCialmente I epresenlado por uma delega<;ão
OIICI,rI - a primeira deSignada até hOJe - para as festas da daJa
nacional da GUlllé - Conal kly Até () 11m do ano o Brasil terá, relo
menos. lllalS três embaixadas I eSldcntcs na A I rica Negra (Togo. Tanza'
nld e Z:II11hla ou Repúhllca dos C,lmal ões)

A CII.I,ão da el11h.m.ldd em Caho Verde depentie tias condições do
I'dí, de dhrrgal ,I repl eSenl.l,.-IO dlplom:ÍlIc:1
N,I call,l que escleveu ao plCsldelltc f'lguern:do, ° ('lresldente da GUlllé

- ConJkry ,1111 mou

"A<;onlpdllh,II110'. com gr,lllue Interesse, os Imen,o�resultado, que o

plll o hldsrlell o ohlel c elll lodos Os campos. lia constlução d� 11111-1

Na�:lo lorte () prósrel,l"
Sohl e o lulUlO das I dações Brasil-Guiné, ,lCentuou
"Nos�.Is asp" ações comUIl'i de pai. de Ir hCI dddc e dlgllldade. Os

hlstÓllcos Sccul,lres enllc o pOIO ,II) BI.lsll c os pOIOS d.l Alllea em

gel ,II. c os do Gollo da GUiné, cm p" I dlldl. os 1<I<;Os geográllcos entre
,I AIiIC,1 c o BraSIl. terr,IS da lon.l Inlcltloplc,iI que o AtlântiCO dele
lllllr, laços lortlllcados pela lontade conllllll d,1 GUlllé. e do Brasil de
desenvolver. no plano Internacional. I cI,l,ões sólidas não somente
Norte-Sul. Illas Igu,llmente Sui-Sul. cst.:io 11,1 lonte dei delermlnação do
partido-Estado da GUlnc e de scu GO\ ClnO�1 promol'cl. entre a RCpll­
blica Popular RCloluclon,íll,1 dei GUiné c ,I Repúhllca fedelatlva do
BraSIl, uma cooperação ampld. 1'1 olllnd,1 e fecunda ellltoda,; as esleras
da Vida naCional"

'

FriSOU que a RepLlhlrc,1 ReI Oluclollall.l d,1 GUiné está pronta ,I vel

Il1lclada esta coopera<;:ão desue logo" A seguIr. conVidou o PreSidente
Figueiredo a vIsitar .1 GUiné pOI ocaSl�lo das !esta, pela pass,lgcm d,1
data nacIOnal. a 14 llt: mdlll. no 12 ,) dnIVersárro Jo Pai tido Democr;'r­
tlCO da GUiné
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SI ERSUL RECEBE APOIO DE GRUP
EMPRESARIAIS DO PAís E EXlfRIOR

Laguna (Do enviado especial)
_ - Com exceção do Grupo Ger­
dau, do Rio Grande do Sul, que o

considerou por reiteradas vezes

como "anti-econômico e inopor­
tuno atualmente", 16 outros gru­
pos empresariais privados nacio­

nais e internacionais mostraram­

se ontem favoráveis e dispostos,
de qualquer modo, a participar
do projeto da Sidersul (Siderúr­

gica do Sul Catarinense S/Al, de­
poisque o presidenteda empresa,
Fernando Marcondes de Mattos,
fez uma longa análise do em­

preendimento: no Laguna Tou­
rist Hotel, desta cidade. A atitude
do Grupo Gerdau já era previa­
mente esperada pelo próprio pre­
sidente da Sidersul e outros empre­
sários influentes, como õs repre­
sentantes do Grupo Bardella e Si­
derúrgica Aliperti, porque o

grupo gaúcho detém grande parte
domercado de laminados no País
e a unidade de laminados da Si­
dersul , obviamente, possivel­
mente também competirá, em­

bõra o mercado interno comporte
diversas unidades do gênero no

"futuro.
Como resultado imediato da

reunião de ontem, o Grupo Bar­

della, de São Paulo, vai aprêsen­
tar uma contraproposta no pró­
ximo dia 28, mas os representan­
tes da empresa não quiseram
adiantar nada sobre o conteúdo a

.
ser apresentado. O empresário
paulista Antonio Herminio de

Moraes, da Siderúrgica Aliperti,
prometeu o maior número possí­
vel de contatos e negociações nos

próximos dias, com a direção da

Sidersul, numa tendência que foi
observada em relação aos demais

grupos econômicos presentes 'ou

representados. O importante, ad­
vertiu o presidente da Sidersul, "é
que os empresários tomem co-

nhecimento do que é o projeto,
-

para depois, com as explicações­
propostas que receberam, estudar
sua possível participação, que es­

peramos seja realmente efetiva".
Este mesmo pensamento foi

demonstrado pelo Governador
Jorge Konder Bornhausen e pelo
Secretário da Indústria e Comér­
cio, Dieter Schmidt. Jorge Bor­
nhausen, que participou da expo­
sição do projeto a cargo do presi­
dente da Sidersul, retirou-se do.
auditório do Laguna Tourist às
16h20m, devido a outros com­

promissos na Capital. Amanhã, o
Governador do Estado manterá
uma audiência, em Brasília, com
o Presidente João Baptista Fi­
gueiredo onde reforçará, mais
uma vez, a argumentação cor­

rente de que a Sidersul é de i mpor­
tância estratégica no momento.

o COMPLEXO I

Durante 50 minutos, o presi­
dente da Sidersul expôs o projeto
e depois disso seguiu-se o de­
bate, onde se observou duas ten­

dências distintas: a disposição de

partici par de 16 gru pos privados
nacionais - com maior ou menor

interesse, porém - e a oposição
radical do Grupo Gerdau.

. O complexo carbo­

siderúrgico a ser instalado no

-Distrito Industrial de Irnbituba,
no litoral Sul de Santa Catarina e

a 100 km de Florianópolis, com­
preende as seguintes unidades: a

cargo da Petrobrás, uma usina de

gaseificação com capacidade para
beneficiar 700 mil ton/ano de car­
vão vapor catarinense, para ob­
tenção de 650 milhões de m3/ano
de gás de carvão redutor e com­

bustível , destinado a suprir a

própria empresa; a cargo da Si­
dersul, está a implantação de uma

usina de redução direta de.rniné­
rio de ferro para produção de 430

dimento .único no País onde se

poderá produzir aço com a utili­
zação integral de insumos e
mate ri as-pr irnas nacionais.
Todos os empreendimentos side­
rúrgicos do Brasil utilizam o car­

vão importado - necessáric à pro­
dução do coque metalúrgico - e ou

óleo combustível derivado do pe­
tróleo. Optando pelo processo de
redução direta para obtenção do
ferro esponja (matéria-prima
para transformação em aço nos

fornos elétricos a arco) elimina-se
a necessidade de importar carvão.
O "esquema se completa com o

consumo de energia elétrica' ob­
tida na região Sul pelo aprovei­
tamento de recursos naturais re­

nováveis, como a eletricidade, ou
n�q. renováveis, refletidos na ter­
meletricidade a carvão. Entende o
presidente da Sidersul que a i�­
portância estratégica do com­

plexo da Sidersul está no fato de
abrir um novo caminho para a'
siderurgia nacional, indepen­
dente de redutores e combustíveis
importados.
Depois de um histórico da Si­

dersul - há pouco mais de meio
século .surgia com o Presidente
Artur Bernardes o primeiro plano
siderúrgico nacional, antevendo a

criação de três grandes siderúrgi­
,.

cas no Vale do Rio Doce, no Vale
i do Paraopeba, e a terceira em

Santa Catarina, devido as reser­

vas de.minério e carvão do País - o

dirigente da Sidersul falou das re­
servas catarinenses de carvão,
calculadas em I bilhão 618 milh­
ões de toneladas, e as projeções de
sua aplicação na produção de
carvão metalúrgico e carvão va­

.

por. Ao final ele ressaltou que
.,. com as perspectivas atuais de con­

A Sidersul , segundo seu presi- sumo de carvão-vápor pode-se
dente, Fernando Marcondes de prever uma sobra desteproduto
Mattos, representa um empreen- que vai se acumulando ano a ano,

o Governador Jorge Bornhausen, presente ontem à reunião, reforçará amanhã com o Presidenta Figueiredo,
a tese de que a Sldersul é estraté9ica no momento brasllelroeno lutúro dO ·País.

mil ton/ano de ferro esponja, uti­
+izando o gás de carvão produzido
pela usina da Petrobrás, como re­

dutor e combustível; uma aciaria
elétrica e lingotamento contínuo
com capacidade de produção de
500 mil ton/ ano de tarugos,
usando como carga metálica o

ferro esponja da unidade de redu­

ção direta; e uma unidade indus­
trial de laminação, projetada .pra

Lages faz reivindicações
ao Governo e Arena vê

\

visita' de Jorge proveitosa
perad o; maiores facilidade
para o credito rural, eletrifi­
cação, e a ênfase p'ar�'il'-c�:>ns­
trução das BRs 415' ê 'cra'282,'"

com prioridade para a pavi-
mentação do trecho com­

preendido entre a Avenida
Camões e o aeroporto.

Lages (Sucursal) - No merno- saúde e assistência social,
ria I entregue sexta-feira áo como CEME e LBA e abaste­
Governador -Jorge Bornhau- 'cimento de água tratada que'

, 'sen pelá Prefeito Dlrc�ü"Cár-" não atende a periferia urbana;
neiro, .é feita uma 'avaliação ampliação ou nova sede para
do Executivo lageano quanto o Forurn local; mais equipa­
as relações de 6 anos de uma mentes para, o corpo de bom­

administração emedebista beiros: além de melhores con­
com um Governo do Estado dições de funcionamento para
arenista. A certa altura do a Empasc, a qual a Prefeitura ARENA ELOGIA

__

documento, Carneiro afirma teria oferecido uma área de 8 Enquanto ao final do seu

que algumas solicitações já milhões de metros quadrados, documento, o Prefeito Dirceu
foram atendidas pelo Go- visando aumentar suas condi- Carneiro denunciava "a in-
verno do Estado e que "muitas ções de pesquisa. viabilidade do atual modelo

aguardam respostas e a estas Como reivindicações pela institucional.em que o Gover­
tomamos a liberdade de primeira vez apresentadas ao nadar e Prefeito defrontam-se'
acrescentar outras. Nossos .Governo do Estado, o merno- com uma embaraçosa situa­

municípes contribuem subs- rial relaciona, no campo da ção ao dialogar, porque há di­

tancialmente para a receita do educação, a Escola Superior Ierença fundamental em suas

Estado e, portanto, ternos o de Agronomia: maiores facili- origens", osecretário geral da
pleno direito de cobrar o re- dades de ingresso no 2. o

/

A rena man ifestava euforia

torno ". De outro lado o secre- grau, "hoje ensino pago" e pelos resultados obtidos. Se­

tário do Oiretório Municipal diversos estabelecimentos es- gundo Ladir Cherubini, "num
da Arena, Ladir Cherubini. colares e recuperação da rede dia de despachos como esse,'

manifestou-se satisfeito com física dos estabelecimentos es- faz-se mais do que um mês no
as soluções concretas dada colares do Estado. Palácio":

pelo Governo às reivindica- Na área da saúde, Carneiro -Os 'resultados práticos,
ções apresentadas pela região especifica que "Lages não foram muitos férteis: doação
na sexta-feira. abre mão de reivindicar a ins- de 1,2 milhões de cruzeiros

No memorial entregue ao ialação, neste município, do para o Hospital de Gtacílio
Governador do Estado, Car- hospu al regional. Solicita Costa, 1,5 milhões para a

neiro registra 'que solicitações também a instalação de, um construção da Casa do Traba-
enviadas a outros governado- hospital psiquiátrico. Quanto lhador,' 937 mil para a con-

res, tais como a construção de a construção de centros so- cIusão de mais um bloco para
escolas nos bairros da Penha e ciais urbanos, o documento a Uniplac; cheque de 100 mil

Guaruja, o funcionamento do "denuncia a obstrução de 4' para a construção de escola
Centro I nterescolar do Se- processos, ( ... ) por obra dis- em Correia Pinto; determi na-
gundo Grau, a implantação criminatória da Supervisão da ção expressa do Governador
da rede de abastecimento Ação Comunitária, orgão do para que seja construído um

d'água nas sedes distritais de Governo anterior". O sanea- restaurante universitário para
Correia Pinto e Otacílio Costa mento e a prevenção de en- a Escola de Veterinária; de-
c já foram ou estão sendo chentes, com a canalização terminação também que seja
atendidas. dos rios Cará. Ponte Grande e agilizada a execução da rede

Ressalva que a administra- Passo Fundo e retificação de d'água de Otacílio Costa: exe-
çào ernedebista de Lages não algumas curvas do rio Cavei- cução da rede d'água de

tem recebido apoio ou rnan i- raso Capão Alto foi autorizada; e à

Iestação do Governo do Es- Canchas de esporte para aprovação de mais 182 km de
tado qua'nto a reivindicações atender alguns bairros e giná- linhas de eletrificação rura],
como - o trecho Lages-Içara- sios com a mesma finalidade, que deverão ser concluídas
BR-'.f70 que aguarda pa\ i- estádios para a realização dos ainda este ano - demonstra

mentação: a inclusão de Lages campeonatos amadores e a Ladir Cilcrubini.
e dos Município� da região ampliação do estúdio munici- Segundo ele, o aspecto mais

serrana no plano de ação cul- paI. a instalação de guarni- positi\'o é decorrente "do con-

tural: a modernização e am- ções de corpo de bombeiros tato do governante oom a rea-

pliação da rede d'água da ci- . ;em Correia Pinto e Olacílio lidade local c com o povo, de-'

dade "estacionúria desde a dé- Costa. um sistema de armaze-, cidindo em cima das reivindi-

cada de 50"; convênio, para a namento para a prodLl�ão de cações da própria população e

manutenção de órgãos de cercais c frutas de clima tem- lideranças locais".

Governador pede
I

amanhã a Figueiredo
P la 282 e 475 Lages (Sucursal) "As cional, para fazer ver que "os nuistas.e· próprias autoridades militares deputados estaduais, que mi-
- têm a obrigação de impedir a litam junto às bases, são con- Ef�itos negativosO Governador Jorge Bornhausen entregará amanhã ao Presidente da

b d
..

I' trários a coincidência deRepública um documento encarecendo prioridade para a construção que ra a consntucrona 1- "-

das BRs-282 e 475, obras que espera ver concluídas no seu período de dade e essas manobras conti- mandatos". O parlamentar - Mesmo porque esses go-
Governo. O Sr. Jorge Bornhausen será recebido às l6h30m pelo Gene- nuistas", afirmou ontem �m lageano disse ser favorável a vernos autoritários, i1egíti­
ral Figueiredo no Palácio do Planalto e em sua agenda consta uma séne Lages o deputado estadual eleições de 2 em 2 anos para mos, cometem erros gravíssi­
de reivindicações para Santa Catarina, entre as quais, além das duas' 'FranCISco Kuster, que disse diferentes car&os, com man- mos que comprometem o de-
rodovias, setnclui a usina-slderúraica. :-' aefênoé'r os direitos dos' poli- -"dâtas'oe 4 àliàs�' '" , 'senvol"vililento e o futuro de
O Governador viaja na tarde de hoje p�ra Brasília, acompanhado dOI ticos e de todos os segmentos' uma Nação. Eu sou contraSecretário dos Transportes e Obras e do Chefe do Gabinete Militar. sociais de, ordeiramente, "sai- O povo essas manobras para perma-Além do encontro com o Presidente da República, terá encontros com rem às ruas se necessário para nas ruas necer indeíinídamente no po-os Ministros da Fazenda e dos Transportes e com o Chefe do Gabinete

se mannestarem abertamente der. Posso citar como efeitosCivil, 'General Golbery do Couto e Silva. Na área política, participará
de um almoço com a bancada da Arena catarinense no Congresso. contra essas manobras do - QÍJe Governo é este que nocivos da permanência e da

Seu retorno a Florianópolis está previsto para a manhã de quinta- . grupo palaciano". promete democracia e agora incompetência do regime au-
feira.

.

manobra para suprimir e1ei- toritário bràsileiro - a ele-:-

O parlamentar, líder da ções - disse o líder emede- vada dependência do capital
Oposição na Assembléia, bista na Assembléia. "Tudo estrangeiro, o endividamento

. disse que vai retirar hoje seu não passa de manobras conti- interno e externo, os projetos
requerimento, que' objetivava nuistas, contrariando a pró- inviáveis levantados pela tec­
obter uma manifestação do pria legalidade. As próprias noburocracia que o Governo
legislativo de Santa Catarina, autoridades militares têm insiste em levar avante (como
que seria enviada ao presi- obrigação de impedir estas. Ferrovia do Aço, Usina Nu­
dente do Senado, e aos presi- medidas. O que ocorre é que clear. o escândalo do Projeto·
dentes dos partidos, pela ma- um grupo se arvorou em Jari, e a incapacidade do.Go­
nutenção do calendário elei- poder e agora está a agir ines- verno diante dos abusos do
torai. que prevê eleições para crupulosamente para conti- capitalismo financeiro (com
prefeito e vereador em 1980, nuar". seus juros e lucros excessivos).
porém, q ue o período do Perguntado sobre as razões Disse Francisco Kuster
mandato fosse regular, isto é, pelas quais é contrário à coin- Para ele, a maior injustiça
de 4 anos, contrário ao que cidência de mandatos ou social constatada neste país,
ficou estabelecido pelo pacote mesmo o adiamento puro e são "os critérios' que orientam
de abril, que estabelece um simples das eleições de 1980, a política salarial brasileira,
mandato tampão por 2 anos. Kuster observou que, em tudo tida hoje como a vergonha na­
Kuster adiantou que, na As- isso "existe a tentativa de cional ou a política da fome,
sembléi a Legislariv a, pelo diminuir os políticos. Mas se que muito se agravou a partir
menos 25 dos -ia deputados eles forem eleitos' por um de 1964 COIII <i, manobras tec­
são contrários à prorrogação. mandato de 4 anos não devem noburocráticas. que em prin-

O motivo da retirada do re- aceitar as manobras para cípio congelariam proviso­
querimento seria um adendo compactuar com o instituto riamente os salários, mas se

proposto pelo deputado are- dos biônicos, aceitando mais traduziu, afinal. em 14 anos
nísta Epitácio Bittencourt, 2 anos". Kuster foi categórico de arrocho". O parlamentar
também Iavorável a manuten- ao afirmar que "há necessi- acredita que "em contrapar­
ção da eleição, porém contra- dade de uma reação nacional tida, o monstro da inflação
fio ao mandato de 2 anos, de- contra a prorrogação de man- continuou a ser alimentado
fendendo tese de uma eleição datos e a idéia de suprimir pelos lucros do capital e os ín­
por 6' anos. Ao retirar sua eleições". Acrescentou que. se· dices inflacionários utiliza­
primeira proposição a res- for o caso, "defendo o direito dos, deliberadamente, em pre­
peito, Kuster afirma que en- de todos, políticos e todos bs juízo dos assalariQjos". Con­
trará com outra moção. que segmentos sociais, de pacífica cluindo. Kuster afirmou que
propõe novamente uma mani- e ordeiramente. irem às ruas persiste "um conluio para en­

festação da Assembléia aos manifestarem-se abertamente ganar os trabalhadores e a na­
membros do Congresso Na- contra essas manobras conti- ção",

produzir 470 mil ton/ano de pro­
dutos não planos leves ao car­

bono (vergalhões, barras, perfis e

fio máquina).
A unidade de redução direta a

cargo da Sidersul deverá ser im­

plantada simultaneamente à
usina de gaseificação da Petro­
brás, com início de operação pre­
visto para 1982 e plena operação
em 1985. Numa segunda etapa, a

Sidersul se completará com a

aciaria e laminação, onde a inicia­
tiva privada será convocada para
liderar os empreendimentos.
Estas duas unidades serão im­

plantadas em duas fases: a pri­
meira, com produção de 225 _mil
ton/ano, tem início previsto para
meados de 1983, com plena ope­
ração em 1985. A segunda etapa,_
quando o volume de produção

Líder do MDB na Assembléia -c-,

denuncia manobra continuÍsta)

total de. laminados estará elevado
a 470 mil ton/ano, operará a par­
'tir de 1986, com produção e ope­
'ração total em 1988. Os investi­

mentos, para serem distribuídos
em seis ou sete anos a partir de
1980, estão calculados em Cr$ 9
bilhões 596 milhões 159 mil.
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Deiandir diz que
mandato prorrogado
esfria meio político

O presidente regional do MDB, Dejandir Dalnasquale, disse ontem

que a prorrogação dos mandatos dos' prefeitos, vereadores e dos diretó­
rios constitui um esfriamento no meio político e lamentou que esta
medida esteja para ser submetida à apreciação do Senado justamente no

momento em queo MDB já havia se preparado para a sua convenção de.
julho.

.

- A eleição nos diretórios já havia sido adiada por seis meses e agora
por mais um período. Isso é muito ruim para o desenvolvimento polí­
tico. É um atraso.
Sobre a prisão de Hugo Abreu, ocorrida ontem, Dejandir Dalpas­

quale limitou-se a dizer que "veio confirmar a ameaça do presidente
Figueiredo publicada pelo jornal "O Estado de São Paulo", segundo a

qual as leis de emergências podem ser aplicadas por questão de dias ou

hoje".

Loteca reduz consumo
de J4·milhões

de litros de leite
às quintas-feiras

-O deputado Mendes de Melo afirmou ontem da tribuna da
Câmara que o consumo de leite no País decai em 14 mi I hões de IiI ros às

quintas-feiras, assegurando lllle essa queda é 'provocada Dela
Loteria Esportiva, 'que nesses dias encerra suas apostas semanais.

O parlamentar, que disse ter ficado "boquiaberto" com a constata­

ção, assinalou ser "válido supor que isso ocorre nas camadas de baixa

renda, pois a classe média. se faz seu joguinho. pode dispor de algum
dinheiro para a (!limentação. Já o pobre tem seu orçamento apertado:
ou joga ou compra leite ....

......
- Há dias apresentei projeto de lei alterando o critério de distribui­

ção das receitas da Loteria Esportiva: penso agora se não tena sido
melhor sugenr sua exrinção - afirmou o deputado catarinense. E
continuou:

- Claro que a idéiada extinção pura e simples dessa modalidade de

jogo não passou, não passa e não passará pelas cabeças dos nossos

gO\'ernantes, pois eb tiram da Loteria Esportiva, semanalmente.
. quantias que giram elll torno de 35D Illilhões de cruzeiros e o Go\"erno
telll necessid:.Jde desse dinheiro, acostumou-se a recebê-lo com facili­
dade e. depois de estabelecido o háhito. não consegue dele se separar.

devendo atingir a quase 15 mi­
lhões toneladas em 1987, ha­
vendo atualmente um estoque de
3 milhões e 500 mil toneladas

.

inaproveitadas e provocando o que
qualificou de "sérios" efeitos am­

_bientais. . Acen­
tou que para que se -tenha uma
dimensão da quantidade 'de ener­
gia disponível nas reservas de car­
vão vapor existentes em Santa Ca­
tarina, basta compará-Ia com a

energia que deverá transitar pelo
gasoduto que se pretende instalar
para receber gás boliviano (6
milhões 800 mil metros cúbicos
por diade gás natural). Se gaseifi­
carmos carvão vapor para termos
energia, pode-se afirmar que com
50 por cento das reservas de car­
vão catarinense poderia ser ob­
tida energia equivalente a cerca de
100 anos de operação ininterrupta
do gasoduto boliviano. E, no Bra­
sil, dentre as reservas energéticas
não renováveis, o carvão mineral
permanece com 92,3% de suas re­

servas.

Na reunião de ontem participa­
ram, além do Governo do Estado
de Santa Catarina e a Secretaria de
Indústria e Comércio, vários diri­
gentes de empresas ligadas ao
Governo Federal, como Sider­
brás, Consider, Petrobrás, Finep,
BNDE,ee BRDE. Estiveram pre­
sentes empresários dos Grupos
Bardella, Gerdau, M

.

-na, Han­
sen, Ferrostal (Alemanha), Voest
Alpine (Áustria), as siderúrgicas
Manesrnann, Dedini, Aliperti,
Mendes Júnior, Fiel e Pains, além
do Instituto Brasileiro de Side­
rurgia, Associação Brasileira de
Desenvolvimento da Indústria' de
Base (ABDIB), Associação de
Ferro e Aço de Santa Catarina e

Construtora Cobrape­
Tecnometal.

SAN· ESTÁ PERTINHO DEVOCÊ POR 354;õO
EO� ESTÁMAISAZUL QUENUNCA.' w

.

Com a Transbrasil, você faz o vôo mais rápido para Salvador. Porque a Transbrasil voa sempre Boeing 727, com apenas 20% de entrada. O resto você paga em 10 meses, a um -rn � �
..,8••••luro total de 1 % ao mês. Quer coisa melhor? Para Salvador, Cr$ 839,20 de entrada e mais dez prestações de Cr$ 354,41. Preço total a prazo, Cr$ 4.383,30. A vista, Cr$ 4·.196,00. • "..,.... '::;,7 "i:mllIUJIiattIJI....Vamos lá. Fale com seu agente de viagem ou.com a Transbrasil. Temos vôo diário às 13.15 horas. Boa viagem. Brasil é com a gente ,j 1\'
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Informação Geral

EXECUTIVO X LEGISLATIVO
***

o Lagoa Iate Clube -.Lic - come­

mora neste mês o seu 10.0 aniversário
com diversas promoções para os seu�
associados' Provavelmente o aconteci­
mento que mais atrairá as atenções é o

marcado para o próximo sábado, as I ()
horasum jogo de futebol suíço entre o

executivo e o legislativo estaduais.
***

Ontem, na quadra de futebol do Pa­
lácio.da Agronômica houve uma par­
tida para o aquecimento dos jogadores
da equipe executiva, cuja Iorrnação há­
sica deverá contar, entre outros, com os

seguintes "craques": Nereu Guidi, Ivan
Bonato, Rudi Baucr , Jorge Bornhau­
sen, Chico Assis, Laércio Gomes, Espc­
ridião e Cacau Ramos.

***

E, para urna contenda entre execu­
tivo e legislativo, o juiz só poderia ser

um: () desembargador João de Borba,
Presidente do Tribunal de Justiça De­
rnocraucamente ..

REAJUSTES TRIMESTRAIS

O secretário Ivan Bonato, da 'Fa­
zenda, é favorável à fixação de reajustes
trimestrais dos vencimentos do funcio­
nalismo público.

- Pelo menos, o dinheiro do funcio­
nário não ficaria tão. defasado, disse
Bonato. .

,
*:t:*

Se fosse instituído esse critério, o Te­
souro de Santa Catarina suportaria os
acréscimos nas folhas de 'pagamento
dos servidores. O secretário observa,
contudo, que o comportamento da rc­
ceita e o desempenho da economia é que
dariam urna suposta j·imil. .'

CURSO

A Sociedade Brasileira de Ciência e

Tecnologia de Alimentos e o Conselho
de Desenvolvimento de Empresas pro­
movem, nesta Capital, entre os dias 23 e
25 deste mês, um curso sobrcvTécnica

, de Conscrvaçâo c Mariüseío �ê Alimcn-
t tos"._;

...
....;._�."

!'

......
.1.1.)

.....
W

***

()s supermercados dispostos a se in­
cluir nos padrões de higiene têm prazo
até segunda-feira pára inscrever seus

funcionários. Os empresários tamhém
podem part ici par.

***

O I ecoagro da Rua Deodoro deverá
estar presente ...

COMPLEXO CARSOQuíMICO

() complexo carhoquÍmico do Rio
Grand'c do Sul· ficad pronto em 19X2,
segundo o governador Amaral de
Souza.

***

Santa Catarina terú o seu tamhém
nesse ano se o projeto da Sidersul for
implantado no pram preconizado pelo
Governo do Estado. '

Santa Catarina reivindicou primeiro.

NO OESTE

o vice-g()\'ern�ldor Henrique Cór­
dova estar�'1 hoje em S�IO Miguel do
Oeste onde participa de reuni�lo com

prefeitos da Associa<,:ão dos Municípios
do Extremo-Oeste. Ele vai levar instru­
<,:ôcs �ohre o procedimento dos municí­
pios no que se refen� a aspectos legais,
especialmente os rclacionauos com o

Trihunal de Contas. Alguns contatos de
natureza política tamhém constam da
agenda do Sr. CórdQva no Oeste.

REFORÇO

o Estatuto da Secretaria de Cultura e

Esporte sofre Ullla alteração. U 111 de­
creto dó governador faz constar no seu

artigo 3. o que a execu<,:ão da política
cultural ocorrerá através do Conselho
Estadual de Cultura. Esta alteração é
uma medida que pretenl).L: evitar ohstá­
culos na canalização de recursos do
Conselho Federal de Cultura. Entende
o GoVerno que não constar o nome do
CFC no estatuto, o Conselho Federal
poderá arranjar motivos para trancar as

verbas,

No Regimento Interno da Secretaria
já consta o Conselho como órgão in­
termediário na execução da política cul­
tural. O adendo no estatuto é apenas
um reforço,

NOVO TEATRO

A Secretaria de Cultura e Turismo
desconhece o projeto do novo teatro.

***

Se não estiver no arquivo morto da
Secretaria da Educação, só uma pessoa
terá condições de localizá-lo: o Sr.
Konder Reis.

FUNDAÇÃO DE
SEGURIDADE SOCIAL

Com o objetivo de suplementar os

benefícios de aposentadoria e das pens­
ões dos funcionários de órgãos da ad­
ministração direta da União e das au­

tarquias' federais, .Ioi proposta pelo
DASP ao Presidente da República a

criação da Fundação da Seguridade So­
cial dos Servidores do Estado.

***

O projeto de lei está sendo analisado.
POSSES

O ex-Secretário lia" Saúde, Eduardo
Cordeiro Santos Neto, assume ria
manhã de hoje á direção 00 Laboraió­
rio Centralde Saúde Pública. O ato será
presidido pelo Secretário ·WalJomiro
Colautt i e na mesma oportunidade.
scrãocmnosxadosmais cinco dirigentes
do- setor ligado ao Departamento de

.

Saúde, Pública, inclusive o médico
Lúcio Dias da Silv<� na chefia do Centro
�e Saúde de llorianópólis.

Mij;DEIROS VIEIRA..

ín'dices Oscilantes
o índice inflacionário de 3,8% registrado sopesados os componentes que influirão na

em abril pode representar uma reação esti- diminuição das taxas no mês de.abril, a fim
. mulante 'diante da exorbitante taxa de 5,8% de que se possa localizar com a merecida
de março, mas não chega a ser nada de ex- precisão onde residem os pontos de estran­

cepcional se considerarmos que ainda conti- gulamento para que outras medidas venham
nua elevadíssimo para se manter estável pelo a ser tornadas a partir de uma melhor diag-
resto do ano, Tanto assim que o G.overn.o nose da situação. "".

,

pensa chegar até dezembro com uma infla- O Ministro do Planejamento, Sr. Mário

çâo de 2,2% a partir de maio, taxa que, sem" Henrique Simonsen, que foi durante os úl­
sombra de dúvida, haverá de representar' timo� cinco anos o responsávelpela Pasta da
uma sensível' melhoria no desempenho Fazenda, tem uma experiência considerável
econômico-financeiro do País, a despeito de, na área de sua especialidade, da qual deve
ainda assim, termos que fechar o ano com decorrer o oonhecimento profundo da situa­
uma [nflaçâo de 40%. O índice de 2,2%, çâo econômico-financeira do País e do com­

porém, é apenas uma meta do Coverno. E
.

portamento da inflação nó período mais re­

preciso que cheguemos a ela. cente. Ainda agora vem ele ameaçar com

O importante, neste momento, é reverter a uma dose quíntupla de medidas anti infla­
tendência altista dos preços no País. A ta�a cionárias no caso de os resultados que espera
de 3,8% de maio 9ãQ signífica urna tendência do pacote não corresponderem à sua expecta­
de baixa. Inclusive porque desconhecem-se tiva. Ora, o simples anúncio de endureci-

.
os fatores que levaram à redução registrada mento da política econômica provocou nos

no último mês. Na realidade, não se sabe até, últimos dias da semana passada uma supe­
que ponto o pacote de medidas. antiinflacio- rexcitaçâo de demanda, levando aqueles que
nárias baixado em abril possa ter influen- pensavam em comprar no futuro a antecipar a
ciado nesse índice, ou mesmo se ele é tam- sua decisão comprando agora, principal­
bém consequência dos cortes verificados no mente n.o que diz respeito ao comércio de
orçamento da União e da redução dos inves- automóveis; cujó prazo de financiamento
timentos das companhias estatais. poderia ser reduzido para apenas 12 meses,
A luta contra a inflação deve prosseguir segundo a previsão do petardo do Sr. Simon-

com seriedade e objetividade, urna ve:z que a seno ." ,o, .

consciência coletiva do País assimilou a

noção de responsabilidade que esse trabalho I .• ' Est�n\os a ver que o' combate à inflação
exige da Nação, importando em sacrífícíos corresponde a uma luta sem tréguas, na qual
não apenas de cada cidadão em particular, ou não ê permitido. conjecturar. É 'necessário
tão somente das empresas privadas, mas so-: ação, e ação continuada. Através desse tra­
bretudo do Governo, que tem' sido ..um dos : balho e do exame dos primeiros resultados
grandes responsáveis pela voracidade inflai.· será possível-detectar as causas que mais
cio�ária dos últimos anos: E preciso que, . -contríbuem p�r,a';'a)l1flação no País e, com
para tanto,' sejam, devidamente á;'alisados.•{_. isto; oremédio.maiseficaz paracombatê-Ias .

•

"
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.
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·Prezado Senhor,
Dia H d.e maio para uma grande maioria de

brasileiros, não passa ue uma (Jata como tan­
tas outra�, sem causa e sem razão de ser.

Mas, para nós, os Ex-Combatenles 'q�e ti-
,
vemos a lelicidade de retornar aos nossos

lares,.abraçar, beijar a fronte da Ilossa Geni­
tora, ser admirado,pelos nossos companhei­
ros de infância, que aqui ficaram, a par da
nossa. alegria, v(amos também, aquela mãe
que não teve a felicidade de abraçar e os�ular
a lace do seu querido filho, que partira na­

quela grande Yiagem sem volta. Enquanto
mães choravam de alegria por ter o seu filho
de volta, havia mães que choravam a ausên­
cia do filho qu querido.
Dentre aquelas' mães, estava a mãe do

nosso co,ríterrâneo florianopolilano AR­
NALDO CJ\NDIDO RAUUNO, yue fa­
leceu em ação no dia M de janeiro de 1945 em

Tôrre Nerone. D. Maria das Dôres Raulino,
chorava pelo filho que- não vollou e não vol­
tará para si, mas voltou para sempre, para a

glória do Brasil, para a grandeza e feticidade
dos povos bons e jUSlos, para a paz do
mundo, com toda a luminosidade rJo seu

espírito do brasileiro sublime e mártir, de
herói e de imortal, alravés dos anos e dos
séculos. Ela compreendeu aquela. ausência,
deixou que as lágrimas secassem em sua face
e hOje ela lem em seus lábios, um sorriso de
grandiosidade e de lé. E eis, portanto, nesla
data Ião solene e Ião significaliva o Povo de

Florianópolfs, poderá ver: o nome ue Ar­
noldo C:inuido Raulino, perpetuado no

bronze do Monumenlo na Praça N,;ssa Se­
nhora de Fálima. nesla terra que ouviu nas­

cer. 'lue lhe deu () primeiro raio ue sol purís­
siíllO, os primeiros folgucoos da infânCia c

todos os sonho, cor de rosa da juvcnlude.
gravados elernamente nos corações de louo.,
os seus conterrâneos. na infância de hoje, nas

.gerações luturas e na hisiória, através dos
anos e dos séculos, desta nossa terra bem
amada, este p.equenino torrão que o viu nas­

cer, deu-lhe também um cantinho· para seu
último abrigo, na paz da eternidade. Em um

nicho na Capela do 63 Bl, está o resto da
sepultura do Cemitério de Pistóia: onde es­

teve sepultado o nosso herói 1I0�ianopoli­
tano. Herói que tombaste quando a vida nos

oferecia Iodo o cenário esplendoroso da fan­
tasia e de doçuras mil. Como vós, deixou
também de voltar para o nosso convivio, o
nosso companheiro da Marinhade Guerra, o
Grumete Juvenal Curvello. D. Rosa de Bar­
ros Curvello e D. Maria das Dores Raulino,
simbolizam as mães daqueles que nao volta­
ram. Heróis que dormis o sono infindo, nos
mistérios profundos dos Apeninos e das pro­
fundezas Oceânicas, que tiveram o descanso

. eterno distante da Pátria, a resplandescência
dos vossos espíritos que desça até nós neste 8
de maio para 'l ue percebamos toda a gran­
deza desle instante: é uma orquestração de
anscios, é a sinfonia sublime de todas as

almas aqui presentes, é a brisa que se queda, o
firmamento que se retrai em fulgurações_
olímpicas: ·Arnoldo C:indido Raulino e Ju­
venat Curvello. Morrestes pelo Brasil, pela
liberdade e pela paz do mundo. Eagora neste
momento grandioso, o coração dos vossos

conlerr:ineos, ajoelhados diz baixinho;
"Dormis o sono da glória, na glória imortal
da Paz. E lá nas alturas, nessa Pátria dos
A njos e das harmonias, .onde às flores não
murcham nunca e os perfumes não se extin­
gucm jam.lis. crise não existem nem a dor c
nem a lágrima é só infinitas purezas c cânti­
cos divinais: continuai a vossa missão ini­
ciada aqui na terra, sêde guias cintilanles
desla lerra 'lue vos abençoou quando naces­

teso e por esse Hrasiltão vosso c tão querido c

para onde cremos que voltastes espirilual­
mente. com toúa a luz da vossa glória. .

Sede hendilos pela posteridade Floriano­
polilana c hrasileira. pem criança, pela juven-

.

Ema.nuel .' Medeiros Vieira assume

segunda-feira em Brasília a função de
.

assessor especial dabuncadu do MDB
na UIIHara "ederaL· " .... ,

"

**;'.
" ..

_Il·.l,f..... f:a..:.',

(Lcscritor r.c�·ponde-, at,ualmchte,;fC)�
pela assessoria especial do Diretório ..

;:

Regional da Oposição neste EStado. '-':.
'.' . ,-'.

FOr'rr.E ALTERNATI:VA .·C

A I·:únda<,:ão· EducaCional do. Sul de
S'.lnta Calarin'l Tarú JlIl1a pesqu,isa tec­

nológica jLÍIllo.às iQdústria� cerâmicas,
com o ohjcl ivo üe -buscar Uma fonte

al�ernaii�<i de'energia para o selar. A
recoJllent.la<,:ão é do Governo do Estado
através da I'ucat" com quem a Fessc
assina hoje o convênio que Iiherará Cr$
()�9.4()(),()() par;1 a pesquisa .. '

FUTE80LíSTlCAS

,O treinador Luil. Alherto aplicou,
com êxito, a SU�I técni<;a ofensiva contra
ó Jaraguú.·

'

:j:**

Todos os jogadores foram pára o

ataque, o time tomou três gols. .

***

Por falar em defesa, a do hgueira
mantém um saldo incomparúvel: em

quat ro partidas, oito gols, i"sto é, dois
gols por jogo.

***

Para que o saldo é negativo.

REUNIÃO COM
A IMPRENSA

Oejandir Oalpasquale, presiden'te re­

gional do M OB reúne hoje às 15horas a

imprensa em seu gabinete. hlrú uma

análise das últimas medidas do Go­
verno.

CINE DE ARTE?

o Coral, que se propõe a ser um Cine
de Arte', exibia ontem um filme em que
Pedro de Lara atua como protagonista.

._-

As mostras de filmes de arte, em Flo­
rianópolis, estão restritas à promoções
da Aliança Francesa, exclusivas para
quem está familiarizado com o idioma
de Voltáire.

r

EM SURDINA
',,'

i,'

Opinião do leit�
Ex-combatentes ventude, pela mulher, filha, esposa e mãe,

representadas hoje, por D. Maria Raulino e

D. Rosa Curvello, sucumbidas pela vethice e

pelos desenganos do mundo. Todos vós glo­
rificam e todos vos agradecem, e esse reco­

nheeimenlo será elerno, imorredouro.
E vós Ex-Combatentes. Que estais vresen­

tes, que voltates com a graça da misericórdia do
Altíssimo, que tomastes. parte e tivestes real­
mente no retinir da batalha, mas que a sorte vos
osculou com a graça da vida.
Sois os heróis sobranceiros e inviclos, que

trouxestes o pavilhão auri-verde salpicado de
lágrimas, mas também envolvendo o sacrá­
rio da honra da Pátria, imaculada e puríssima,
no campo da luta demonstrastes o padtão da

disciplina moral que caracterizaram, sempre o

·povo brasileiro. Fostes os

eSplell<ll(Jos soldados de Caxias e Tama�daré.
Conseguistes a vitória e o Brasil vos agradéce e

abençoa.
Hoje tendes guardada em vossas almas,

como·o mais sàgrado relicário que podem
possuir os homens,·a história perene de um

vosso passado, que será a mais esplendorosa
no livro da vida nacional. Alravés dos anos,
contareis aos vossos descenpentes. aos con­

terrâneos todos, ao Brasil de norte a sul. nos
vossos lares modestos, nos vossos rincões

pequeninos nos palácios e-na magnificência
das capitais, o mais sugestivo conto a mais
autêntica narração das vossas vidas passadas
e dos vossos leitos grandiosos e incompará­
veis da terra onde vivemos. E o sol. a lua, as
estrelas ·faiscantes, ·embelezarão a suavi­
dade do vosso romance verdadeiro e· su­
blime. Voltastes para a paz dos lares. para os

c:inlicos do sabiá, para as noites enluaradas c
sllgeslivas. para a nossa gente simples. mas

leal e boa. A paz esteja sempre convosco
mellS companheiros. a felicidade que cubra
as vossas existências. Merecei ludo; gratidão
c respeilo, �onforto c ventura: porque nunca

tantos depenueram de tão pOllCOS. Gui­
lherme Vasconcellos. florianópolis.

•

•
·

.

Cerca de elois mil funcionários da Secretária da Educação estão à
disposição de outros úrgãos, inclusive particulares. Alguns simples­
mente se transferiram com a autorização verbal d'e seus titulares, na
gestão do Govemo anterior. Só na Capital há 170 emprestados a

outras entidades.

***

Como ficou constatada a escassez elc recllrsos humanos nos· doze
andares do seu edifício da Hua Antonio Luz, li Secretaria de Educa­
ção cOlllcçará hoje a reCOml)or scu plantcl convocando todos os "em-
prestados".

.

***

Nenhum passe será posto ii venda. O secretário também não pre-
tende dar passe livre.

'Fato Político
,

o impasse dos
I

novos partidos
Os obstáculos que impediam o surgi­

mento de novas legendas partidárias no

País desapareceram em tese com a emenda
constitucional n." 11, em vigor desde pri­
meiro de janeiro, É preciso fixar bem esse

ponto para situar em seus devidos termos a
questão da reformulação partidária, colo­
cada como o epicentro das reformas
político-eleitorais destinadas a dar seqüên­
cia aoprojeto das aberturas. Para se chegar
à.criação de partidos políticos não há exi­

gê-ncias maiores que o recrutamento de

quadros para instalar e operar os diretó­
rios, E'· o processo é simples;'
subordinando-se apenas à obediência esta­
tutária de alguns princípios constitucio­
nais quanto ii guarda da forma republi­
cana, do sistema federativo e do regime
democrático de governo.

.

.

Agora, há que separar o ato da criação do

partido das normas para o seu funciona­
mento. São dois os processos que autorizam
um partido a funcionar: pela representação
política no Congresso (de cimapara baixo)
(F4 pelo apoio eleitoral das bases. o; seja,
10% dos atuais senadores e deputados, ou
'3% da votação para a Câmara dos Deputa­
dos em pelo menos nove estados, com 5% no

cômputo geral . Um. partido que se consti­

tua, sem a adesão de 42 deputados federais e
,.

de 7 senadores) ierá que aguardar as

eleições seguintes e obter esse percentual
mínimo, realmente. mínimo de votos, que
em termos ábsi:JluloS. não significa sequer a

eleição de uni deputado federal em cada.
estado. '

.. ';

.
'

'0 prôlJiernd'� qtLe f!J;:..t'Nn'erí'da c�nstitú'i!io-I , 1/

nal n." 11 fala em eleições gerais 'para a

Câmara dós' DepUtadóS. '�ntão, o partido
que for criado de baixo para cima terá que
espérar até 1982, data. das eleições legisla­
tivas, para poder funcionar. Para efeit�s
imedia�Q'S, o único processo que autoriza o

funcionamento de um novopartido político
é o Sel{. regiStro mediante a adesão do.s 10% .

de deputadose senadores - e para isso foi
permitida,. com a su�pensão de' fidelidade
partidária, a trOCa 4e partiçlos semperda do
respectivo mandato.

.

A fiituação que surge a seguir é quanto às
.eleições municipais do ano que' vem, que
perderiam,· finalidade para os nQvos parti­
dos qUe viessem. a: ser criados d&ntro das_

rewas em vigor. Se ó objetivo é atingir logo
.
opluri-partidarismo, parece lógico admitir

I
a inconveniência de realizar eleições para
prefeit()s�e vereadores das quais apenas a

Arena e o MDB teriam condições legcús de
participar, ou, eventualmente,· um novo

. partido que conseguisse as adesões de par-
lamentares para funcionar. Ainda ·assim,
efi.s.e terceiropartido entraria em desvanta­
gem, pois não teria tempo suficiente para
preparar as bases' e I lançar candidatos
dentro das n9rmas e prazos prescitos na

legislação eleitoral. A solução que surge
para esse aparente impasse é prorrogar as
eleições municipais, ajustando-se, antes

delas, os pressupostos da criação dos novos
partidos, seja condicionando"os aos pró­
prios resultados das eleições nos municí­
pios, sejapromovendo a extinção das atuais
legendas, para que as novaf siglas surjam
forçosamente de um reagrupamento dos
atuais deputados e senadores.

•
,

I
�

I
�

I
·

.. ln
(
, nfi
,
I
,
•

·

"
.

•

,

�
,
I'
"

I
.j
,.
I
I
,

�
•

I

Sérgio 6�ope8

,oESTADO

...{'
i� ,J:.,j

,

J

t

! 1
.,

Empresa Editora O ESTADO Ltda •.
f

Rodovia SC-401 - Saco Grande - Florianopolis - Caixa Pos­
ta'. 139 - CEP 88.obo. Endereço Telegráfico O ESTADO
Fc.n"s 33-1866 - 33-1926 - 33-1679 - 3; 1826 - 22-4139
(<lnu ncios) 22-67'8;! (circulação) Telex 0482-177 Sucursais:
Blumenau - Rua 7 de Setembro 967 - sala 202 - Brusque -

Avenida Consul Carlos Renaux, 56 - Galeria Gracher - Salas
1 t! 2 - Chapecó - Rua Uruguai· 1458 c Cricluma - Avenida
Getu lio Vargas, 312 -Itajai - Rua Herctli.o Luz, 412 - 10 andar­

Joaçaba - Rua 15 de Novembro. 882 - 10 andar - Joinvllle .

Rua do Principe, 330 - 10 andar si 101. Lages -·Rua Nereu
Ramos. 73 - 50 andar - sala 1 - Ed. Centenário - Tubarao - Rua
São Manoet 210 - Silo Miguel do Oeste - Rua Ita:"'eraba .

Representantes: Rio de Janeiro e Silo Paulo -A.S. Lara Ltda
. Porto Alegre· Propal Propaganda Representaçóes Ltda

Curitiba, Belo Horizonte, Brasilia, Salvador, Recife, Forta­
leza, Belém Pereira de Souza e Cia. Notlclarlo Nacional:
AJB Internacional: AP Radiofolos: AP. Telefolos: AJB

.....

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



OESTADO
'�
<�' . Fpolis, 08/maio/1979

I

Ministro da Saúde Advogados apontam f�lhas

trabalho diuturno de lodos os

seus filhos e o clima de paz e

responsabilidade proporcio­
nado pela revolução democrá­
tica de 31 de março de 1964;
quando notamos a crescente

prosperidade do nosso País em

todos os setores de' atividades e

sentimos a definição e o au­

mento das suas responsabilida­
des perante o mundo e a amplia­
ção do seu prestígio internacio- .

nal. agradecemos aqueles que,
por nele terem confiado, o ama-A solenidade terá início as ram até o sacrifício supremo de

9h30m, no moriumento 'l1acio-' suas vidas. E, por terem-nonal aos mortos da Segunda amado, creram no futuro ra­Guerra Mundial, no Aterro da díoso da grande pátria brasi­Glória, quando o Presidente ma leira.
República, depois de .recepcío- Soldado do Brasil.nado pelo comando do I Exér- Cabe a todos nós a sublime
cito, passará em revista a . tarefa de glorificar os cornpa­guarda-de-honra; seguindo-se nheiros da Força Expedicioná­posição de palma de flores em ria Brasileira, da Marinha de
homenagem aos heróis; l�itura Guerra e da Força Aérea que,da ordem-do-dia; exaltação da imolando-se pela pátria, pro-vitória e desfiles de contingen- porcionaram as novas geraçõestes:'

as condições indispensáveis ao
A orgem-do-dia assinada nosso pleno desenvolvimento.

pelo Ministro do Exército A lembrança sempre viva de
general-de-ExÚcito Walter seus feitos constitui o canal que,Pires de Carvalho e Albuquer- . apesar do negativismo e das
que é a seguinte: . ações deletérias de uma minoria
"Registramos hoje, com o co- de oportunista de todas as ho-.

ração pleno de orgulho da nossa ras, cujo interesse maior é tu­
condição de representantes far- rnultuar a vida nacional, conti- .

VITÓRIA DA RAZÃO.dados desse generoso povo, nua mostrando os amplos ca-
·

, mais um aniversário do término minhas que haverão de condu- Na Aeronáutica, a ordem do= '

da Segunda Guerra Mundial. zir o Brasil ao seu esplendente dia do ministro diz:
As enternecedoras homena- destino, de acordo com os ideais "A ideologia dos radicais

gens que anualmente, a nação de justiça e liberdade pelos quais esgota-se com a agressão, pois
• brasileira presta, com lágrimas nos engajamos em 31 de março construir é tarefa de lúcidos.
: de saudade; amemória daqueles de 1964". Não existe vitória sem a cons-,

que enfrentaram, com estóica. ciência do valor da' paz, porque
coragem, as forças aguerridas e LIBERDADE o lutar por lutar é fruto de'uma
experimentadas no nazi- visão estéril da vida, onde as
fascismo no solo milenar da Eu- A Marinha também divulgou grandes causas desaparecem
rapa, constituem uma prova-de ordem do dia, que é a s�guinte: para dar lugar aos ressentimen-
gratidão e de justiça aos seus he-' "Há 34 anos, nesta mesma tos improdutivos .

.
róicos filhos.

. data. era assinado em Berlim, o A vitória aliada, em 8 demaio
Ao longo da nossa história, as ·.·armistício da 2a Guerra Mun- de 1945, foi, sem dúvida, a res-

Forças Armadas tem cumprido dia!. Rendiam-se as forças ini- posta da razão a um 'mundo
escrupulosamente sua dignifi- migas às potências ali adas , perplexo e ameaçado por um
'cante missão de preservar a in- virando-se uma das páginas. sonho insensato de conquista.
tegridade de nosso território e a mais tristes da história da hu- . Os que lutaram pela honra de
unidadeespiritual da pátria, ga- .' rnanidade, após cinco anos e suas bandeiras, os que entrega-
rantindo os poderes constituí- oito 'meses de lutas, sacrifícios, ram suas vidas em defesà do di-
dos, a lei e a ordem. sofrimentos e misérias. reito à liberdade, os que coloca-
o sangue dos companheiros Encerrava-se, com a vitória ram os destinos da humanidade

.

que tombaram em solo italiano; aliada, mais uma tentativa tota- acima de todas as composições,
a bravura incomparável dos litárià de escravização e de des-: não o fizeram com os olhos vol-
.nosso infantes; a agressividade

. respeito-à dignidade humana. .
tados apenas para os dias incer-

•.. dos cavalarianos do esquadrão . O Brasil, País de índole' ine- tos que estavam vivendo. Ti-
.� ; de reconhecimento mecanizado; gavelrnente pacífica, não hesi- . nharn a sustentá-los princípios,i 'a eficiência dos nossos artilhei- tau, porém, em unir-se ao bloco eternos, ideais de justiça alicer-

ros; a abnegação ímpar dos.en- das .nações que defendiam'! Ii- çados ao' longo do caminhar da'
.

"genheiros; a dedicação e o sacrí-: .berdaçle e a integridade dospo-
. hlstóna.'

/

, �' . fícíO.dos integrantes do serviço 'Vos, então 'seriamente ameaça-
.

Aos que tudo ambicionaram·

. de' saúde; o esforço ingente do . das. Vítima de' insólita agressão e tudo perderam faltou uma

pessoaldecomunicaçõesede"n- ànova.soberania, a31 de agosto proposta. de futuro, pois não
tendência; a assistência cons- < de 1942 ingressava na 'luta existe. amanhã para .as nações
tante e valiosa dos capelães mHi" . contra os Pilhes traiçoeiros tor-' que se estruturam a partir do ,

. O� televisores Philips a cores estão co
iares; e, enfim, o elavadosenti- 'pedeamentos e a.fundamentos . ódio e da frustração. �. a :����õô"tQoo 'mundo a redescobrir o colo

. �ent9;Q,q,qev.e�.de toQ9�,g�,!J.!�e,;: ",,'Q,e.(Il;trner-Asp�,,�fI,\f:(os que ar�as-i Saibamos fazer do "�a da • .'

A itléià é li seguinte: esta cidade esta
'. participaram daquela áu�ai:la' tavam consigo para o fundq do Vltófla"" este magll'ÍfÍco"

.' ch�ia'�e cores esperando para serem, memorável, assinalaram o alto mãr centenas de bra'vos mari- exemplo de luta por princípios,
--

"'. descobertas. E ninguém precisa ser.valor do soldado brasileiro.. nheitos patrícios. a qportunldade para reflet,irmos
..

um magnata para desfrutá-Jas.Trinta e quatro anos sãO'pas.. Coü.távámos Com. parcos sobre a importância da paz, esta B
.._

·,ados desde o inesquecívçl 8 de meiqs'm'ateriais para fazer face à frágil presença no mundo em T�: USqU��o��ar;Fázer é buscar todo Omaio de 1945, dia da Vitória das imensa tarefa de 'manter as nos- que vivemos, esta eterna pre- 1Forças Aliadas na Europa.
.

sas çoml,lIlicações marítimas, sença no coração dos verdadei- colorido que puder fora de casa e co ocar um
. Hoje, quando vemos aumen� q'ue garantiam o indispensável ros, democratas. televisor Philips a cores dentro de casa:

.

,tar em ritmo surpreendente o fornecimento de matérias pri- Délio' Jardim de Matos Assim, você vai viver sempre ao lado das cores
, patrimônio nacional, graças ao \ mas vitais aos flliadostlQ Norte. Ministro da Aer.onáutica". mais autênticas deste mundo e das suas repro-. . ,

duções mais
fiéis neste país.

Vá ao

encontro das
cores agora
mesmo.

\

Para ajudar,
aqui vão algu­

mas sugestões práticas para encher imediatamen­
te de cores o seu mundo:

Museus de arte, exposições, galerias: geral­
mente a entrada é franca. Mesmo assim, a
timidez aincfu

-

barra muita
gente. Exis­
te sempre

I

Autoridades comemoram
hoje'no Rio o

,f'Dia·da Vitória"
Rio - O' 3-1.0 àniversário do fim
da Segunda Guerra Mundial­
Dia da Vitória - será comemo­
rado, hoje no Rio de Janeiro
em solenidade que contará co�
as presenças do Presidente da
República,. General João Bap­
tista de .Figueiredn e do Mi­
nistro do Exército, General­
'de-Exército Walter Pires de
Carvalho e Albuquerque, além
de outras autoridades civis e mi­
litares.

Tal fato, entretanto, 'Só fez res­

saltar o entusiasmo e o .valor
profissional de nossos mari­
nheiros, que sob o comando se­

guro do almirante Alfredo Car­
los Soares Dutra, conseguiram
levar a rabo a sua missão, reali­
zando 610 comboios, que in­
cluíram 3.164 navios mercantes,
totalizando mais de 16 milhões
de toneladas .'

Mais do que uma simples coo.

memoração de. vitória, rende­
mos neste dia o pleito de imensa
gratidão aos nossos heróis da
Corveta Carnaquã, do navio­
auxiliar Vital de Oliveira, do
Cruzador Bahia e dos 32 navios
mercantes brasileiros perdidos
em batalha, unidos aos heróicos
companheiros do Exército e da
Aeronáutica que perderam suas

vidas no cumprimento do dever.
Que o valoroso exemplo destes
nossos irmãos, nos empreste a

força necessária para bem exe­

cutarmos nossas tarefas, de
modo a manter incólume a

honra, a dignidade e a integri­
dade nacional, que eles tão bem
souberam garantir no passado.
Carlos Auto de Andrade -

almirante-de-esquadra - Chefe
do Estado-Maior da Armada".

•
.'
1
,
Delfim garante 'que ,cu�te;o
I' .

agrícola· não_ s'erá ·�/evado.;
•

.�
,

, �;asília - o Minis;ro da Agricul.­
�ura, Sr. Delfim Neto, garantiu

·

ontem ao Presidente da Organi�
tação das Cooperativas do Pa-'
raná (Ocepar), Sr: Benjamin' Ha­
',mers Schmidt, que os juros do
'cus!ei'o agrícola não serão eleva­

.dos .de is para 35 por cento no

:Financiameílto de lavouras maiS

rentáveis como cafê, soja ou ca-
'

'Cau, apesar de proposta nesse sen­

tido feita por oulros setores do
'

·Go),'erno.
.

·

I A possibilidade de que essa ele­

vação ocorra nos financiamentos
para investimentos permanece,
sob a alegação de gerar mais re�
'cursos para desenvolver.a agrope­
cuária. O presidente da Ocepar
frisou' que o ministro referiu-se
apenas aos creditas para custeio­
e enfatizou ao Sr. Delfim Neto que
li agricultura do Paraná tem con­

!:lições de elevar sua produção,
faso receba créditos abundantes e

preços' mínimos "remunerado­
res"

Em relação à soja poderá ocor­
rer o mesmo, destacoü o Sr.
Hammer Schmidt. Ele pediu aO

Ministro Delfim Neto, porérri,
que o Governo sup.enda as exi­

gências de lei que manda dassifi­
car o produto por tamanho e cor,
"excedendo as· exigências tradi­
cionais do mercado externo e

ameaçando a rentabilidadade do

produtor nessa lavoura".

.
ao Governo, Cálculos da Oeepar indicam
"Os lavrádores do Paraná estão que o Estado deverá produzir 4

escalados de muitas serras - expli- mHhões 500 mil toneladas de soja
cou o presidente da Ocepar - e em 1979. Isso representa um valor
estão esperando a confirm'ação' bruto de produção da ordem de
das boas intenções divulgadas Cr$ 22 bilhões 500 milhões. Con-
pelo Govern'o com a fixação de siderando que as. taxas de c1assifi-

pr�os mínimos realistas e a oferta cação vigentes no Paraná são de
de créditos em abundância, jun- '0,25 por cento sobre o valOF da
tamériie com a elevação da cober- produção, a organização con­

tura do Proagro (Programa de cluiu que uma d€spesa de Cr$ 56
Garantia d'a Atividade Agrope- milhões 250 mil vai recair sobre os'
cuária)": . . .. produtores, metade dos quais é.

.

Com esses preços e créditos, a cooperado.
área plantada pelas cooperativas O Sr: Hammer Schmidt' pediu
do Paraná poderá expandir em la Ministro da Agricultura "a
até 20 por cento no próximo ano oportunidade das cooperativas
agrícola (79/80), enfatizou. Um· realizarem a classificação da pro­
exempfo é a cultura do trigo, que dução de sua soja", lembrando
teve um crescimento de 1'0 por . que "até agora o Governo federal
cento na área plantada, passando' através da CFP, vem confiando
'de I milhão 200 mil hectares para no serviço de c1assific!lção d,!s
1 milhão 450 miL cooperativas há 8 anos para utili-

zação nas operações da EGF

(Empréstimos do Governo Fede-

ra!)".· .

Em um memorial com 15 rei­

vindicações, o presidente da Qce­
par cri ticOu ontem a 'burocracia
governamental, principalmente
pelo atraso nas liberações dos re-.
cursos do Proagro e inte'rferência
nos programas de pesquisa de

nova$\variedades de trigo, desen­
volvidos no Paraná.

r Durante audiência com o Mi­
nistro Delfim Neto, �o Sr. Ham­

!)ler Schmidt entregou-Ih� dois

memórias relatando os problemas
Vlais graves enfrentad.os pelas
cooperativas do Parana e apre­

�entando inúmeras reivindicações

�
,

.. ,. .

M.n.ster.o vaI usar o
. álcool como combustível,

;
,

Brasília - Ó Ministério do lnte- frota, Opalas, só poderão ser

rior será o primeiro a·utilizar de- adaptados após a criação de uma

finitivamente veículos movidos a tecnologia até hoje inexistente.
· álcool em sua frota de serviço, ob- � Toda a adáptação dos veículos
tendo uma redução de 30 por será reila pela Motorite SIA, de
çento no' custo de manutenção São Paulo, única empresa no País
dos carros. A adaptação atingirá, autorizada pelo Conselho Nacio­
inicialmente, 16 dos 35 veículos, e nal de Meteorologia, Normaliza­
custará Cr$ 2J I mil 320, in- ção e Qualidade Industrial do'
cluindo a transformação da. bomba MlC e credenciada pelo Centro
mo ministério para o abasteci': Tecnológico da Aeronáutica para
menta a álcool. realizar as adaptações. A demora
: Os 13 VolKswagen 1600, Kom- na entrega dos veículos deve-se a

iJ)is e Brasília e três VW Sedan que a empresa está já com 2 mil
1300 integrantes do primeiro encomendas semelhantes.
grupo de veículos a serem adap- O detalhamento dos custos
tados estarão totalmente trans- do programa de adaptação dos
I;ormados até o final de no- veículoséoseguinte:veículo 1300:
,lembro, a um ritm'o de três por' Cr$ 8 mil 750cada; veículos 1600:
mês. Os demais 19 carros da Cr$ 8 mil890 cada"transforma-

I

ção dabomba de gasolina do mi-
.

nistério: Cr$ 40 mil, retificação de
motores: Cr$ 49 mil 500. Até a

transformação da bomba do mi­
nistério 'os veículos serão abaste­
Cidos em postos de álcool etílico
hidratado da Petrobrás.
Apesar de o consumo-de álcool

ser 20 por centp superior ao de
gasolina, a economia de 5 mil li­
tros mensais 'de gasolina junta­
mente com o menor desgaste de
peças do motor proporcionará
uma economia de 30 por cento no
custo' da manut,enção da frota.
Em combustível propriamente
dito, mantida a média atual de dis­
tânc(as percorridas, e a@s preços
atuais, a �conomia será de'Cr$ 6
mil 540/mês ..

Nacional- 5

proíbe assessores,de
falar' à Imprensa

Brasília - Onze dia, após assumir o Ministério da Saúde, o.
Ministro Mário Agusto Castro Lima distribuiu uma circular,
com timbre de "reservado". proibindo todos os setores do Mi­
nistério a fazerem qualquer comunicação à imprensa sem seu

prévio conhecimento. Ontem, o ofício-circular 494/GM-BSB,
datado de 26 de março de 1979 e assinado pelo chefe-de­
gabinete do ministro. Sr. Aristides Pereira-Maltez Filho, Iche­
gou às mãos dos jornalistas na assessoria de imprensa do Minis­
tério. A integra do documento é a seguinte:
"Em cumprimento a determinação do excelentíssimo senhor

ministro, informo a V.Sa. que, até ulterior deliberaçào, não
deverá haver qualquer comunicação à imprensa sem oyessoal
consentimento de sua ex." devendo, se for o caso, ser a ele
subrnetido preli rninarmenre.

, Aproveito a oportunidade para renovar a V.S." protestos de
elevada consideração e apreço.
Aristides Pereira Maltez Filho, .cheíe do gabinete do mi-

da -Lei .da Magistrc;ltura
São Paulo - A Associação dos
Advogados de (São Paulo vai
pedir ao Congresso Nacional um
novo prazo para a vigência da Lei
Orgânica da Magistratura, que
iniciará no próximo dia 13 do cor­
rente. e recomendar aos advoga-.

dos paulistas a arguirem sempre a

inconstitucionalidade da lei, toda
vez que descubram suas fa­
lhas, no decorrer de qualquer
processo.
Depois dessas duas providên­

cias, anunciadas ontem pelo pre­
sidente da comissão de 5 juristas
especialmente designada para es­

tudar a lei. advogado, Luiz Olavo
Baptista, os advogados apelarãonistro.
aos deputadose senadores que re-O documento conlirma justificativas de funcionários, . formem o projeto completa­

chefes-de-seção e técnicos do Ministério que na. administração' mente. As 100 emendas enviadas
Almeida Machado se mostravam soltei tos com a imprensa e ao Congresso, entre as quais 30 da
agora se recusam a fornecer informações. mesmo que sejam sua autoria (das quais apenas 5 .

puramente técnicas. "Lamentamos, mas agora todas as inf'or- passaram), são consideradas

mações somente através da Coordenadoria de Comunicação pelos juristas "meros paliativos".
O advogado Luiz Olavo Bap-Social".

.

trsta acha que é urgente a reforma
Alguns, entretanto, revelam a existência de docurnen to serne-

na Lei Orgânica da Magistratura,lhante cuja orientação partiu dó Sr. Francisco Crestana -

porque ela criará o caos na se­
Coordenador de Comunicação Social - sob o pretexto de que gunda instância da justiça. no Es-

.

"precisava prestigiar o órgão". 'tado de São Paulo principal-
A indicação do Sr. Crestana para o cargo de assessor especial mente, e isso repercutirá na pri­

do Ministro Castro Lima decorreu em conseqüência de uma' meira instância.

"gafe" cometida pelo ministro que, em sua primeira entrevista . "Hã muitas deficiências na jus-
d tiça hoje, principalmente na pri-coletiva à imprensa. exigiu dos repórteres a publicação e

rneira instância, mas a segundaquatro "releases" sem importância. Informado de que não de- instância tem funcionado satis­
pendia dos repórteres a publicação e, sim, dos editores, Castro fatonarnente. A nova lei não re­
Lima -r-r- dirigindo-se ao setorista do Jornal O Globo - afirmou solve os problema da primeira
"vouligar para o Zé Luiz, no Rio pois no Globo eu sei que será instância e complica a segunda",
publicado". definiu outromembro da comis-

são, o advogado Arnaldo Malhei­
ros Filho.

Os dados da Associação dos
Advogados são os 'seguintes. no
ano passado, passaram. pelo Tri­
bunal de Justiça, 14 mil proces­
sos, e, pelos três tribunais de Al­
çada, 48 rnilprocessos. Aplicada
a lei, se não aumentar o número
de processos em tramitação, o

que acontece anualmente, este
ano, os tribunais de Alçada rece­

berão apenas. 20 mil processos e
36 mil passarão pelo Tribunal de
Justiça, que conta com 36 desem­
bargadores, numa média de I mil
processos anuais por desembar­
gador, ou seja, 100 processos por

, mês (come cada processo tem, em
média, 200. páginas, serão 2 mil
páginas de leitura obrigatória
mensalmente), considerando-se
que os desembargadores traba­
lham 10 meses e tem 2 meses de
férias por ano. Isso, segundo a

Associação 'dos Advogados do
Brasil, triplicará 'o tempo médio
de duração de um processo,
atualmente de J a 6 meses, po­
dendo passar de 9 meses a 1 ano e

meio.
O professor Miguel Reale Jú­

nior, que também é da comissão
da Associação dos Advogados,
chamou a atenção para o aspecto
político da questão:"A Ui Orgâ­
nica da Magistratura é falha do
pacote de abril. O ex-Presidente
Ernesto Geisel tinha de colocar
sua aprovação no Congresso ,

como ponto de honra para [ustifi-

car a grande .rnentira eleitoral em
que vivemos. A justiça - ou me­

lhor, o cidadão brasileiro - é que
vai pagar o preço da mentira do
pacote de abril" ..
O \�dvogado Arnaldo "Malhei­

ros JUnior completou: vai ser

implantado o caos na justiça ape­
nas para justificar o senador e os

governadores biônicos inventa­
dos pelo pacote de abrir'. Ele
acha que urna das maiores causas

dos grandes defeitos da nova lei é
o "centralismo aeiseleano". criti­
cado duramente pelos documen­
tos de conclusão dosestudos a seu

respeito, preparados pela comis­
são composta pelos advogados
Walter Ceneviva. Sérgio Marques
da Cruz, Arnaldo Malheiros
filho, Miguel Reale Júnior e Luiz

. Olavo Baptista (seu presidente) ..
·0 presidente do Tribunal de

Justiça do Estado, desernbarga-.

dor Acácia Rebouças. solicitou
aposentadoria, pois "entendo que
a lei da magistratura me colocaria
na compulsória. Me aposentei
antes disto, e deixo minhas fun­
ções para os jovens, Que terão
pela frente a nova LeI da Magistra-
tura".
'O. desembargador Acário Re­

bouças salientou também que
apóia a decisão dos advogados de
São Paulo que estão. solicitando
adiamento do prazo de vigência
da nova Lei da Magistratura. Ela
precisa ser alterada. Preferi me

aposentar do que sofrer um pro­
cesso compulsório".

•

Jardins zoológicos,algum tipo de arte grátis I !!II! I . -

d

i��:��� liI5���
TV Pbilips 18 a cores: nação de .colorido dos

modelo de mesa, com arumais. E um espetá-
seletor de canais rotativo e culo deslumbrante que
circuitos automáticos de o homem está se
cores.É urna daquelas telas esquecendo de admirar,

antes e. , .
, \ " !y,�IJiI.iP� � a cores: em dois

loridas .qtll<,;lté o,AldemJf lOJI unodelos .. coMo1e e de mesa .

Martifls,assitiaria,
.

.

; 1\),:. . .oéprirtIeiro já vem com controle remoto. .'

Jardins botânicos, No modelo de mesa, isso.é opcionàl,.
viveiros municipais: expe- E mais: o console pode ser .

.

rimente parar diante de clássico ou moderno. Ago
qualquer modelo tem se­
letor de canais digital.
Basta roçar o dedo

.'

que ele muda'
de cànal.

·Pronto.
A idéia •

está lançada ".

. Daqui para a "

,

frente, só depende'" .

de você, Lembre-se: "'.,
o mundo é ao vivo, em'
cores. E o nosso principal
objetivo é que você curta cada vez
maí� as cores deste mundo,

No fIm das contas, a gente também vai saír
ganhando.,

.

Porque todomundo sabe que, só nos televisores
Philips, o verde é verde mesmo, o azul é azul,
o laranja é laranja, a pele tem cor de pele, e assim
por diante.,

,

Vamos. Procure todo o colondo que puder
fora de casa' \

Quanto mais você entender de cores, maís
vaí gostar dos nossos televisores.

umaplan­
ta e observar
as nuances de

.

cores que ela tem,
Quanto mais você
olhar, maís cores
vaí descobrir,

TV PhiIips 22
a cores: também
modelo de mesa
Já a mudança de
canais é por teclas,
pelo sistema Seletro­
nic, exclusivo da,
Philips.

Circos, parques de diversões: não é preciso
gastar muito para curtir esses lugares. E o que

Cláudio Tozzi, AldemirMartins.
Pela].' vez, dois artistas brasileiros expõem errz

. grandes painéis pela cidade.

Já que o assunto é cor,
destaque para a Tecla
Verde, exclusiva dos

Controles Remotos Philips:
elafunciona como.uma
memória capaz de voltar

a imagem qúe você
ajustou antes.

Uma. campanha do televisor que mais entende de cores .. PH I L I PS

\
\

.

.

Compre seu Televisor a Cores nos seguintes Revendedorea:
- Organizações Koerich, Klla.r,. Lojas Pereira Oliveira,

, Hermes macedo, Casas Santa Maria, Prosdóclmo,.

Fretta Cia�, Utllar SIA, Com. hld. Brelthaupt,·
.

Com. Auri Verde, Com. Mlner, Lojas.Bartneck, Lojaa Hlrt,
Com. Alvl Verde, Radlolândla,

Casa Avenida, Rall Scheldemantel, Celso Farlna, Zorteao

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Outro "conto", Até quando firmas
confiarão dinheiro a menores?

Fim de semana violento no interior do Estado: em Chapecó,
uma menina foi estuprada *

Ope�ário assq:�ina colega em
, Blurnenou * Acidente mata tres na 101 Puxadores

agem em Joinville
Dois mortos em Lages e 14 feridos em Brusque * Assassinato em

Tubarão.

Foi aplicado mais um
"conto do pacote" nesta capi­
tal, o segundo em menos de'
dois meses, Desta vez saiu le­
sada a firma Nova Era, com
prejuízo em torno de Cr$ X5
mil, depois que um ernpre­
gado com 15 anos de idade,
José Joaquim Fernandes, saiu
do Banco do Estado
do Paraná .corn
a importância na pasta, sendo
abordado por dois homens
que lhe aplicaram o' "conto",

Trilha, afirma que ambos tem
as mesmas características e o

aspecto físico dos responsá­
veis coincidem com os do
golpe anterior.
Jaceguay aproveitou na

tarde de ontem para "dar um
pito" nas firmas e empresa que
confiam a guarda de altas
quantias em dinheiro nas
mãos de menores de idade,
"incapazes de se defenderem e
com poucas experiências para
se livrar de situações desta na­
tureza",

Segundo os registros da es­

pecializada, o menor José
Joaqui m Fernandes saiu do

Bancodn Estado do Paraná e
se encontrava na Praça XV de
'Novembro, quando foi abor­
dado por dois desconhecido,
que iniciaram urna conversa
com ele, Depois de algumas
palavras trocadas (''eu nem

suspeitei de nada", - disse o
menor) eles levaram a pasta
com os Cr$ g5 mil, 'sumindo
sem deixar pistas.
A resolução deste tipo de

gospes é bastante diffcil, reco­
nheee o titular da DFRD, pois
geralmente os responsáveis
agem em espaços de tempo
bastante grandes, podendo
muitas vezes serem de outros

estados e neste caso não existe
nem ficha em delegacias, o

que poderia lev ar aos "golpis­
tas".

Há menos de um mês Flo­
rianópolis assistiu a um

"golpe" desta natureza,
quando outro menor que saia
de um banco desta Capital, foi
abordado por um elemento
loiro de pouca idade e um

outro, moreno' com idade
avançada' Agora a polícia
sabe que estas ações podem
fazer parte de uma "bem mon-

.

tada quadrilha de

golpistas",

Na ausência da esposa, Anildo
estuprou menina ·de oito anos.

(!;hapecó (Sucursal) - O estupro
praticado contra uma menina de oito
anos mobilizou todos os efetivos da
Polícia Civil de Chapecó que conse­

guiram ao final das deligências, cap­
turar o autor, Anildo Putigel da Rosa.
O acusado reside nas proximidades

do .Parque das Palmeiras, em Cha­
pecó , e esteve na casa da menor
M.t, U., residente em Linha Tornaz­
zelli e solictou aos pais da criança que
a deixassem passar alguns dias em sua
casa para auxiliar sua esposa nos cuida­
dos com um filho que se encontrava
adoentado, Autorizada pelos pais, a

menina dirigiu-se à casa de Anildo Pu­
tigel da Rosa. Na última quinta-feira,
a esposa do "tarado" viajou para
Aguas de Chapecó e visitou alguns
parentes, ficando Anildo e a menor

Na noite de quinta para sexta-feira,
ele cometeu o crime, estuprou a

menor M. T. U. e permaneceu em casa

tranquilamente. No sábado pela
manhã, Anildo Putigel da Rosa man­
dou a menor retornar para casa, em
Linha Tomazelli. Tão logo chegou, a
menina relatou a sua mãe o que tinha
ocorrido. Como seu pai não se encon­
trava em casa, decidiram aguardar seu
retorno. A menor foi conduzida pelos
seus pais ao hospital, para exames

médicos. Denunciado à polícia,
Anildo Putigel da Rosa passou a ser

procurado pelas autoridades, sob o

comando do delegado �nio José Gon­
çalves.

conduzido à delegacia e autuado. "Em
oito anos como delegado, jamais vi
um caso tão revoltante", comentou o
delegado Gonçalves.
Hoje o inquérito será concluído e

remetido à Justiça, O autor do estuproestá incurso no artigo 2 I 3 do CódigoPenal que prevê pena de 3 a 8 anos de
reclusão, acrescida de mais um
quarto, pelo fato do autor ser casado.

A Delegacia de Furtos, Rou­
bos e Defraudações, segundo
seu titular, Jaceguay Marques

"Bolão", ex-detento, ameaçou
matar guarda da Penitenciária.

PROSTITUIÇÃO
Durante as diligências para captu­

rar Anildo da Rosa, seguindo infor­
mações de que estaria em uma casa do
Bairro Antena, policiais encontraram
um prostíbulo Ireqüent ado por
quatro mulheres e dez homens. Foram
todos detidos para averiguações e o
"bordel" fechado. Situava-se na parte
superior de urrr bar.

José Roque Vipra e Carlos
Tomaz da Silva
encontravam-se na noite de
sexta-feira última, na "venda
do Zequinha", no bairro do
ltacorobi , quando o primeiro
armou-se de uma laca, rnves­
tindo contra o segundo:
'Tenho raiva de guarda da
Penitenciária e vou te matar".
José Roque - conhecido por
"Bolão" - trabalha no Cemité­
rio Municipal e já. esteve vá­
rios anos preso por três homi­
cídios praticados. Carlos
Tornaz 39 anos, casado com

sete filhos; é guarda da Peni­
tenciária e após a ocorrência
foi até a Delegacia de Homici­
dios registrar o fato, isso na

quinta-feira.
Na sexta, dois policiais da

especializada foram' até o

local onde "Bolão" trabalha e

o conduziram para "uma con­

versa" com o delegado Oscar
Peixoto Sobinho, que, ontem
mesmo, decidiu fazer um le­
vantamento das condições. da
tentativa de morte e, poste­
riormente, vai instaurar um

inquérito.
O guarda da Penitenciária

que sempre dá uma passada
pela chamada "venda do Ze­

quinha" estranhou naquela
quinta-feira, por volta das 2 I
horas, a presença não muito
costumeira do ex-detento
"Bolão". Carlos iniciou con­

versações. com amigos seus

que se encontravam no local,
até s'er surpreendido pelas
ameaças que "Bolão" lhe diri­
gia: "não gosto de guarda da
Penitenciária e vou te matar".

I nesperadamente, o guarda
viu que "Bolão" avançava
com uma faca na mão e a pri­
meira reação; foi pegar uma

tranca de porta que estava ao

lado, desferindo então uma

violenta paulada na cabeça do
cx-uetçmo. tam bérn de 39
anos de .idade.
Do local .Carlos Tornaz se­

guiu atê a Cadeia Pública,
onde, fazendo uso de um tele­
fone, chamou a Rádio Pa­
trulha que se deslocou até o

bai rro de Itacorobi, nas pro­
ximidades do Cemitério Mu­
nicipal, mas nã� encontraram
"Bolão". Acompanhado de
duas testemunhas da tentativa
de morte que sofreu, Carlos
dirigiu-se na sexta até a Dele­
gacia Á.le Homicídios, onde
após registrar a quei:a, teve a

promessa dos agentes de que
providências seriam tomadas,

INQUÉRITO
Na especializada ele ficou

quaseduas horas e em seguida
conversou com o titular Oscar
Peixoto Sobrinho. Depois de
trocarem algumas palavras
"Bolão" foi liberado, en­

quanto a delegacia deverá le­
vantar dados mais concretos
sobre a tentativa de morte e

posteriormen te instaurar um

inquérito.
'

A vítima afirmou ainda nas

últimas horas da tarde de
ontem que esta "não é a pri­
meira vez que "Bolão" age
desta maneira, já tendo aten­
tato contra a vida de um ex­

sentenciado utilizando-se de
uma faca, bem como tentar

agredir un�a senhora idosa",

Por volta das 2 I horas :de sábado,
por uma pista fornecida por um in­
formante, o estuprador foi detido,

Incêndio.depois do acidente
perto do trevo·de JaraguáJoinville (Sucursal) - Um grave

acidente , envolvendo dois automó­
veis e um caminhão, causou a morte
de três pessoas na Br- 101, próximo ao
trevo de Jaraguá do Sul, domingo à
noite. Devido ao acidente, cujas ori­
gens ainda não foram divulgadas ofi­
cialmente, o caminhão ficou tom'
bado, um dos automóveis foi des­
truído pelo fogo e outro com sérios
danos materiais.

. 110g, de Joinville faleceram em con­

seqüência do aciden te, Omotorista do
veículo, Antônio Catafesta, de 33
anos, faleceu instantaneamente, de­
vido a traumatismo craniano, tendo
ainda suas pernas carbonizadas pelo
fogo do veículo. Viajavam com ele sua

esposa, Aparecida Bianchini Cata­
festa, de 34 anos, e uma sobrinha' do
casal que com ele residia, Terezinha
Marcola , de 20 anos, que faleceu ao

dar. entrada no Hospital São José.

dente, Corcel de placas JW-6 7 17, cujo
motorista não foi identificado, tam­
bém foi muito atingido. No entanto,
os seus ocupantes nada sofreram,
Além do motorista, viajava no Corcel
Júlia Pereira, de 21 anos, residente na
rua Cristóvão Colombo, 232, em
Joinville, a qual foi encaminhada ao
pronto socorro e liberada após medi­
cada.
Por sua vez, o motorista do cami­

nhão Auri Camargo, ;esidente em
Porto Alegre, nada sofreu. Segundo
testemunhas, após o acidente, algu­
mas pessoas estavam tentando entrar
na carroceria 'do caminhão através de
cortes- de machado, iluminados por
faróis de um outro veículo. As vítimas
foram sepultadas ontem, por volta
das 16 horas, no cemitério de Santa
Cruz, interior do município de Barra
Velha,

A tríplice colisão ocorreu no qui­
lômetro57 da Br-IOI às 19 h 30mi'n de Os dois eram operários na Cia.domingo O caminhão , Mercedes Hansen e residiam na rua Bom Retiro,Benz AP-2919, de Porto Alegre, de 94, bairro, Nova Brasília. O veículopropriedade da Empresa de Transpor- ,que viajavam ficou totalmente des­tes Coibras Ltda , da capital gaúcha, truído pela colisão (o caminhão, se­vinha no sentido Joinville/Itajaí, en- gundo testemunhas, teria passado porquanto que os dois automóveis trafe- cima deles) e pelo' fogo, que surgiugavarn em sentido contrárle ..:rk),dos os, minutos apóso acidente.
ocupantes do Volkswagen TL J W" ' • O outro veículo envolvido no aci-

Philco.
Omelhor presente para

.

o dia-a-d:iaidasrnãe .

'

\
I "

Motorista e carona
'.

morrem em acidente
na curva da SR-282

Depois de ferido,
Santana tomou a arma
e disparou três vezes.

Tubarão (Sucursal) - José Santana Pickille, que na noite do
último sábado assassinou com três tiros a Longino Rodrigues,
encontra-se internado no Hospital Nossa Senhora da Conceição,
em Tubarão, sob cuidados médicos e vigiado pela polícia, Antes de
assassinar a vítima, na localidade de Travessão, município de Braçodo Norte, Pickille foi atingido por um disparo em uma das pernas.Segundo seu depoimento, ele usou � própria arma da vítima.
Tudo começou quando Longino Rodngues invadiu o bar do

assassino e começou a puxar briga, provocando' algumas pessoas
que se encontravam 'dentro 'do recinto, A vítima, vendo que nin�uémestava a fim de confusão não contentou-se e sacou do revóvler,calibre 32, e começou a ameaçar um jovem, colocando a arma de
fogo em sua cabeça,

, .José Santana, proprietário do bar, revoltou-se e partiu para cimada vítima, com objetivo de expulsá-lo, mas foi infeliz porque l.on­
gino Rodrigues, apertou o gatilho e disparou um tiro, acertando em
uma de suas pernas. Já no meio da confusão, assim mesmo ferido
José Santana, tirou o revólver da vítima e desferiu três tiros, sendo
que um acertou fatalmente próximo ao coração.

-

.Longino Rodrgiues morreu, instantaneamente e José Santana fOI,socorrido pela polícia local, queo levou imediatamente para o
hospital local, sendo mais tarde transferido para o hospital de
Tubarão, onde se encontra aos cuidados dos médicos e dos policiaisdesta cidade.

,

. "

- d lhas de tncO
Em vez da co!eçao s��ãe o novo Philco 24importada, dePm� vai se divertir mais com as

pretoz e bdnoancq:/e. com os novelos.noveas

Lages (Sucursal)- Na noite
do último.sábado, quando seguia
na BR-282, de Lages com des­
tino a Otacílio Costa, Pedro Pe­
reira perdeu o controle do seu
veículo, Brasília, colidindo
contra outro carro estacionado
além da curva. Perdeu a vida ao
dar entrada no hospital Nossa
Senhora dos Prazeres. Uma das
suas acompanhantes. Genoveva
Borges, faleceu instantanea­
mente. Os 2 outros passageiros
foram internados em estado
grave.

Pedro Pereira (residente em

Lages, 20 anos, solteiro), di rigia
seu automóvel Brasília, acompa­
nhado de Gcnoveva Borges (28

anos, residente em Otacílio
Costa), lvandel Rogério Felipe
(23 anos, Lages) e Dirce Felipe
(29 anos, residente em Lages).
Antes 'de chegar até a casa de
Gcnoveva , que foram levar à
Otacílio Costa, não conseguiram
vencer a curva. perdendo a vida
o motorista e GenovevaBorges,
que não chegaram a entrar com
vida no Hospital Nossa Senhora
dos Prazeres, em Lages, para
onde foram removidos. Os 2 ou­
tros ocupantes do veículo tarn­
bérn foram hospitalizados em
estado grave, mas, segundo in­
formações do Hospital Nossa
Senhora dos Prazeres, lvandel e
Dirce estão fora de perigo,

Operário que matou
colega com um tiro,
preso em Rio do Sul

14 feridos no choque
entre carros de Brusque
e Paraná. Um internado (
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Bl;:;-";enau (Sucursal) - Foi preso siçuu:a�L 1.8 ... horas de ontem em f- Segundo depoimento deRio do Sul, o operário- GentilSperoffo,queseencontra
construtor Gentil Sperolfo. de preso na Delegacia de Polícia de22 anos, natural de Aguas de .Gaspar. sua vítima inconfor­

maca por estar peroenüo no 'Jogo
resolveu ataca-lo aungrnuo-o lia
cabeça com um taco de si nuca.
Para defender-se, segundo
alega, sacou de seu revólver ca­
libre 32, e disparou cinco vezes,
Um balaço atingiu o peito de
Pinheiro que morreu no local,
outro disparo derrubou José
Borges que se encontra jnter­nado no Hospital Marieta Bor­
nhausen. em Itaiaí.

Brusque (Sucursal) - Domingo último, às 19 horas, aconteceu
um acidente na rua Hercílio Luz, em Brusque, envolvendo doisVolks tendo nos seus interiores 14 pessoas. O choque ocorreu devidoa ultrapassagem mal feita pelo veículo de Nova Cantu, Paraná,placas JS-0052, dirigido por Antônio Fagundes de 33 anos, Estebateu de frente no Volks placas BQ-3776, de Brusque, dirigido porManoel Eli Cordeiro, de 28 anos,
, Ficaram feridos todos os ocupantt;_s'de ambos os veículos, sendodo Fusca de Nova Cantu: Eunice Metia, 33 anos; Eliane Dias; 15
anos; Haroldo Mello, 13 anos; Maria Odete Cunha, 36 anos; Ede­

. valdo Cunha, 12 anos; Carlos Airton Cunha, 13 anos; Edna Mariade Mello, seis anos e Sheila Cunha, de 3 anos. Do Volks de Brusque:Maria Colina Cordeiro, 25 anos; Elisabete Cordeiro, um ano; Emer­
son Cordeiro de seis anos e lsvalina Cordeiro de 65 anos, tendo estaúltima ficado internada no Hospital de Azambuja, deBrusque, paraobservações, enquanto que os outros, foram liberados.

Chapecó que na tarde de do­
mingo assassinou com um tiro
de revólver seu companheiro de
trabalho amador Mendes Pi­
nheiro, de 32 anos, O cr img
ocorreu num bar localizado no

centro de Luis Alves, onde Gen­
til, amador e José Borges (os
três empregados na empreiteira
Consrnar que constrói a rodovia
Blul11enau-Navegantes) .iÓga�

Puxadores do Paraná
tentam arrombar carro
de policial em Joinville

Joinville (Sucursal) - Várias quadrilhas de "puxadores de veí­culos" do Paraná continuam a agir em Joinvillc. No final desta
semana, o policial Dernaria , que atua na Delegacia da Comarca de
Joinvillc, deixou seu carro estacionado no centro da cidade.
Quando retornou ao veículo, surpreendeu cinco elementos tentandoarrombá-lo. '

Os marginais. quando perceberam a presença do policiai, aban­donaram o veícnlo 1,_J'lIuinllll n,,,m Mnverir-k C{)111 nlacas de Curi­tiba. Minutos apos a I uga. o policial perseguiu o carro dos suspeitos
por longo percurso. Na altur�1 do Porto doBucarern, houve troca detiros, com o policial tentando atingir o veículo. ao que os ladrões
respondiam também com diversos tiros,

'

Os seguidos furtos de automóveis em Joinville, vêm preocu­pando as autoridades policiais desta cidade. Segundo eles, várias
4uadrilhas de puxadores do Paranü estão agindo nos últimos meses.
Neste caso. embora o esforqo do policial, os ladrões não foram
locali/ados,

Internado operário
que foi atingido

por dispar� no baile

la

lo
J

o

o

Lages' (Sucllrsal) -Atin­
gido com um disparo de rcvól­
ver. calibre 3�, durante tumulto
num baile no bairro Gcrhal. roi
internado no Hospital Nossa
Senhora dos l'razcrcs, em La­
ges. () opcr.irio Miguel I'adilha
Goncalvc«, �X anos. natural de
Passo l-u ndo.

.

Durante o llltilllO rin;il de se­

III<lna. no sal50 dc hailc, de pro­
priedade de Célio Wolrr, no
hairro (ict hal, cm Lages. j:1 pela
IlIadnlg;llkl, rOJ'lIl{)II-Se IIIll tu-

multo em que entraram em luta
corporal inümcras pessoas, Em
determinado momento, um

desconhecido sacou do seu re­
vólver c disparou 'uma única
VÇl.. atingindo a rcgi50 umbeli-

cal do opcnirio M Igucl Padilha
Gonçalves. residente ii rua Ro­
selalo. 5�X. bairro Guarujá. em
Lages. Assim q'ue o autor do
disparo evadiu-se do local, a vi­
tinia roi internada e esüfora de
perigo,
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[ SÃO PAULO

Mateus já pensa
no prêmio pelo
bi-campeonato

São Paulo - Palhinha levou uma pancada no joelho direito, no
sábado e está ameaçado de não participar do próximo JOg0 do
Corintians pelo 30 turno do Campeonato Paulista. Se o atacante for
vetado. a melhor opção de José Teixeira é escalar Rui Rei na

posição. Zé Maria. com entorse no joelho e Basílio, com uma

pancada no joelho. deverão continuar de fora, pois não estão total­
mente recuperados ainda. O presidente Vicente Mateusjá começa a

se preocupar com o prêmio pelo bicampeonato e vai se reunir com os

jogadores esta semana, para estudar a gratificação a ser paga, em
caso da conquista do título.
SERGINHO SUSPENSO
Serginho está suspenso. Mas, desta vez não cometeu nenhuma

agressão. Apenas recebeu o 30 cartão amarelo e ficará ausente do
time do São Paulo no meio-de-semana, voltando na partida. se­
guinte. Minelli ainda não sabe qual será seu substituto. Edu também
é dúvida. porque se contundiu no tórax, mas sua recuperação é
bastante provável. Zé Sérgio. se estiver bom da distensão. retornará
.à ponta-esquerda.
PALMEIRAS MANTIDO

Telê Santana voltou a elogiar sua equipe, afirmando incl usive que
o Palmeiras será o campeão da temporada de 78. Ele achaque o time

passou a jogar como queria, com muita personalidade e espírito de
luta. Por isso. manterá todos os jogadores que venceram o Juventus
(4x I). na próxima rodada. Telê disse que Ivo esteve bem. quando
entrou no lugar de Zé Mário, mas- o apoiador continuará' na re­

serva, pois Q treinador não vê necessidade de mudança.
ZÉ CARLOS NÃO JOGA

.

O Guarani já tem um desfalque para sua estréia no 30 turno. O
médio Zé Carlos voltou de Assunção com uma distensão muscular e
não poderá jogar. Seu substituto eventual é Marinho, mas só na

Libertadores porque no Campeonato Paulista ele não pode 'atuar.
Então, Carlos Alberto Silva deve optar por Manguinha. ao lado de
Zenon e Renato.

.

PITA AINDA NÃO
O técnico Formiga tem esperanças de contar com o retorno de

Pita, que se recupera de uma contusão, mas para o próximo com­

promisso isso é bastante.diftcil. pois o ioaador está parado há mais
de duas semanas. Ailton Lira também continua de fora. cumprindo
suspensão. E provável que o treinador altere o ataque do Santos.

.
colocando Nelson Borges rro lugar de Claudinho, jogador muito
inexperiente, adiantando Juari.

'

PONTE PERDIj: LATERAL .

O lateral-esquerdo Toninho Costa recebeu o 30 cartão amarelo e

será o desfalque da Ponte Preta no meio-de-semana. Mas, o técnico
Cilinho não está nada preocupado porque tem Odirlei, por muito
tempo o titular da posição, para entrar na equipe. Vanderlei ainda
não se recuperou do estiramento muscular e Humberto permanece
no meio-campo. mesmo porque teve boa: atuação dfanté ela Pot'tuguesa.
��.

.

Tabela dirigida tira
-

---

paulistas .dá Loteria
São Paulo - Ao divulgar os jogos desta semana, a Federação

Paulista de Futebol confirmou que a tabela do 30 turno do Campeo­
nato Paulista ainda referente a 78 será dirigida e, consequente­
mente, a Loteria Esportiva não terá condições de aproveitar ne­

nhurna das partidas em seus próximos testes.

Alegam os dirigentes paulistas que estão com problemas de datas.
em razão da participação do Guarani. na Taça Libertadores da Amé-

.

rica e dos jogos da Seleção Brasileira à 17 e 31 do corrente, contra

Paraguai.e Uruguai. e a·melhor solução foi, dirigir a tabela, sendo os

jogos .somente divulgados as segundas-feiras.
Os jogos desta semana são às seguintes:

Amanhã' ..
No Morumbi - São Paulo x Palmeiras
Em Campinas - Ponte Preta x Botafogo
Na Vila Belmiro - Santos x Portuguesa
Quinta-feira ,

No Pacaembu - Corintians x Juventus
Em Campinas � Guarani IX 'Frãnca�a
Sábado
No Morumbi - São Paulo x Santos.
Domingo .

No Pacaembu p/manhã - Palmeiras x Portuguesa
No Morimbu - Ponte Preta x Coríntians
E:;m Campinas - Guarani x Juveiltus
Em ,Franca - Francana x Botafogo

Apesar da má

campanlIa, Barbatana
está prestigiado

I MINAS

Belo Horizonte -.Nelinho. depois de cumprir su�­
pensão automática, têrll rétorno confirmado na lateral di­
reita do Cruzeiro. amanhã, no Mineirão. contra o Ateneu,
de Mpntes Claros. Por outro lado, a equipe de Barbatana
não terá Mauro. quê sofreu uma torção no tornozelo es­

querdo e fitará em tratamento i ntensi\ o. para voltar ao time
no domingo. Além dele, Luis Antônio ficará de fora, con­
tundido. cedendo seu lugar para Celso 11.0 gol.
O técn ico Barbatana, apesar da má campanha do Cru­

zeiro no primeiro turno do campeonato mineiro 79, conti­
.nua prestigiado pela diretoria do clube. conforme anunciou
o presidente Felício B'randi. por ocasião do retorno da dele­
gação depois do empate em I x I com o Democrata, em

Goyernador Valadares.'Barbatana ainda tem dúvidas para
definir a equipe. Ele espera po.der escalar Erivelto, Júnior
Brasília e Osires amanhã, mas hoje nUm coletivo isso será
deCidido.

O Cruzeiro entrou com uma representação na Federação
Mineira, exigindo os pontos' do jogo contra o Uberaba,
9uando perdeu por.2xO, alegando que o jogador Donizetti,
Jogou irregularmente. A questão agora será analisada pelo
Tnbunal de Justiça Desportiva da entidade:
CEREZo.ENTRA, JOÃO LEITE SAI
O apoiador Toninho Cerezo, recuperado da contusão no

dorso do ré direito, voltará ao meio camro nesta quinta
lelra. contra a Caldense, no Mineirão. Mas o goleiro João
Leite, exrulso diante do Araguari. ficará de fora, entrando o

ex-juvenil Luis Eduardo. O zagueiro Luisinho é desfalque
certo e Procópio Cardoso escalará Sil\'estrc ao lado de Os­
mar.

O treinador disse que 'vai delllllr o tllne amanna- pela
manhã, depois de um coleti\o na Vila Olímpica. Pela vitória
d.e 2 x I sobre o Araguari, no Interior, cada jogador receberá
Cr$ 3 mil de gratificação. O goleiro João Leite, expulso num
.Incldente com Um Lorcedor, afirmou que o sistema de segu­
rança dos estádios do Interior é rLlim e Illuitas vezes os

jogadores são obriga'dos a tomar atitudes estranhas a' seus
hábitos

Seul, Coréia do Sul- Os Estados Unidm derrotaram oJapão por
g4 a 65 e a Coréia do Sul venceu a AUsll'ülia por 76 a 72. ontem, na
fase final do go Campeonato Mundial de Basljuete Feminino.
As norte-americanas, vice-campeãs dos Jogos Olímpicos de Mon-'

treal eni 1976. conseguiram sua segunda viíória !!la série. Para as

japonesas foi a segunda derrota e as anfitri�s ,ui coreana, acumula­
ralll tré, triundo, contra arenas uma derrota.
As cljuipes d�sç<.tnsam hoje c amanhã o Canad{t enfrenta o Japão c

a França joga com a Itália.

CI;issiric;.H;�tO por rartidas ganhas c perdidqs: G I'
Canadá 3 O

,RIO

Seleção não tera jogadores do'
•

•• •

Guarani para logo com ParaguaI·

Até HelenoNunes dá palpite
sobre árbitro para o Flamengo

Rio
. .

Os
-

jo-
gadores do Guarani não
serão convocados para a se­

leção brasileira com vistas
ao jogo do próximo dia 17
contra o Paraguai, no Ma­
racanã. em virtude de' sua
participação em duas com­

petições difíceis: Taça Liber­
tadores da América e Carn- .

.

peonato Paulista. Foi o que
decidiu a Comissão Técnica
da Seleção Brasileira, em

sua reunião de ontem à noite
na CBD. das 18 às 20 horas. -

Estiveram presentes Cláudio
Coutinho, José Teixeira,
André Richer. Carlos Al­
berto Cavalheiro, Lídio To­
lefo e Ferreira Duro.
Ficou' decidido. também

que a convocação dos joga­
dores acontecerá rio pró­
ximo domingo, às 21 horas,
na sede da CBD, quando a­

Comissão Técnica terá uma

Salvador - Baseado em fatos
anteriores de algum amistoso
com o Bahia, a chefia da delega­
ção do Flamengo está muito
preocupada c-om a arbitragem
do jogo com Q Vitória, amanhã
na Fonte Nova. O bicampeão
cariocaestá invicto há 47 jogos e

não quer arriscar-se a ser preju-
dicado.

_

.

Por isto. o presidente Heleno
Nunes, que acompanha a dele­

gação, vai sugerir a Federação
Baiana a' escalaçâo do árbitro
gaúcho radicado no futebol
baiano. Saul Mendes, cuja
atuação em Itabuna foi irreto­
cável, marcando inclusive um

gol de Zico, que deixou dúvidas.
para alguns. sobre se a bola
tinha ou não ultrapassado a

linha de gol. .

Se a Federação Baiana não
acolher a sugestão do Almi­
rante. a chefia da delegação do

Flamengo vai pedir a escalação
do árbitro Manoel Serapião. em
quem os cariocas confiam'e
sabem que não é chegado a pa­
triotas. O time deslocou - se

ontem de I tabu na para esta Ca­

pital e os jogadores tiveram um

dia de folga. Hoje eles deverão
lazer Ul11 passeio de· barco e à
tarde treinarão no Clube Baiano
de Tênis já sob o comando de
Coutinho que veio ontem ao

Rio para a reunião Id·;:\ ICf da

Seleção Br:bileirá( l. .11' ,

Júnior. coni dores musculares
na coxa direita. de\'erá voltar ao
time contra o Vitóri<\. Carpe-'
giani. Júlio César e Manguito,
que ficaram no Rio em ttata-

'nova reunião. desta vez sem

a presença de José Teixeira,
que perrnar.ecerá em São
Paulo, num trabalho de ob­
servação. Serão convocados
17 jogadores e todos se apre­
sentarão segunda-feira às 18
horas, no Hotel lias Painei­

ras., Terça-lei ra haverá t rei­
n a me nt o em regime de
tempo integral e quarta-feira
treino técnico-tático à tarde,
tudo no campo do Fla­
mengo, na Gávea.
Cláudio Coutinho afir­

mou que gostaria de convo­

car os melhores jogadores
do Guarani. todos com ple­
nas condições de integrar a

seleção brasileira, como Ca­
reca. Zenon. Mauro, Mi­
randa e Renato. Mas isso
não será possível, em vi rtude
da participação do campeão
brasileiro no campeonato
paulista e na Taça Liberta-

dores da América, pois sua

equipe não pode ser prejudi­
cada. principalmente no cer­

tame continental de clubes,
onde está em jogo o nome do
futebol brasileiro.

Quanto às listas de convo­
cações e as escalações que
estão sendo- anunciadas. e

publicadas, tudo não passa
de especulações, segundo
afirmou Cláudio Coutinho
sobre a hipotética seleçã�
.Iorrnada por Heleno Nunes,
o .t reinad or limitou-se a

.

dizer que o presidente da
CBD é um torcedor privile­
giado e que tem todo o di­
reiio de opinar. Para o amis­
toso do próximo dia 31.1
contra O Uruguai. no Mara-,
canã, a programação será a

mesma, ou seja a convoca­

ção dos jogadores com 72
horas de antecedência.

Além' desses amistosos, a

seleção brasileira disputará
outros, que serão dia 21 de

junho. contra Espanha ou

'Bulgária, ainda carecendo
de confirmação e 5 de julho,
contra Portugal, este prati­
camente certo. Caso os por­
tugueses' desistam de dispu­
tar essa partida, serão con-

vidados os poloneses.
A Comissão Técnica

tomou conhecimento do re­

latório do. admi n istrador
Ferreira Duro. que esteve

recenternen te . em' La Paz e

seguindo o parecer de Lrdio
Toledo,' a delegação viajará
para La Paz no mesmo dia
do jogo contra a Bolívia,
pela Copa América, dia 18
de julho. quando a CBD f'rc­
tará um vôo charter. pela
manhã.

Zico e o Flamengo, atrações no amistoso em Salvador

rnento não devem viajar. como Iorarn vendidos até ontem. Com os jogadores liberados
estav a previsto na semana pas- Cada associado do Vitória ficou ontem depois da vitória de I a O
sada. Eles estão sendo prepara- com' dois talões que não pode- sobre o Leónico, o técnico Ai-
dos para o ioga com o Bonsu- rão ser devolvidos ao clube. daí moré Moreira está confiante
cesso. dia 13. 3. o sucesso financeiro do arnis- í hRENDA RÉCORDE nun a oa apresentação contra

O Flamengo pode amanhã tosO·o.. 1'0 ' 11 tabelados
o Flamengo. A reapresentação

S Ingressos ra: c ., u S .

será hoje e o treinador deverádiante do Vitória. proporcionar nos seguintes preços: arquiban- confirmar o mesmo time dos úl,
urna arrecadação superiora Cr$ cadasCr$50.00:cadeirainferiot: timos jogos: Gelson: Joca ,-l milhóes e 500 mil, a maior de - Cr$ 100.00: cadeira superror - Xaxá. Zé Preta e Valder: Edsontodos os tem pos no futebol Cr$ 150,00: Ca ma rote ��$ Sil. a. Joel Zanata e Dende: Wil-baiano.

. � I •

. , 1 1.000. A administração .dp �;c � ..A:li\ 1& a e Sil« aldó- LL�e;r;Os promotores do jogo Vitó- laOlo Oa t-onte NO\'a dísrõe de .

nan'do� empreslad(i). pelo Inter
ria x Flamengq estão eufóricos 70 mil Ingressos. mas pode colo- de Porto Alegre pode Ser apro-
com a venda antecipada de in- car mais LO 11111 se lorem neces- \'eitado no seguoto tempo.gressos. iniciada.na última sexta

sários. sendo mais uma alração do time
feira. Mais de Cr$ 2 milhões AIMORÉ CONFIANTE baiano

concentração. e ontem conhe­
ceu o resta n te do elenco. i ncl u­
sive Wendel. Nunes. Moisés;
Edinho e Robert inho. jogadores
considenidos efetivos e que não
atuaram no domingo. Ao saber
que a maioria dos jogadores é
jovem, Zé Duarte ficou muito
satisfeito. porque lhe agrada
trabalhar com jovçns e prori10-
\ idos das divisões inferiores do
·clube.

- É cedo para.fazer qualquer
pronunciamento, mas não
posso negar 'que gostei do
·time. Ele roi veloz e agressivO.

vai receber 400 mil
cruzeiros de luvas
e salário de 50
mil mensais e se

apresenta hoje ao
clúbe, fnas sua

estréia só ocorrerá

quando se recup,erar

Pintinho e Zelé jogaram muito
bell1. .

O Fluminense tem confir­
mado o aniistoso de domingo.
em Limeira. contra o Inter,
campeão da di\ isão intermediá­
ria de São Paulo. e eSlá tentando
confirmar. Ul1l jogo para
quinta-feira. em Rio paro. O
time só \ oltará a jogar no cam­

peonato do Rio de Janeiro no

dia 10 dc maio.
ZÉ SÉRGIO :\TOS PLANOS
DO VASCO

de UIT)a contusão.
O presidente do

Botafogo. Charles
Borer. vai hoie

a Belo Horizonte

pagar ao Atlético
os 3 milhões relativOS

.

Rio - O técnico Zé'Duarte as­
sume oficia.lmelÍte hoje b coc,
mando da; equipe do Flumi­
nense. depois de te-Ia \ isto go­
lear o São Cristóvão por 8x I

com urna atuação sensacional
de Pll1tll1ho e ZeLé. O treinador
fez poucas considerações sobre
a produção do time. mas desta­
cou aqueles dois jogadores e

disse que a din�mica <.le jogo é a

que mais lhe agrada: \,doz. ob­

jetiva e conduzida pelas extre­

mas.

:Zé Duarte foi apresentado
aO$ jogadores no domingo. na

Ziza iá acer'tou contrato com -o Botafog�

Zé Duarte assume hoie no Fluminense
reforços no Atlético'e no Cru­
zeiro, os quais seriam jogadores
de nível médio para cÇ}mpletar o
elenco. o Vasco tem o ponta­
esquerda Zr: Sérgio (:0 São
Paulo no seu plano de dar ao

técnico Carlos I-roner. os atacan-'
tes de que ele precisa. O presi­
dente Agatirno Gomes não dá
maiores informações sobre o as­

sunto. mas sabe-se' que o clube
carioca está disposto a comprar
o extrema. que soluóonaria o

seu maior problema. O .amis-
Além de el·tviar um emissário, toso de quinta.feira em Maringá

à Belo HorilOnte. para tentar' está confirmado.

Rio - O Botafogo
acertou ontem as

bases do contrato do

ponta Ziza comprado
a� Atlético mineifO

por 3 milhões de

f cruzeiros. Ele

a \ enda de Ziza.
Borer desmenriu o

interesse na aquisição
do goleiro País.
do América, que
seria trocado nor
Ademir Vicente.
China c Ricardo.

PARANÁ.

Maringá confirma amistoso
com Vasco ,na quinta�feira

Maringá - Carlos Coe'lho,
presidente do .Maringá, con­

firma a realiza�ão do amistoso
do seu time com o Vasco na

próxima quinta feira. nq Está­
dio Willie Davis, apesar da sus­

pensão da partida entre Ma­
ringá e Palmeiras. no último
domingo, por falta de segurança
no local.

O dirigente explica que este

fato foi conseljuência da'raha de
tranquilidade dos diretores das

equipe adversána. tumul­
tuando o jogo e lúendo CDm

que o árbitro Afol,1::'0 Vitor de
Oliveira tomasse a decisão de

suspender a part ida aos -15 mi­
nutos do I ° tempo. com o placar'
em·OxO.
Tudocomeçou quando hou\ ç

um pênaltia favordo Maringáe
o atacante Itamar chutou na

trave. No lance seguinte, Ailton
marcou um gol para o Palmei-.
ras. mas o'bandeirinha Orlando
Saboto assinalou irregularidade
na jogada. alegando que Ailton
usara a mão para dominar o

lance.
Então. revoltados com a

marcação. os dirigentes do
Palmeiras agrediram o auxiliar.
enquanto a torcida joga\ a obje­
to, no t<ranl;ldo. A partida foi

suspensa .por falta de garantia
para sua continuação e agora a

Federação paranaense marcará
outra dat'a para sua realização.
Se o Marlngá \e'ncer o Palmei­
ras. di"putará uma partida extra
com o Colorado, na decisão do
I o turno do Campeonato Para­
naen,e 79. Se o Maririgá perder·
(ou até mesmo empatar): o Co-
10r�ld() ficad com o título da
pri Illcira fa,e -da competição.

Canadá li,dera Mundial de Basquete Feminino
Coréia do Sul 3
Austrália �
Estados U�1 idos 2

Japão I

Itália O

França ()

Pelo I'orncio de Consolação. �n\'oh cndo ;Js equipe, ljue foram
desclassificada, na prinlcir�1 fase. o Brasil 'venccu ont�m a \1:tJ:'I,ia

.

por 10-1 a (,{J. I'oi a segunda \ itória d�1 cljui�e hrasileira. ljuc- se
mantém in\ ict:1 IJ() T(Jrllclo d� Cons(lI�I,·:lo.

Paulo César,
e Mário, dúvidas
para o Grenal

RG DO SUL

Porto Alegre - A grande expecta 11"1' da torcida gl errusta "ela
primeira participação de Paulo César Lima num Grcnal pode se

transformar em frustração, porque o Jogador deixou o campo após
a goleadasobre o Bagé. por 5xO. reclamando de (arte, dores na

.

virilha direita e os médicos acreditam que ele tenha <ofrido urna

distensão. uue o tiraria do iOQO contra o Inter. dia 1,1. lI( rseiru-Río
Os médicos vão observar o jogador nas próximas -1� h�rds. mas não
tem muitas esperanças de vê-lo recuperado em uma semana.

Tarciso também voltou de Bagé contundido. mas sua situação é
menos grave que a de Paulo César. pois recebeu apertas UI11 pancada
na perna direita. Fantoni está preocupado com a situação de Paulo
Cesar e já determinou que Nardela será o seu substituto. C0l110 o

time ter:"! Ul11a semana para treinar. Faruoni vai reali/ar dois coleti­
vos para entrosar Nardela no meio-campo titular e experimentará
Jésum na ponta-direita em lugar de Tarciso.

.

INTER ESPERA TJD
No I nter , o técnico Cláudio Duarte espera o julgamento de Mário

para definir o time que cumpre amanhã uma partida atrasada.
contra o Pelotas. cm Pelotas. Mário pode pegar no mínimo dois
jogos dos quai- jácumpriu um automaticamente Se. isto acontecer.
ele licará.Iora do jogo em Pelotas e voltará no Grcnal. Absolv Ido ele
não será. disto o técnico está certo. O jogador está incurso no artigo
11-1, agre-são ,1 <ld\ ersário.
Claudiomiro está sendo preparado. mas pode ser que Cláudio

decida impedir o empréstimo de L.uis Fernando ao Vitória baiano
.

para colocá-lo na posiça'o de Mário. Outras alterações deverão ser

'as voltas de Beliato e Hermes. recuperados de contusões. O time está

praticamente delinido COlll Benitez: Hermes. Beliato. !\1 ali 1'0 e Be­

reta: Batista. Falcão c Jair: Valdomiro. Mário (Claudiomiro) e

Cníco Soina.
ARBITHACEM: POLÊ,\nCA

Corno sempre acontece, a escolha do juiz do Grenal ocupa o

centro da "guerra-fria" que antecede o clássico. Agora. o Inter não
aceita juí/cs gaúchos. enquanto o Grêmio afirma que só joga com
um árbitro da FGF no comando da partida O assunto deverá ser

resol. ido na quinta-Ieiru. com um encontro do, presidentes Dou­
rado e Feijó com o Rubens Hotlmcister. presidente da Federação. É
certo que ha. crá acordo e. um gaúcho apitará a partida.

Toda Porto Alegre -ó fala no Grcna ( c se o tnter \ euccr o Pelotas

igualando-xe ao Grêmio na liderança é certo que a partida renderá
no mínimo dois milhões de cruzeiros.

Caju: 'fisgada na coxa a poucos dias <to Grçnal

_��I�c�FEDERAL

TESTE N.o 439
(RATIFICAÇÃO DE RESULTADO)

A Caixa Econômica Federal- comunica que não houve
reclamação relativa ao resultado do Concurso-Teste N.o
439.

.

Assim, na forma do que determina o artigo 18, da
norma geral dos Concursos de Prognósticos Esportivos,
fica ratificado em caráter definitivo o resultado publicado
no dia 24/04/79, cujo valor para cada aposta vencedora é
de Cr$ 734.502,76 (setencentos e trinta e quatro mil, qui­
nhentos e dois cruzeiros e setenta e sej·s centavos).

O pagamento aos ganhadores será efetuado a partir
do dia 08/05/79, na Rua Gaspar Outra, 361 � Ed. D. Olga

Os prêmios prescrevem' em 90 dias a contar do dia
08/05/79.
OBSERVAÇÃO: não havera pagamento de prêmiQs em

di-as destinados a prestação de contas dos revendedores.

Resultado provisório do concurso teste n.o 441, apurado
em 07/05/79, total líquido a ratear: Cf$ 96.719.458,55
23 apostas ganhadoras com 13 pontos, cabendo a cada
uma: Cr$ 4.205.193,85

Discriminação de Apostas
Ganhadoras por Estado:

Bahia 1
Goiás... . 2
Mina.s Gerais. . ,2
Pará 1
Pamná 1
De acordo com o artigo 19 da norma geral dos concursos
de prognósticos esportivos, haverá' um prazo de 10 dias.

.
contados a partir desta data para reclamações, as quais
deverão ser apresentadas na Rua Gal Gaspar Outra. 361 -

Ed. D. Olga, até o dia 17/05/79.
Não serao aceitas reclqmações por via postal.
O número.do bilhete vencedor no estado de Santa Cata-

Rio Grande do Sul
Rio de Janeiro
Santa Catarina ...

São P,aulo ,.

2
1
1

. .1'2

rina é o seguinte:
tód. Rev. n.o Cartão

. 20-10127 34801
Observação: para o recebimento do prêmio o ganhador
deverá aguardar a ratificação ou retificação deste resul­
tado neste Jornal. .

Locadora de Apartamentos Mobiliados
Pad rão Hotel Residencial

Suítes e Apartamentos mobiliados com móveis coloniais, geladeira, ar condicionado, telefone, TV,
fogão, etc.

TARIFAS
Apartamentos c/camas p/5 pessoas
Suítes c/camas p/5 pessoas
Apartamentos sem moveis

"Sem fiador, pagamento semanal'�

Rua Felipe Schmidt, 74 - Centro - Fones: 22-3280 e 44-2160 Florianópolis - se.

3

·VALERIM CENTER

p/? dias
2.200,00
2.800.00
2.800,00

p/30 dias
8AOO,00
9.600,00
6.000.00

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Recebo carta de um leitor de Joinville, que se assina
Acácio de Freitas e o assunto por ele tratado é o incidente
ocorrido. em Joaçaba, quando o árbitro Roldão Borja e seus

auxiliares foram agredidos. Na sua opinião, apesar da omis­
são do Departamento Técnico da Federação (leia-se Pedro
Lopes e esse parêntesis é meu), o clube infrator será punido
Tribunal de Justiça Desportiva, de ma.ieira ainda mais rigo­
rosa.

Acácio, que hoje colabora com a coluna, fundamenta sua

argumentação com o artigo 69 e parágrafo único, do Código
Brasileiro Disciplinar de Futebol. Vamos a ele:
"Não manter sua praça de desportos em condições de

assegurar plena garantia ao árbitro, seus auxiliares, repre­
sentantes, delegados e atletas, ou não tomar providências
capazes de evitar desordens ou reprimi-las - Pena: multa de
5 mil cruzeiros e 20 mil cruzeiros, interdição de suapraça de
desportos pelo prazo de 30 a 120 dias, ou até que sejam
satisfeitas as exigências constantes da decisão. Parágrafo
único: Nas mesmas penas 'incorrerá a associação, quando
algum associado, dirigente ou funcionário praticar ato de
violência contra árbitro, auxiliar, representante, delegado,
atleta ou .dirigente da entidade a que estiver filiada."

. Acácio cornplernenta dizendo que "se é verdade que a

justiça tarda mas não falha, o Joaçaba não vai perder por
esperar, pois os homens do TJD, na certa vão fazer o corre­
tivo. A não ser que a súmula da partida tome um chá de
surnisso, ,; '.

.

.

A súmula eu não sei, Acácio. Mas o relatório do delegado,
que deveria em tempo hábil para aplicação do regulamento,
ser confrontando com o de Roldão Borja, perdeu-se no

trajeto Joaçaba=-Florianópolis.

•
o Avai, até a primeira onze. Sem falar no Val­

rodada do returno da Taça deci, que andou treinando
Santa Catarina, marcou no Adolfo Konder e foi
doze gols somente. Qui- mandado embora. Este já
tuta com três, Léo três e tem cinco gols marcados.
Sávio cinco gols, todos
desprezados pela direção Simplesmente uma cons­

avaiana, já chegaram a tatação, nada mais.

,

Léo e Sávio:
mais eficientes que
todo ataque do Avaí

para a crônica esportiva des­
compromissada. Agora falta
apenas o acerto de datas para

. que possamos conversar com
o ex-presidente do Flurni-

Francisco Horta confirmou
sua vinda a Florianópolis,
'atendendo convite do depu­
tado Moacir Bértoli, 'presi­
dente da Assembléia Legisla­
tiva. Um prato para os depu­
tados interessados na morali­
zação do futebol catarinense
- poucos, infelizmente - e

nense,
.

segundo o outro Bêr­
toli, o Orlando, em estado de
graça desde domingo.

•
Continuo dizendo: o problema do Avaí não é de técnico mas sim

de Jogador e algumas briguinhas internas. A volta de Jaraguá não

foi nada tranqüila.

••
É, não fosse aquele passe magistral
do Almir, lateral do Carlos Renaux,

o Mickey estaria caminhando.
célere rumo aos mil
minutos sem gols.

•
A insistência com q'ue Jorge Ferreirâ safa a bal:r� de sua

zaga em todas.as declar,ações de pós-jogo tem uma explica­
ção bastante simplista. E melhor lavar roupa suja em casa.

Claro, porque, com sua comprovada competência, Jorge
não pode afirmar com convicção que tem sido normais as
atuações da defesa do Figueirense. E não vale no caso a tão
decantada ofensividade do time. Santos só existiu um e

mesm.o guardadas todas as proporções, não há como com�
parar. São situações absolutamente diferentes. '

•
,

D�lmo Bozzano, depois honesto na confecção de
de todas as estrepolias que um relatório e em declara­
fez e continua fazendo, . ções prestadas a O ES­
será o mon.itor de um TADO, foi contemplado
curso de árbitros que 'está com uma repri­
programado para uma das menda de Pedro Lopes e

regiões eleitoreiras de Ciu· uma velada ameaça de
líari. Roldão Borja, após afastamento do quadro de
cometer o crime de ter sido árbitros.

•
Eufóricos com a conquista do títulos estadual, alguns diri­
gentes do Cridúma chegaram a prometer cinco mil cruzeiros
de prêmio aos garotos. Só que até agora eles não viram a cor.

•
Heleno Nunes escalou
a sua seleção ideal.
E agora, .como é

que fica o Coutinho?

•
A turma do Figueirense anda bronqueãda com o técnico

do Marcílio Dias, Odilon Silva. Jorge Ferreira e seusjooado­
res não entendem porque ele tem insistido em declar�ções
contendo pejorativos e frases que procuram sempre contes­
tar a condição tétnica 'do time.

---�--------------------�--

.Mário Meda9Ii�'

Na opinião do vice,presidente'de fi­
,nanças, Nelson Galina, essa medida
solucionará em partes os problemas fi,
nanceiros do clube, restando apenas
incentivar mais a torcida no que diz
respeito à sua presença em campo, já
que a equipe vem fazendo uma boa
campanha e os torcedores não estão
prestigiando os jogos.

, Depois do retorno de Brusque, onde
a equipe conseguiu nova vitória,: os jo­
gadores foram liberados e comparece­
ram no clube ontem à tarde apenas
para receber o prêmio por terem ven-

cido o Paysandu.
.

Hoje seguem os trab�lhos normais
com vistas ao jogo de amanhã contra o

Joaçaba. Janga é o único que preo­
cupa, pois recebeu uma cotovelada no
supercílio esquerdo e levou cinco pon­
tos no local. devendo ficar afastado do
jogo de amanhã. O atacante Eluzardo
continua entregue 'lo departamento
médico. por causa do exceSS0 de peso.
Hoje à tarde será realizado o cole­

tivo apronto, quanto o té'r'nico Vieira
espera poder definir a equ pe para en­
frentar o Joaçaba,

Jogadores do Figueirense não
aceitam críticas da imprensa

A quarta partida sem vencer, se
não abalou o ânimo do treinador
Jorge Ferreira e dos dirigentes do
Figueirense, ao menos parece ter
mexido com os brios dos jogado­
res. Ontem, na reapresentação,
muitos reclamavam das críticas
que a imprensa tem feito à defesa
- e principalmente os jogadores
deste setor reclamavam da im­
prensa, alegando que esta está fa­
zendo um trabalho de "marca"
ção' a eles.

Em parte, de certo, pesou para
a revolta dos jogadores o fato de a

direção do clube não ter estipu­
lado bicho pelo empate com o

Carlos Renaux, o que só foi feito
ontem, quando o presidente Luis
Carlos Bezerra foi ao estádio
fazer tratamento no departa­
mento médico, pois está sofrendo
de bolsite. Eles se sentiramdesas­
sistidos, e mais ainda quando vi­
ram, ouviram e leram críticas
contra a atuação da defesa.

- Sofremos oito gols em

quatro jogos; e antes não estáva­
mos levando gols. Mas isto não
quer dizer nada, acho que foram
gols acidentais. Nada mudou.
A opinião de Reginaldo, que se

sente atingido pelas' criticas, foi
até amena se comparada a de ou-:
tros. Casagrande, por exemplo,
ontem estava revoltado,' dizendo
que "a defesa está bem, sofrendo
gols incríveis, mas certa. Só que
os gols aconteceram, e agora
estão distorcendo as coisas, que­
rendo tumultuar nosso bom am­
biente". E Raulzinho chegou a,
evocar a campanha do Avai para
amenizar os problemas de seu
time:

Se depender do parecer do
treinador Luiz Alberto e de

Deodato G�l e João Mafra, in­
regrantes do departamento de

futebol, Juti devera ser con­

tratado ainda esta semana,
desde que obtenha passe livre
ou liberação do Guarani. O·
interesse em Juti surgiu logo
após Q jogador retornar de
São Paulo - terminou sem

empréstimo com o Juventus
- e participar de um treino na

sexta-feira no Adolfo Konder.
Mafra e Deodato, talvez os

mais interessados, levaram o

assunto para a reunião de di­

reteria. realizada na noite de

ontem, e possivelmente hoje.

mudou o técnico e vários jogado­
res" - ele explicou ontem. Certo
de qualquer fôrma; é que Tomé será
lançado como' líbero,
, porque Serginho recebeiíh ter:­
ceiro cartão amarelo, 'e que
Djalma e Pinga disputam a lateral

_ direita, enquanto Sebinho e Chi­
.

quinho disputa"! a ponta.
CONTRATAÇOES

Já o presidente Luis Carlos Be­
.

zerra, que ontem foi ao Scarpelj
fazer tratamento com o massa;
gista Legra porque está sofrendo
de bolsite, encarou o empate Com
o Carlos Renaux como "um resul­
tado que entristece porque o jogo
foi em casa, mas sem dar margem
a desespero". E saiu-se' com esta:
- Quando .Ialo com vocês

posso trajar qualquer roupa. Ma�
quando vou ao Governador, me
visto a rigor. O que aconteceu é
'que o Carlos Renaux veio -falar
com urna autoridade que hoje
mais que nunca é o Figueirense no
Estado.
Depois, ele elogiou o futebol

"voluntarioso 'Que o time -vem
empregando; diferente da 'maioria
uma íilosoüa que aprovo, porqu�
me faz. recordar os tempos áureos
:do Santos, que jogava na' frente.
fazendo. gols e também sofrendo:.
mas- deixando sempre a torcida

ter uma união, um espírito de
'

cupei com a defesa:que, semana:.: satisfeita", E, por-último, disse
cordialidade no grupo. Pela ética, passada, tive uma palestra apenas que ainda .vai contratar mais jo­
poderia emitir opiniões, técnicas com eis jogadores deste setor. ,' .. gadores, e- a curto prazo:
por ex-emplo, e eles não poderiam E o técni'co'guard� sua tranqui- '- Minha confiança' 1].0' time
achar errado de minha' parte. É, lidade para os. treinos .de hoje,' (JUnca foi-abalada, ,'mas mesmo'
um direito que ,me assiste. Mas. quando vai 'começar a mo�ta( o

.

, 'assim a direção pensa em contra­
não faço, 'apesar de ter visto fa-,' time para e. jogo-de quintá-feira: tar, mais três, 'quatro pu cinco
lhas individuais. Eu prefiro con-. em Lages, contra oIntenacional jogadores. Vamos. reforçar; mas
versar estes assuntos diretamente· .que ontem ele .Ioi pessoalmente para.ir ao: título com força má-'
com os jogadores, e tantome preo-·. ver em. .Blu rnen au , "po rque : .xirna com tudo.

' .

Há muita 'preocupação de Jorge Ferreira e seus jogadores com.críticasà zaga

- O Avai foi a Caruarú, ou
coisa parecida, jogou no ataque e

levou três. Mesmo assim, disse-:
ram que jogou bem. Então o que
dizer do Figueirense queernpatóu
e é líder - perguntava ele ao re-
pórter. . "

reira foi pressionado pelos joga­
dores a se fechar com o grupo di­
zendo que o setor "está jogando:
correto", 'e dar .liberdade à im­
prensa "porque os· cronistas
podem discordar de minhas opi­
niôes". ele admitiu que houve
erros nos últimos jogos:

- Não critico me\.lS jogadores
publicamente e apenas para man-

JORGE TRANQUILCl '

O próprio técnico Jorge Fer-

haja contato com o atleta para
o clube -saber oficialmente
suas pretensões. 'Íuti não es­

conde seu desejo de retornar
'

ao' futebol catarinense, em­

bora faça questão de afirmar

que "não vou ficar desempre­
gado, pois existe um monte de
times interessados, princi­
palmente do interior. de São
Paulo".
A primeira pessoa a indicar

Juti para o A vai, foi o ex­

treinador. Áureo Malinverni,
recebendo de imediato o

apoio de Luiz Alberto "ele é
um bom jogador e seria útil
em qualquer equipe do país".
Mafra e Deodato, ontem, du-

Juti comentava -sua atual Sl- Surpreendendo. os reservas'

tuação. "Meu passe pertence pelos novos métodos de tr.ei­
ainda ao Guarani, onde deve-. namento. (mais puxados) rea­
rei me apresentar na quarta- Ih?d.os ontem, L�jz Alberto
feira,' já que meu contrato afirmou que não pretende al-

. com o .Juventus terminou. terar o time do Avai para o

.Vou a .Campin as a'nlanhã Jogo de.amanhã contra a Ca­

(hoje) e quer ver se consigo o çadorense. Sua única pr-eocu:
passe. Com ele no bolso, fica pação, é orientar os jogadores
.rnuito mais fácil, pois poderei, de defesa nas coberturas.

alugá-lo e talvez, quem sabe, 'Ontem ele voltou a comentar

voltar ao futebol de Santa Ca- que o time jogou bem em Ja-

tarina. Oficialmente não re- raguá do.Sul, mas só poderá
cebi nenhuma proposta do' dar uma definição oficial
Avaí, apenas, Áureo e Luiz sobre o elenco após o jogo de
Alberto perguntaram se eu amanhã, onde empregará o

só joga bem mesmoéno Avaí. tinha interesse em jogar em mesmo esquema utilizado

.. ��qua�to os dois diretores .Florianópolis", domingo: futebol. agressivo
, discutiam as suas qualidades, TREINO com cautela.

Contratação'
de,Juti pelo'

Avaí só de·pend.e
da diretoria

rante o treino dos' reservas,
voltaram a falar sobre a possí-:
vel contratação de Juti.
:_ Elke seria a solução pará

o ataque dó Avaí, pois chuta

Serrano fora do jogo para
evitar problemas no TJD

Criciuma (Sucursal) - Apesar de já estar,

recuperado da contusão na coxa da perna di-
. reita, o centromédio Serrano não participará da

partida de amanhã contra o Rio do Sul, pela
segunda rodada do returno da taça Santa Cata­
rina, Ele cumprirá a suspensão de mais uma

partida, imposta pelo tribunal de justiça da fe­
deração.
O processo do jogador já foi divulgado na

semana passada, e o jogador recebeu dois jogos
d� suspensão. Acontece que nem o Criciãma e

nem Serrano foram citados, e a sua suspensão
ficou como sendo apenas de uma partida. Com
isso ele foi escalado para jogar contra o Pay­
sandu, na última rodada do primeiro turno, o
que causou um protesto do time brusquense,
mas que acabou sendo arquivado. Ontem, na

sede dO'Criciúma, o supervisor Ciro Xavier ex­
plicava o caso, e confirmava 'que o jogador fi­
cará de fora da partida de amanhã. para evitar

problemas.

Por sua vez, o jogador ontem garantia que
não sente mais problemas na perna, e até às 16 h
não sabia se iria jogar ou não. Depois de uma
conversa com o vice-presidente, Aderlei Porto,
foi que ficou sabendo da decisão da diretoria.

Para o lugar de Serrano o técnico Lauro Búrigo
irá manter Sabiá, que já atuou contra o
Joaçaba no domingo passado. No entanto, e no
meio de campo deverá haver uma alteração para
enfrentar o Rio do Sul. O meia Careca já.estava
ontem treinando normalmente, e poderá voltar.
Ele está fora do time há quatro partidas, e o

técnico decidirá no treino desta tarde se ele jo-
gará ou não. .'

No treino de/hojeà tarde o técnico irá definir a
equipe para o jogo de amanhã. Ontem à tarde o

preparador físico Jair Ribeiro comandou uma'
maratona para os jogadores que não atuaram
contra o Joaçaba,. No departamento médico
foram tratados apenas os jogadores Carlinhos e
Serrano,

Chapecoense,

mal de

finanças,

vende painéis
Chapecó (Sucursal) - Preocupados,

, cóm a, baixas rendas nos jogos do

Campeonato Estadual e a elevada des­

pesa com a folha de pagamento dos

jogadores, os dirigentes da Associação
Chapecoense 'estiveram reuriido,�
ontem à noite ,e como primeira medida
para equilibrar o orçamento resolve­
ram vender painéis de propaganda as

.

firmas de Chapecó e da Região Oeste,
,na parte interna do Estádio Regional
Indio Condá.

PALMEIRAS 2 xI]. INTER'
.' .'

"
.

.'
�

Iorte com' dois pés e cabe­
ceia bem. Além do mais, Juti

Blumenau (Su cursal)
'. N tiroa excelen te partida reali­
zada na noite de ontem em Blü­
menau, c-Palmeiras venceu-'a
equipe do' Internacional de'

Lages por dois tentos a zero.

Gols anotados na' primeira e se­

gunda fase, aos 24 e 10 minutos,
por Lenilson e 'Márcio,' respec­
ti�m��.'

.

O primeiro tempo começou
bem movimentado, quando as
duas equipes estavam ernpe­
nhadas em conseguir o gol, o

que somente foi acontecer aos

24 por Lenilson, quando rece-

'. beu um ótimo passe de Dito
,'Cola dentro da área e chutou
com violência contra a meta do'
Internacional, sem chances de
ôefesa para o goleiro Luis Fer-
nando.

'

O meio' campista Vanusa, foi: 'José Melo foi substituído pelo
expulso, aos 25 minutos, logo . bandeira vermelha Dally Costa,
após o- gol do Palmeiras, por por sentir-se'mal: No lugar de
agredir o jogador Márcio com Dally, errrrouro bandeira re­

um soco, o que foi visto pera juiz' . se�\!a, lrineu Amadeu,' da 'Liga'
José Melo. Após a expulsão de' Blumenauense de Futebol.
Vanusa, 'a equipe do Interna- Boa arbitragem de JOS,é Melo,
cional subiu de produção e mui- auxiliado pelos bandeiras Dally
tas vezes, nos minutos restantes Costa'e Max Vidal, que deu car­
da primeira fase; da vá perigo a . tão vermel ho para Vanusa 'e
meta de Nilson. amarelo para Jorge Guilherme,

»ambos do l nte rnacional. O

Palmeiras, venceu com Nilson;.
Haroldo" Valmir, Celso e. Re­
nato; Soni, Dito Cola e Márcio;
Edney, Lenilson (Adelmore
Marilton. O Internacional com'
'Luis Fernando, Dutra, Nivaldo,
Eduardo e Chicão; Vanusa, Re­
n'ato e Dan'iel; Jorge Guilherme,
Wilson e Vacaria. Renda de Cr$
101.385;00.

No segundo tempo, as dua�
equi pes voltaram empenhadas
em conseguir mais um tento. O
I nternacional empatar e o Pal­
meiras em dilatar o placar. Aos
dez minutos, Márcio invade a

área e sem angulo, atira viqlen:
tamente a bola contra a meta de
Luis Fernando, que nada, pode
fazer. Aos 24 minutos o juiz

Há muita revolta em Joinville
com arbitragem de Silvio Tadeu

.

Joinville (Sucursal) - Até a tarde de torcedor." " provocada) pois "é melhor o dIrigente ser

ontem o treinador do Joinville, Or- Contá o' gerente de futebol José Pe-' expulso que o jogador para t1ãó pre­
lando Peçanha, não havia compreen- reira Sagaz que o -presidente estava as- judicar a equipe. Eles jogam futebol,
dido "como um juiz tão ruim igualo sistil.do o jogo quando umtorcedor da nós reclamamos. Mesmo assim nossos
Silvio Tadeu Lemos Vieira" podia api- Caçadorense se' aproj(lill0U do alam- jogadores receberam um monte' de
tar um jogo ·do campeonato de Santa brado pa�a xingú10 central Vagner. cartoes amarelos."
Catarina com o distintivo da CBD no Waldomlro - nerVOSD - chamou o torce- Isso quer dizer que o jogador d.o
peito. Um absurdo a arbitragem da- dor de bêbado e a briga foi imediata: Joinville expulso por reclamação conti-
quele juiz. Todos os lances duvidosos - Foi rápido e provou que o presi- I1Llará sendo mUltado, conforme admi­
eram contra o Joinvillti mas quando os dente ainda sabe se defender, explicou tiu o supervisor de futebol, João Lima,
jogadores da Caçadorense entravam Sagaz. O torcedor veio para cima e o ainda amargurado com a derrota em
com o pé no peito dos nossos não era presidente deu um chute por baixo e ' Caçador. "Até, ag'ora
falta", dizia Orlando inconformado. acertou aquele ponto fraco de todo ho- não me conformei com essas·
Durante a partida em Caçador não nlem. Em seguida cobriu com um soco e derrot;s fora pois são jogos para vencer

era apenas Orlando quem reclamava da '0 torcedor saiu meio t.onto. desistilldo ,tranquilamente mas, na h�ra de.correr,
arbitrageril de Silvio Lemos. O médico da briga. O jogo corria como antes. e o sempre é o adversário que teni mais
Gerd Bargentoss e o presidente Wal" juiz apitando um pouco melhor. amor à camisa. O pior de tudo- é que
domiro Schutzler também estavam re-

.

Mas Sagaz fez questão de esclareéer nenhum dos clubes que tenho visitado
voltados e aproveitaram o final do que a má arbitragem não inflLlill na oferece a seus jogadores as regalias do .

primeiro tempo para reclamar. Poucos marcação dos gols, ,,� nem estamos Joinville. São até mal alimentados, .Qlasouviram as palavras usadas contra o querendo justificar a derrota (2xl 1 cul- .
correm para valer e ganham na raça.

juiz mas o fato concreto assistido por pan�o o juiz: mas o _prime!ro goL por Falta i·sso para nós.
,.

Disse ainda João
todos foi a expulsão, no início da exemp.lo, surgiu de UIlla falta lIleXIS- Uma que o Joinville não poderia estar

segunda-fase, dos três dirigentes: Or- tente. No final sentim.os que as recla- na posição de vice e sim de líder invicto,
lando, Gerd e Waldomiro. mações'no intervalo, apesar da expul- e tentará recuperação amanhã contra o

, Orlando - conforme explicou ontem - são dos dirigentes, deu certo porque a Paysandu, porém com uma torcida in-
,

foi reclamar dos critérios para anotação segunda (ase teve uma arbitragem me- satisfeita. "Seria bom uma vitória em
das faltas, acompanhado dos outros di- Ihor", disse Sagaz. Caçador para receber o Paysandu com

rigel1tes. e tiveram que assistir o se- O gerente de futebol também fez casa cheia". disse o supervisor. Hoje
gllndo tempo do lado de trás dos alam- questão de salientar que o ato de indis- Orlando orientará treino físico cedo,
brados. O presidente Waldomiro. certo cipli na do treinador, médico e presi- preparativo técnico à tarde e todos esta­
da expulsão. nem voltou para dentro do dente não foram mal exemplo para os rão em concentração no final da tarde,
camJílO e arrumou uma briga com um jogadores 'que são multados p<?r expulsão até o início do jogo às 21 horas.

Operari.ó
volta e

ganh� verba

do FAS,
Mafra (correspondente) - Como a

Secretaria de Cultura, Esporte' e
Turismo só liberará uma parcela
da verba do FAS se o Operário
estiver participando de uma com­

petição oficial, a diretoria decidiu
enviar um ofício a Federação Ca­
tarinense de Futebol a sustar a li­
cença de dois anos, com o clube já

. garal!1indo sua inclusão no Tor­
neio Incentivo, que será realizado
paralelame,nte ao campeonato
brasileiro.' Enquanto os diretores
fazem os estudos para apresentar,
o projeto de iluminação do está­
dio Pedra Amarela à Secretaria,
os torcedores fizeram lIm movi­
mento na cidade, exigindo a for­
mação de um bom time de fute­
bol. A diretoria acatou a sugestão
da torcida e marcou uma reunião
no final dessa semana, onde serão
traçados os novos planos, vi­
sando formar uma nova equipe, e
a maneira do clube conseguir
verba para as primeiras despesas.
O presidente Alvaro Weber

está entusiasmado e já manteve
contatos com Osvaldo, Menga e

Maurício tenlando seus retornos,
devendo consultar, possivelmente
hoje Chiquinho, atualmente ,nq'
Figueirense. para saber se ele esra
disposto a voltar para Mafra, já
que não venl sendo aproveitado
pelo treinador Jorge Ferreira. Os
demais jogadores serão selecio­
nados da várzea local.
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• Corretores

ganham causa
•

•

na Just.ça

Corretor Júlio Schmitt: "doze anos lutando pelo processo"

Itajaí (Sucursal) - Cinco corretores catari­
nenses deverão receber cerca de Cr$ 100 milhões
de cruzeiros de i nden ização dos armadores, con­
forme dispõe um longo processo, julgado pelo
Supremo Tribunal Federal e dando ganho de
causa aos corretores. A ação foi julgada, nesta
última i nstância, em dezembro do ano passado e

diz respeito ao não cumprimento, por parte dos
armadores. da privacidade dos serviços de corre­

tagem garantidos por um decreto-lei de 1953. O
decreto estabelece o privilégio de negociação a

terceiros.
Em Santa Catarina, os corretores indenizados

serão: Marcos Francisco Heusi, de Florianópo­
lis, Adalberto Gelbeck, de Joinville, Laércio
Brunato, de São Francisco do Sul e Júlio César
Schmitt e Gilson Amaral de Itajaí. Com este

final, pela terceira vez no País o Supremo Tri­
bunal Federal reconhece o direito da classe de
receber indenizações dos armadores.
O PROCESSO
A corretagem no angariamenta de cargas dos

navios é uma atividade profissional atribuída
aos corretores, elementos qualificados e especia­
lizados, desde a promulgação do Código Co­
mercial de 1850 e ratificada nas revisões de 1910
e 1911, vindo a adquirir força de lei em 1953,
com base em decreto legislativo de número
19.009. Em 1963, o decreto 52.090 regulame i­
tou o que era lei desde 1953, sendo que esta

situação continuou até 14 de julho de 1966,
quando o decreto lei número 5 acabou com a

privacidade do serviço de corretagem.
A ação, proposta por iniciativa do Sindicato

dos,Corretores, refere-se ao período de 19'53 a

1966, época em que o serviço era privatizado e as

comissões não foram pagas pelos armadores.
Júlio Cesar Schmitt, corretor de navios há

mais de 26 anos, explica que "a. ação galgou
toqos os degraus da Justiça, culminando no Su­
premo Tribunal Federal que, ao julgar, em 'lO de
junho de 1975, nos deu ganho de causa. A partir
de então, passou-se ao processo de execução,
feito por abritramento, dentro do mais rigo­
roso critério. A perícia, que levantou a dívida
dos armadores, foi assinada sem uma ressalva
sequer pelo perito nomeado pelo Juiz da Execu­
ção e assistentes técnicos das partes". Mas os

armadores então, inconformados com o re�ul­tado, entraram com ação rescisória para ariular o
acórdão do Supremo Tribunal Federal, sob o

pretexto de que a ação deveria ter sido proposta
na Justiça comum. Eles também conseguiram
que a ação fosse avocada pelo STF, alegando
que a execução punha em risco a Segurança
Nacional, o comércio rnarttimo e a estabilidade
financeira das empresas de navegação. Mas,
acrescenta Schmitt. e execução da sentença
atende aos interesses nacionais e "a voz unânime
e autorizada do mais alto tribunal do país des­
mistificou o último dos argumentos dos arma­

dores, nos dando ganho de causa, em resposta
clara às pretensões descabidas da classe arma­

dora que, sob pretextos totalmente inconsisten­
tes, deixaram de cumprir a lei".
Sobre a determinação do STF de que se pro­

cedesse a nova liquidação da sentença, Schmitt
observa que "istopão modifica a questão, por­
que liquida a sentença que nos deu ganho de
causa, por arbitramento. Acredito que se che­
gará a um resultado igual mesmo porque, tarn-

bém por unanimidade, o Supremo dete. .. .nou
que, em relação aos armadores que se neguem a

fornecer os dados necessários à apuração dos
débitos, pode o perito, por simples arbitra­
mento, fixar a dívida e nós não queremos nem
um centavo a mais do que nos é devido".
FALENCIA
Definindo o longo processo, Júlio César

.Schrnitt dizsentir-se "plenamente realizado com
esta vitória, por ela representar uma pequena
compensação do que perdi nestes últimos doze
anos: uma preciosa parte de minha vida, grande
parte do meu patrimônio e a minha saúde". E
quanto à afirmação de que as empresas de nave­
gação não têm condições de efetuar o paga­
rnento.ou que muitas irão à falência, ele afirma:
"A resposta a esta indagação foi dada pelo pró­
prio STF: nem o comércio marítimo. nem a

estabilidade financeira das empresas serão afe­
tadas. A razão é simples, pois o que os correto­
res deveriam ter recebido e não receberam, por
força do decreto número 52.090, de 1963, era o

percentual de 1.5. E achar que o pagamento
deste percentual pode abalar as finanças dos
armadores, não me parece um argumento séc
rio". O montante da quantia devida subiu assus­
tadorarnerue por causa da correção monetária
incidente sobre o valor. num período de mais de
10 'anos e, sobre isso, Schmitt diz que "se os

armadores tivessem cumprido a lei, 1,5% .cabe­
.

ria aos corretores e 98,5% entraria na caixa dos
armadores. Entretanto, o que eles fizeram foi
descumprir a lei. causando grave dano ao nosso

patrimônio".
O corretor acha também que, apesar de haver

sido ganha a causa: poderá ser feito um acordo
entre as parles. salientando que isto "depende da
proposta dos armadores. mas é conversando
que os homens se entendem. Durante longos
anos, os armadores exerceram o chamado "jus
sperniandi" para protelar o máximo possível o
pagamento da quantia devida. Entretanto,
agora chegou a hora da verdade, 'porque
esgotaram-se todos os recursos protelatórios".

Um outro corretor, Marcos Francisco Heusi,
de Florianópolis, manifestando seu parecer a

respeito da decisão do STF, disse que "os arma­
dores estão tentando agora ludibriar oGoverno,
no sentido de convencê-lo a anular o processo.
Mas isso é impossível, porque o mesmo foi mo­
vido contra empresas privadas que, só para os

cinco corretores de Santa Catarina, deviam até o
mês de agosto do ano passado Cr$ 60 milhões,
podendo esta quantia subir para Cr$ 100 milh­
ões, com juros.e correção monetária".
Heusi entende que "eles tentaram anular <f

sentença sob a alegação de que deveríamos ter
entrado com a ação na justiça comum e não na

Justiça Federal. Mas desconheciam eles que a

União também tem interesse-nisso, porque dei­
xou de arrecadar, nos últimos 10 anos, os lO%de
impostos sobre os quase Cr$ 3 bilhões que os
armadores de todo o Brasil devem aos 50 corre­
tores de todo o país". Eletambém lembrou que é
absurda a alegação dos armadores ao apelarem.
para o "pacote de abril" com o propósito de moti­
var o Governo a evitar esta_indenização,
alegando que a economia do país seria prejudi­
cada: "Estamos tranquilos, porque 97% dototal
da indenização serão pagos por armadores es­

trangeiros".
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Motoristas apresentam
contraproposta para
os patrões no Sul

Criciúma (Sucursal) - Pelo nível que as negociações estão
sendo desenvolvidas, o, motoristas do Sul do Estado não decre­

tarão greve. Ontem à tarde, o presidente do Sindicato dos
Motoristas de Criciúrna , Lourival João Cardoso, informou que
foi feita uma outra contraproposta para a classe patronal, e que
o acordo deverá "sair" nos próximos dias.

Na quinta-feira da semana passada à noite, depois da reunião
com representantes da classe patronal e o Delegado Regional do
Ministério do Trabalho, além do secretário do Trabalho do
Governo Estadual, o presidente do Sindicato dos Motàristas de
Criciúrna considerava inevitável a deflagração do movimento

grevista de sua classe no Sul do Estado. Isto porque ele fez uma

proposta salarial de Cr$ 4.300,00 e as empresas contrapropuse­
ram em Cr$ 3.160,00 depois de muitas horas de discussão, pois
a proposta inicial deles era de apenas Cr$ 2.800,00. Na sexta­

feira Lourival Cardoso reuniu os principais líderes da classe na

sede do sindicato-e decidiram fazer uma outra contraproposta
aos empresários, através do Delegado Regional do Trabalho,
que está sendo o mediador da questão. Desta vez eles decidiram
aceitar até Cr$ 3.900,00 por 8h de trabalho diárias.

- Nós vamos tentar mais uma vez a conciliação, pois acha­
mos que a greve e' o último recurso do trabalhador. Nossa
última proposta é muito boa, e eles devem aceitar. Mais que isso
nós não vamos baixar, porque a classe nãoaceita.
Ontem pela manhã Lourival Cardoso telefonou para Mino­

gio do Nascimento e comunicou a contraproposta. Este man­

teve um contato com o secretário Fernando Bastos, que vai
decidir a situação.

- Falei com o Dr. Airton. pela manhã e comuniquei a nossa

última proposta. Ele f�cou de falar com o Fernando Bastos e,

amanhã (hoje) pela manhã me dará a' solução. No entanto,
ainda esta tarde. (ontem) já telefonei também para o Bastos, e

acho que desta vez o acordo vai sair.

Depois disso, Lourival Cardoso perguntava sobre a greve dos
motoristas de São Paulo, e ao ficar 'sabendo que nada foi

conseguido pelos trabalhadores, demonstrava sua apreensão.
Dizia ele que "eu- tenho medo disso. A minha classe aqui está
bem unida, mas tem que ver se ela está preparada para uma

greve. Este é um assunto realmente meio complexo, e a gente
tem que ajeitar tudo para na hora não furar nada;'. Mais adiante
ele ressaltou que "a greve aqui não deverá ser necessária, pois
os patrões dii'icilniente deixarão de aceitar esta nossa última

contraproposta" .

Atualmente 1.600 motoristas do Sul do Estado estão na

dependência deste acordo para terem seus reajustes salariais.

Eles trabalham até.JSh por dia e recebem salários de aproxima­
damente Cr$ 2)100,00 mas deste, Cr$ 1.000,00 são pagos "por
fora", não sendo registrados na carteira profissional. Isto pre-

,

judica o trabalhador na Pre\idência do Inampse no salário de

aposentadoria, segundo informações .prestadas por Euclides
Bagatoli, adv ogado do sindicato, no acordo atualmente em

negociação, o sindicato da classe está pretendendo um salário
de Cr$ 3.900,00 fixo na carteira e tarefa diária de somente Sh,

Renato Vianna fará.

�
�

. .

'visita de 50 dias à
países da Europa

Blumenau - o adido dê Imprensa da embaixada da Repú­
blica Federal da Alemanha, Gerhard Kutzner, definiu o pro­
grama de \ isitas do prefeito de Blumenau àquele país que
iniciará no dia 3 de junho, quando Renato Vianna entregará ao

prefeito de Berlim, uma fotografia da bandeira berlinense, que
foi doada a Blumenau, no dia de sua fundação e que se encontra

hasteada defronte ao Museu da Família colonial. Em sua via­

gem de 50 dias pela Europa (15 dias em visita oficial a República
Democrática da Alemanha, com passagem também pela Itália,
Holanda, Portugal, Suécia e Dinamarca), Vianna será acom­

panhado de sua esposa dona Carmem Vianna e do intérprete,
Alfredo Wilhen.

Em Berlim Ocidental, Vianna terá um encontro com Her­
mann Blurnenau , neto do fundador de Blurnenau , quando
examinará documentos históricos pertencentes à família que,
possivelmente sejam doados, por testamento a fundação "Casa
dr. Blumenau", O roteiro inclui a seguir, uma visita à Harn­
burgo, onde o prefeito receberá no escritório central da Luft­
hansa, uma mala contendo aproximadamente 30 quilos de ma­

terial de propaganda sobre Blumenau, a ser distribuído à auto­
ridades, empresários e empresas turísticas alemães. De Ham­
burgo. Renato Vianna segue até a Colônia e de lá, em vapor viaja
a Dusseldorf, onde conhecerá '-' cidade de Wuppertal.

O roteiro prossegue até. Bonn, capital da RFA, quando o

prefeito de Blumenau se entrevistará com dirigentes do Partido
Social Democrata Alemão para ser, em seguida recebido pela
\ ice-presidente do parlamento, Annemarie Renger.

Após um passeio pela Floresta Negra, a visita se estende até
Baden-Wuettemberg. Na capital Stuttgart, Vianna conhecerá o

mais moderno planetário da 'Europa e tem audiência marcada
com o prefeito local, Manfred Rommel. A viagem oficial à
Alemanha Ocidental, termina com uma estada em Berlim e um

passeio pelos' Alpes.
Concluídas as visitas protocolares. Renato Vianna atenderá

também convites extra-oficiais dos prefeitos de Braunschweig,
Langenhagern , Donaueschingen e Weingerten, onde se encon-.

trará com seu ex-professor e amigo. Hermann Suesseger.

Governo contrata

advogados para
agricultores

tavarn que esta ação discriminatória signi­
ficava, necessariamente, que o Estado to­
maria suas terras através de

ção. No entanto: os ânimos Iorarn serena­

dos através do presidente do sindicato,
explicou a "verdadeira intenção da ação
discrim inatória ".

- "O pessoal estava -urn pouco confuso,
Na sexta-feira, estive na região e alguns
agricultores confessaram que não iriam
mais trabalhar porque o Estado iria tomar

suas terras, Um deles, inclusive, afirmou
que iniciou a construção de um galpão mas

interrompeu alegando que não continuaria
porque o Estado iria tomar suas terras.

Além disso, muitos aproveitadores se be­
neficiaram deste clima e estavam fazendo
propostas de compra de terras, alegando
que o agricultor deveria vender agora, por
tal preço, porque o Estado iria tomá-Ia por
Preço bem inferior" - disse o presidente do
Sindicato dos Trabalhadores Rurais.
Nelso Holz adiantou que a campanha

efetuada por uma rádio local está dando
excelentes resultados. "Estive na Rádio
Cult lira e pedi auxílio aquela emissora

para fazer uma campanha de esclareci­
mento, que está dando ótimo resultado.
A mensagem da rádio alerta para o�

gricultores não assinarem nada e nem ven­

derem suas terras, pois a intenção do Es­
tado e somente saber quais as terras devo­
lutas".

.

.

..

Vereador denunCIa
.

,

empresa que esta

requerendo terras

Joinvllle (Sucursal) - Dois advogados
enviados pelo Estado orientarão os agri­
cultores da Região do Quiriri, cujas terras

sofrerão ação discriminatória durante au­

diência coletiva, no próximo dia 23 de

maio. Ontem, um advogado atendeu cerca

de 100 pessoas na sede do Sindicato dos

Trabalhadores Rurais e um outro iniciará
suas atividades hoje pela manhã. Eles terão
assessoramento de mais dois advogados do
próprio sindicato, e, dependendo dos re­

sultados - caso se verifique um acúmulo de

serviço - a Fetaesc deverá enviar outro para
facilitar os serviços.
Segundo o presidente do Sindicato dos

Trabalhadores Rurais de Joinville, Nelso

Holz, os agricultores não terão despesas
quanto a pagamento de honorários a estes

I
.

profissionais, uma vez que a Secretaria do
Trabalho se responsabilizou a este res­

peito. "Esta manhã (de ontem) estiveram
vários agricultores do Quiriri tratando
com os advogados de suas documentações,
que terão que ser apresentadas no próximo
dia 23, não demonstrando mais aquela re­

volta inicial, quando prometeram, em de­

sagravo a ação discriminatória, fazer uma
manifestação pública no centro da cidade"
- comentou Holz.
Além da revolta de serem obrigados a

pagarem os honorários de advogados, con­
forme orientação inicial recebida durante
uma reunião com o assessor jurídico da

Fetaesc, os agricultores do Quiriri acredi-

(EIVI CAMBÓRIÚ, NATURALMENTE.)

Na última sessão da Câmara de tudo para realmente concluir que as

Joinville. o vereador Rolf Scholz, de- terras foram ocupadas pelo tempo de­
nunciou que uma empresa de Curi- clarado pelo requerente".
tiba, a Planotec, estaria com uma ação Sobre o direito de posse e uma pos­
de usucapião no forum local reque- sível desapropriação pelo Governo, Ó
rendo 43 milmetros quadrados, área promotor esclareceu que, durante o

esta dentro da região que está sendo encaminhamento do processo, são no­
discriminada. tificadas a Secretaria da Fazenda da
No Iorurn local, de acordo com in-. Prefeitura, Procuradoria Geral do Es­

formações do encarregado do Cartó- tado e a Procuradoria da República,
rio da Primeira Vara Cível - a que para esses órgãos estarem a par do
estão entregues todos os processos de processo e se manifestarem contra­
conquista de terra por usucapião - e riamente. se assim for necessário, mas
com o promotor da mesma vara, Dir- sempre amparados em lei.
ceu Baracho , nenhuma informação 1'01 Isto significa, que os 43 milhões de
obtida sobre a existência deste pro- metros quadrados que são pleiteados
cesso.' por alguém - segundo o vereador

No cartório, o nome de Planotec não arenista, uma empresa do Paraná -

aparece como req uerente das terras e o poderão ser indeferidos pela Fazenda
promotor disse simplesmente desco- Pública estadual por uma lei de pre­
nhecer qualquer ação envolvendo uma servação da Região do Qui riri, ainda
área tão vasta como os 43 milhões de por ser criada pelo Governo c apro-
metros quadrados. vada pela Assembléia.
No entanto, deu algumas informa- As atividades de empresas madeirei-

ções que esclareceram o caso. "Nossa ras do Paraná na Região que está
vara cuida de todos os processos que sendo efetuada a ação discriminatória,
requerem posse-por usucapião e esta- foram anteriormente embargadas pela
mos permanentemente atentos para Aprema - Associação de Preserv ação
trantar das ações que envolvem gran- e Equilíbrio do Meio Ambiente. Estas
des áreas" - disse o promotor, acres- madeireiras, como a "La Misse" e "Ci­
centando que "a prática nos ensinou a las Peixoto", extraiam madeiras da
tornar- medidas cuidadosas para en- Região alegando que as terras foram
caminhar os processos de usucapião". por elas cornpradas. Por outro lado,
"Dentre todas as exigências proces- como sendo do ramo madeireiro, não

suais cuidamos de fazer en. todos os iriam se interessar em ação de usuca­
casos uma investigação com peritos pião, já que o interesse é o comércio e
para chegar a veracidade das informa- extração de madeira, atividade esta
ções. Vamos aos locais para diagnosti- que faziam anteriormente ao embargo
car as benfeitorias, suas idades, enfim, pela Aprerna.

Condomínio fechado. Amplo estacionam�n�o. . .

Parque recreativo-esportivo �Quadra de terus - PISCinas .

pi adultos e crianças - Pebohm - Ouadra de.basquete - �esas
de jogos - Ping-Pong etc.) - Centro com�rclal.e de serviços.

Preço a partir de c-s 350.000,<?O com fln�nc�amento
direto ou pelo Sistema Financeiro de Habitação.
Solicite a visita de nosso corretor .

QUE BARATO! SALA E QUARTO. PARA V. NO TAMANHO EXATO.
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será mantida intacta toda a

vegetação existente, sem que
haja intervenção do ho­
mem, em qualquer estágio
de seu desenvolvimento,
Visa-se, corn isto, ruanter o
equilíbrio biológico entre

vegetais, animais e huma­
nos, o que pernutirá a manu­

tenção do ecossistema, at ra­
vés do franco desenvolvi­
mento das espécies vegetais,
alimentação animal e libera-
ção do oxigênio, ,

A' comissão se encarre­
gará ainda de efetuar a elas-

Uma das finalidades do silicação botânica das espé­
horto florestal será a conser- 'eies, dando um nome

vação e equilíbrio do ecos- comum e o científico a 'cada
sistema, sendo que na área, uma, além de descrever sus-

, Itajuí (Sucursal) - A Comis­
são Municipal de Preserva­
ção do Meio Ambiente de
lt aja í, concluiu, esta se­

mana, um projeto que visa a

criação do horto florestal do

município, objetivando pre­
servar a natureza, a alimen­

tação animal e a liberação de

oxigênio. O parque será
criado numa área de terra de
.31 mil metros quadrados,
'doada pela Prefeitura Muni­

cipal. localizada no Bairro
Salseiros.

Carlos,Santos vai
participar do simpósio

,
,

sobre o negro em Lages
Lages (Sucursal) - Com al­

gumas alterações, que prevê a

realização a posteriori do

mau sua presença 30S orgaru­
zadores do canela ve , a

Ubrach - União Brasileira
do Homem de Cor, manifes­
tando D' desejo de retornar à
cidade de Lages onde vivem
seus filhos, Segundo boletim
divulgado pelo titular da Co­
missão' de Imprensa e Divul­

gação, Vilarino Wolff, os atos
alusivos à comemoração do
91.0 aniversário de promulga-

'

çào da Lei Áurea, em Lages,
constará da seguinte progra­
mação: 9 horas, missa na Ca­
tedral de Lages; e 10 horas;
palestra "O Homem na Atua­
lidade Brasileira", proferida
pelo deputado federal Carlos
Santos,

Concurso Miss 'Integração
(ex-M iss Mulata), será reali­
zado em Lages, no próximo
dia 13 de maio, o Simpósio do
Homem de Cor, que contará
com a presença, como confe­
rencista; CO ex-governador
gaúcho eatual depurado fede­
ral CarlosSantos.que ocupou
inter'inamerue a chefia do
Executivo quando presidente
da Assem bléia Legislat iva ,

sendo o único negro a fazê-lo
em toda a h istória do Rio
'Grande do Sul.

O deputado federal confir-

cintamente a importância
econômica, medicinal e eco­
lógica de cada uma,
chamando-se especial aten­
ção às espécies em extinção,

eos, esterco curtido, barro,'
adubo químico, crometo de

metilas, mangueiras para ir­

rigação I e tu bos plásticos.
Afim de que o público tenha
acesso ao horto, deverão ser'

Segundo o projeto, será abertos caminhos especiais,
criado um viveiro para a Entre as funções do 'horto -'-

-multi plicação de espécies florestal, a comissão desta­
vegetais nativas abrangendo cou a finalidade educativa,
plantas ornamentais (árvo- oferecendo a possibilidade'
res, arbustos, erbáceos e flo-, de um maiorconhecimento
res ) , "plantas industriais botânico das espécies vege­
(madeira e oleaginosas), tais e lazer, através da cr-ia­
plantas medicinaise comer- ção de um parque infantil e
ciais como frutas, caules, um mini zoológico, arbori­
raízes e risornas. A implan- zação urbana, dtravés da
taçào do viveiro exigirá, se- .distribuição de mudas, re­

gundo orientação técnica, ílorestamento, eq ÍJ ilíbr io
sementes, .saqúinhos plásti-' biológico,

Comissão de Proteção
ao consumidor pede
maior fiscalização

Itajaí (Sucursal) Uma das primeiras medidas a ser tomada pela recém­
criada Comissão Municipal de Proteção ao Consumidor será o envio de
uma solicitação a Sunab, pedindo que o órgão mantenha fiscais perma­
nentes em Itajaí, a fim de evitar os constantes abusos e alterações nos

preços dos produtos, '\

A Comissão pretende também verificar as' procedências das denúncias
feitas recentemente na Câ�lara de Vereadores acusando a Celesc _

Centrais Elétricas .de Santa Catarina, agência de ltajaí, de estar co-:
brando tarifas superiores às permitidas pela lei,

'

O presidente da Comissão de Proteção ao Consumidor,' Dalmo
�,ieira adiantou ainda que o órgão vai verificar a legalidade ou não do
Iuncionarnento do Serviço de Proteção ao Crédito - Seproc, além de
verificar se realmente existe uma "lista negra" dos devedores na cidade,
Vieira explicou que "segundo riotícia que corre, esta lista está sendo

,

distribuída pelos cartórios aos estabelecimentos bancários e comerciais
de Itajaí, contendo nomes de pessoas que tem títulos protestados nó,
cartório ", Dalmo Vieira, é advogado e acha que este procedimenta está
sendo ilegal.

O presidente do órgão reafirmou as posições tomadas pela Comissão
de Defesa do Consumidor em todos os sentidos, desde a feira até o

grande comércio",
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Fessc promove ciclo
,de palestras sobre a

realidade do' 'Brasil'
, Tubarão - A fundação Educa­
cional do Sul de' Santa Catarina
- Fessc, está promovendo 'de
hoje (8,05,79) até sexta-feira pró­
xi ma um ciclo de palestras sobre a

realidade brasileira, A promoção,
é da coordenação da Cadeira de

Problemas Brasileiros e o pro­
jeto é totalmente financiado pelo
Projeto Rondon.
O professor Victorio Wronski,

coordenador de problemas brasi­

leiros, afirmou que as palestras -

sempre seguidas de debate serão
assistidas não só pelos alunos rna­
triculados na discipli na, como

também pela comunidade tuba­
ronense.

PROGRAMA'
As conferências serão realiza­

das no salão de atos da Fessc, das
8:30 às 11:40 edas 19:30,às 22:40,

Hoje Falará o professor Raulino
Reutz, vice presidente da Função
de Amparo à Tecnologia e Meio

Ambiente, sobre a Política Na-

cionaí de Conservação daQuali­
dade da Vida, 'Amanhã, o profes­
sor dr, Fernando Boing, médico
da Secretaria da Saúde, falará
sobre saúde pública no Brasil.

O Problema Energíetico Brasi­

leiro será o tema da conferência
do professor Arnael Villar, Fer-

, rin, doutor da Universidade Fe­
deral do Rio Grande do Sul e pro­
fessor titular e consultor da Fessc,
no dia seguinte, Na sexta-feira,
vindo de Brasília, falará o profes­
sor Pedro Demo, técnico do lpea,
órgão da Secretar-ia de Planeja­
mento da Presidência da Repú­
blica, Se�, tema será, Política So­
cial no Brasil.

FREQÜÊNCIA
Para os alunos, da Fessc será

exigido.lalern de 80% de presença
nas conferências, um relatório
sobre as mesmas, com respostas
individuais, Aos demais partici­
pantes, com igual percentagem de

, comparecimento, será fornecido
um certificadq 'de presença.

'

Centro Social para
Vila Pedrini

Tubarão (Sucursal) - Os traba­
lhos de implantação da nova

praça de oficinas serão iniciados
tão logo sejam concluídos os da
Praça 7 de Setembro nocentro da
cidade.

Os moradores do Bairro i'rão
usufruir de um coreto para reali­
zação de retretas, diversas jardinei­
ras para' que rmeses, um

playcground, especialmente para
crianças, com labi�intos, rings de

���Ç�of,d,,�as 'pi��as ,p�f.a'1Qgo
, ili!J§ !l!lJaE.efui �a 1 U,aIa CaJ;l.Qnallpara

.

�,LA'paw.1.merlt�çã'o, ôev;rá s;�,em
-

bob,1 de gude, um túnel, uma caixa l"àJol'ãsl,'se'xt'ã:V1iéfâ's-e "6s" páss�,ôs'de areia e ulll'�espelho d'água, públicos com os trad_iciC?naisTambé,rtl se'rá fmplantád.o um- "petit-pavet",

Treinamento sobre
avicultura no Oeste

Horto florestal de Itaiaíserá
implantado' no ·&airro Salseiros"

/

,LIQUIDA "

JQAÇABA (Sucursal) - A Pre­
feitura de Joaçaba 'tem convênio
assinado com a Ação Comunitá­
ria, desde o mês de novembro do
ano passado, para a construção
do Centro Social Urbano, uma

reivindicação desde 1977 do IlJU-,
nicípio. 'Mas ainda não foi assi­
nado o contrato, especificiando
as cláusulas da construção, se será

,

com a supervisão do DA E ou di-I
retamente da Prefeitura, O pro­
jeto está orçado em 5 milhões de
cruzeiros, com verbas do, G0-
verno Federal em convêniocom o

Estado, cabendo à Prefeitura a

doação do terreno e outros traba­
lhos complementares,
O Centro Social Urbano será

entregue à comunidade do. bairro
'

'que, para sua direção, elegerá um

corpo diretivo para administrá­
lo, sob a supervisão estadual. E
como uma das exigências é que
sua instalação seja em bairro po­
puloso, em Joaçaba foi escolhido
o bairro da Vila Pedrini, por
abranger também os bairros Cru­
zeiro' do Sul, São Pedro e. Scar­
petta. O terreno, já doado pela
Prefeitura, é de 8 mil metros, qua­
drados,' deven.do o Centro ter
uma área construída entre 700 a

750 metros quadrados. Haverá
quadras de esportes, canchas de
bolão e bochas, salão dereuniôes
e festas, além de instalações para
atendimento odontológico, mé­
dico, social e um jardim de infân­
cia,

Bairro de Oficinas
,
terá nova praça

Chapecó (Sucursal) - Um (rei,
namento sobre avicultura de sub­
sistência: suinocultura e bovino­
c\lltura' de leite e de corte reunirá
36 produtores rurais e líderes qua­
troessistas de agropechlária nesta
cidade,
A promoção é da Emater/SCe

da Fundação Catarinense do
Trabalho, O treiNamento será
ministrado por técnicos do escri­
tório regional da Emater, no pe­
ríodo de 7 a II de maio e a Granja
Rialex, pertencente ao médico e

"play-Iield", com uma.cancha po­
livalente, duas canchas de bo­

chas, um quiosque, abrigando
sanitário e um bar, locais pró­
prios para e efetuação de xadrez e

dominó, Na mesma praça haverá
locais para estacionamento,
ponto de tá1(i, ponto de ônibus e

uma extensil, área verde, com ár­
vores 'ornamêntais: ipê amarelo
(símbolo do bairro), f1amboyant e
árvores nativas,

pgropecLlarista VaImor Lunardi
será usada parÍl as aulás práticas e

teóricas,
A'abertura do tn::inamento:foi

óntem no anfiteatto da Secretaria
dos Negóciósdo Oeste.

'
,

'

Este é o primeiro treinamento
s0bre suinocultura,1 ayicultura de

'''fundo de 'quintal" e bovinocul­
tura de corte e leite realizado 1)0

'

Oeste, em' 1979, mas em junho
,

deste ano a cidade de São Lou-
re'nço do Oeste sediará outro
evento semelhante,

Merico criou Conselho'
de.Defesa do Ambiente

Brusque (Sucursal) - O pre­

feit@ Alexandre Merico enviará à

Câmara de Vereadores um pro-

nistrar o potencial de ar,' águil"
solo, sub-solo, flora e fauna".

O Codema será constituíd'o de

j:to criando o 'Conselho Munici- ,nove membros, à livre escolha do,

pai de Defesa do Meio-Ambiente chefe do Executivo, constando,de
- Codema, um Órgão consultivo
e de assessoramento da Prefeitura

para questões referentes ao equi­
líbrio ecológico. e ao combat,e à

,poluição ambiental. O objetivo é

"manter o eqliilíbrio ecológico,
impedir a sua alteração com pre­

juízos para a saúde dos seres vivos,

e a utilização raCional dos recur­

sos naturais, permitindo o seu

aproveitamento e promovendo, o
bem-estar'social., o desenvolvi­

mento econômico. além deadmi-

um representante' do poder Exe­
cutivo e do Legislativo, com

,mandatos de dois anos. Segundo
o projeto, tlma de suas finalidades
é determ inar pro\bições para o

lançamento de resíduos em qual­
quer estado de matéria ou forma
de energia, provenientes de ativi­
dades humanas, ,em corpos de

água na atmosfera ou no solo e

que venham\implicar em qualquer
forma de poluição ou contamina­

ção do meio-ambiente.

ALUGA-SE
CASA c/2 quartos de preferência casal sem filhos. Nas
imeidiações do campo do AVAi, Aluguel. Cr$ 5.000,00. Tra­
tar telefone 33-1154,

I

APTO PIALUGAR

Procura-�e apto. p/alugar no Edf. Mansão do Monte
Libano, Mqnsão de Heildelberg. I;:df. Panorama ou

edf. c/um apto ,p/andar. Ligar para 22.0968.

�
OESTADO ,g;{� Fpolis,08/maiO/1

NA PR,EPARAÇÃO DO' RAM'O N'OVO
(surp�esas ... )

A MODELAR TRAJANO 7

"

MOVEIS �,TAPETES -

CORTINAS -- LOUÇAS --.-

CRISTAIS COLCHÕES etc.
! TU'DO PELO CUSTO, !

•

ETC
Balneárao'Camborlú (Sucursal de Itajaí) - O empresário Antonio
dos Santos Arilo cõnfinnou' para o' próximo mês de, julho o

funcionamento, em caráter definítívo, da Rádio Camboriú Li.
mitada, devendo operar inicialmente com a potência de 250
wattsernondamédia', cobrindo uma área de 150 quilõmetros,
A emissora; cuja aparelhagem 'já foi adquirida, começan, a

funcionar em prédio próprio, na rua 700,'nú,nero 36, devendo a

torre de transmissão se 'localizar na estrada que dá acesso à
"Vira de Camboríú".

'

A Rfdio Camboriú Limitada, contará com profissionais da
região, embora seus proprietários, sejam todos do Estado do
Paraná. ,

"

I
O 'grupo' paranaense vencedor da -ooncorrêncía em 1978 _

único de outro Estado - concorreu com outros nove grupos,
todos do Estado de Santa- Catarina.

'

.
Blumenau (Sucursal) - Adernar do Amaral, Charelles Muller, Gen,
til Pereira, Marinanne Hofmann, Aglair Bernardo, Hans Bethe e

Maria Moser foram os vencedores do concurso "VaJe do ltajaí,
Natureza Destruída - Natureza Preservada", promovido pelo
Museu Ecológico e de Ciências Fritz Muller, de Blumenau em

colaboração com a Assessoria Especial.de Meio-Ambiente e Asso.
ciaçãoCatarinense de Preservação à Natureza,

'

•
Joaçaba (Sucursal) O Secretário da Fazenda, Ivan Bonato es,

teve noúltimo final de semana em Joaçaba proferindo palestra
aos alunos -d� Faculdad'� de Ad�inistração sobre a "Exe�ução
do Orçamento do Esta�r doe Santa Catarina".

•
Lages (Sucursalâ- Afim dêfacílitar ao máximo o-pedido de revisão
do Imposto Predial e Territorial Urbano (lPTU), o gabinete de
Planejamento e Coordenação da Prefeitura substituiu o tràdicional
requerimento 'com a respectiva certidão negativa que acompanha,
por Um simples formulário preenchído.no Departamento de Finan.
ças pelos proprietários de imóveis urbanos.
O mecanismo dessa nova forma de solicitação de revisão do I PTU

é extremamente simples,' beneficiando 05 contribuintes tanto na

brevidade de sua tramitação como evitando o pagamento das taxas,
exigidas por lei, bastanto que 0S interessados preencham um forrnu.
lário apropriado, afim de pedir revisão do imposto predial, taxas de
serviços, imposto territorial urbano a alteração de nome de rua que
julgar necessária,

-Os contribuintes que desejarem revisão do St;U lPTU deverão
assim, dirigir-se à Secretaria Municipal de Finanças e preencherem
o formulário especííico, uI)) para cada carnê, sendo que-as informa.
ções serão prestadas dentro-de um prazoestabelecido pelo funcioná.
rio encarregado do setor: Com essa medida, visa o gabinete de
Planejamento e, Coordenação da Prefeitura atender de uma forma
mais rápida e direta-aos interessados ou seja, simplificar bastante a

tramitação do proçesso de revisão do imposto predial e territorial
urbano, '

,

•
Brusque (Sucur�al) - O Departamento de Estradas deRodagem'

, começou a efetuar melhorias na sinalização do acesso

Brusque-BR-I0l, que se encontrava'em condições precárias.
Dezenas de "olhos de gato" já foram colocados, bem como

foi, iniciada a pintura das faixas da pista de rolamento. Falta'
somente receber melhorias o acostamento e o serviço de ilu­

minação, já que muitos postes estão com suas 'lâmpadas 'quei.
madas,

•
Lages,(Sucufsal) - Foi inaugurada a ponte sobre o Rio Timbé, na
localidade de Capão Alto, I'igando Lages a Campo Belo do Sul e São
José do Cerrito A ponte conta com uni vão de 15 metros, edificado
sobre pilares dt concreto armad0, sendo que o vigamento e o

prancnado são dt: madeira-qe-Iei, �,',

r..<.• - ?r:,�,-�il��
-

, (!.II

_ 'HI(\

'Ita.ja.í CSQcur,sal) ,-"A Pn{eitura Municipal de Itaj�í mandou
"

reconstruir a ponte pencil'que liga os bainos Cordeiros e São'

Vi�ente, que 'há alguns dias �aiu, quando cerca de 10 pessoas I

faziam a travessia, fazendo uma vítima fatal e 'deixando mais:
três pessoas feridas. ;
Na última'semana uma equipe do Departamento deObras da :

,
. ,/'!

Prefeitura iniciou a desmontagem da ponte velha, objetivando J

a total restauração, utilizando-se material totalmente novo, es­

pe'cialmente os cabos de aço, -que sustentam a estrututa da

mesma. Segundo o prefeito em exercíci,o Nilton Kucker, na
reconstrução da �onte será 'ob�ervado �igorosamente o seu '

"acabamento, visando dar maior segurança aos1usuários.
'

•
Bnlsque - Já'estão à dispoSiç'ão 'dos 'interessados um viv'eiro doe 350
mil mudas na região de Vo.lta Grande, que poderão ser adquiridas
pelos agricultores do município de Brusque, fazendo parte' do Pro­
Jeto C)fé do Instituto Brasileiro- de Café e s,ob a responsabilida:de
técnica da Acâresc, Seguno o agrônomo Edson LUI' Machado,
trata2se de um' "incentivo ao pequeno agricultor, que poderá conti�
n'uÚ plantall,do o s'eu aipim com o café, na mesmp área",

'

,

.IA' variedade das mudas distribuídas é do café catuaí vermelh,o e

amarelo 'e sUa produção dar-se-á a partir do segundo ano, finan­
ciada pelos Ban,cos do Brasil e Besc, com três anos de carência e

cinco para pagar o empréstimo solicitado, ,com juros de 9%.ao a�o,
A comerSialização do'produto será feita pelo I BC, sendo que o valor
de cada cova na, colheita é de Cr$ 15,00, Segundo o agrônorn0
,Edson Luis Machado, para colher bons resultados, o agricultor

.

deve' proceder o plantio em morros com -declividade delO a 50, A
área cultivável do munieípio é de 50 hectares, estando já cadastrados
40 deles,

'

\

Araquari ,- Uma comissão da cidade de Araq�ari, con�tituída
pelo'prefeito Miguel Tito Rosa, preside�te da Câmara dê Ve­
readores JO'a"Iuim �oreira, acómpanhada do deputado Nagib
ilattar e do presidente do diretório municipal daArena, F-ran"
cisco Lader'Filho, manteve audiência com o governador. D4-
rante o encontro, � comissão solicitou a construção de po�tes
em concreto armado sobre o rio l'ii'aí, u� molhe de ped�a no

'Bal!1eário de B�rra do 'Sul, asfaltamento da SC-280 até o'bal- I

neário e, convênios para o calç;lmento de vias públicas, na I

extensão de 1.500 metros, no município.
'

I

· :

Lages (Sucursal) - O Clube de Jovens 5-L, da 10calidadede,Fallenda
dos Alves, 'no distrito de Correia Pinto, recebeu a visita da secretária
do gabinete e suplente de senador, Maria Schirley Donato, da

extencionista rural Maria Ângela Soprana e do !écnico agrícola
Felix Righes. estes dois últimos da Secretaria de Agricultura e

Abastecimento do Município que, além da entrega de camisetas

feitas no ato, marcaram o inicio' do c'urso de Corte e Costura para o :
dia 7 do corrente, Durante a visita, foram realizados trabalhos:
práiicos na horta mantida por aquele clube de jovens, -ficando I

acertado tambéin a prodllção, a cargo da entidade., de l1l�d,a� de :

araucária em saquinhos de leite fornecidos pela Secretaria Muni.ci·

paI de Agricultura e Abastecimento e onde serão colocados pinhões:
nativos para obtenção de mudas, :

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Abastecimento de 'arroz
, ,DO Norte só normaliza

.
'

com .importação, diz CFP.

, .

Bonato anuncIa
liberação do milho
do PR isento de .eM/

Porto Alegre- o abastecimento do arroz no

rio, São Paulo e norte do País só ficará

:normálizado quando começarem a ingressar
lno mercado as primeiras partidas de arroz que
empresqs priv.adas irão importar do I rã, a par­
.tir dejulho, a comissão de Financiamento da

'(>,fodução (CFP) receberá até o próximo dia 19

:as propostas de importação das firmas parti­
culares, informou ontem a agência local do

órgao.
N9 Rio Grande do Sul o impasse entre as

\ indústrias e os produtores prosseguem, pois
ést�s-estão cotando o saco do arroz a Cr$ 300,
enquanto as indústrias não conseguem com­

.p;1tibilizar esse custo aos-preços tabelados do

varejo, que lhes limitam 'a compra a um preço'

\máximo de Cr$ 250 o saco. Os industriais
estão p.Ieiteando um reajuste de 15% sobre o

pr-eço tabelado do arroz (de'Cr$ 11,95 para
Cr$ 13,00 o quilo), mas o Governo negou o

aumento.

Ontem, o agente 10caJ da CFP, Sr. Ary
Herzog, informou que o órgão vai julgar no
próximo dia 25 de, maio as propostas das em­
presas interessadas em importar as 180 mil
toneladas de arroz autorizadas pelo governo,
desde que cumpra os prãzos pré-estabelecidos
pela CFP de ingresso do produto no país: até 31
de julho, 60 mil toneladas, até o final de

agosto 40 m ii toneladas e em selem bro mais 48
mil toneladas, em outubro, 20 mil toneladas, e'
no final de 'novembro as últimas 20 mil t.

Em reunião realizada na

tarde de ontem, no auditório
da Coordenação do Te­
souro, o secretário da Fa­
zenda , Ivan Bonato deu co­

nhecimento aos represen­
tantes dos setores avícolas e

suinícolas de nosso Estado,
das deli berações tomadas

por ocasião do encontro ha­
vido na última semana entre

os' secretários de Finanças e

da Fazenda dos Estados do
Paraná e Santa Catarina,
representantes da CFP -

Comissão de Financiamento
da Produção, representantes
do Ministério da Fazenda e

da Secretaria da Fazendado
Estado de São Paulo, oca­
sião em que foi tratado o

problema da comercializa­

ção e do abastecimento do
milho para Santa Catarina.
O secretário Bonato ex­

plicou que Santa Catarina

visando identificar futuras
necessidades de milho.

Essa medida atenua o

problema da escassez do
m i I ho em nosso Estado,
provocada pela seca que as­

solou Santa Catarina NOS úl­
timos dois anos, provo­
cando uma quebra estimada
em mais de um milhão de
toneladas, na sua produção.
Participaram da reunião

de ontem ã tarde, na Secre­
tária da Fazenda, represen­
tantes da Associação Cata­
rinense dos Avicultores, As­
sociação -Cararinense dos
Criadores de Suinos, da Fe­
coagro, Perdigão,

c

Pagnon­
celli, Agro-Indústria Eliane,
Fetaesc, Frigorífico Seára,
Frigoaves, Companhia Jen­
sen, Sadia Avícola, Sadia
Concórdia', Chapecó A ví-'

,

cola, Frigorífico Rio Sulense
e Frigorífico Rio da Luz.

'Despesa da Fiat em 78
equivale à remessa de
royalties ao exterior

Fator segurança

" impede
nacionalização

I "

da.linho
c()ntínua:
de Itaipu

São Paulo - Será por questão de
segurança de funcionamento e não por
falta de capacidade de produção nó

país que não será maior o índice de
nacionalização da primeira linha de
Corrente contínua a sef instalada no

Brasil, ligando a usina de Itaipu ao

município paulista de São Roque, de
onde a energia transportada será dis­
tribuída pela rede existente de corrente
alternada.

A informação é do engenheiro Car­
los Nunes Dias. Diretor Superinten­
dente da ASCA Elétrica, a empresa que
lidera o consórcio vencedor da concor­
rência de 870 milhões de dólares, reali­
zada por Furnas Centrais Elétricas,
Juntamente com a ASEA sueca e a

empresa, de engenharia brasileira PRO­
MON, Alguns componentes da enco­

menda, como válvulas, segundo escla­
receu, são fabricados por tecnologia
ainda inexistente no Brasil e o outro

prazo para' a entrega do equipamento
exige que se opte pelo produto fabri­
cado no exterior, com qualidade já as­

segurada,
, Admitiu, entretanto, qúe o índice de
nacionalização dos equipamentos sefi�
no mínimo de 60 por cento, que é o

índice Cacex, o que não corresponde
exatamente ao mesmo percentual com
respeito ao valor total da concorrên­
cia, No custo estão incluídos outros

ítens, como obras civis de engenharia,
pelo Que asaquisições no mercado in­
terno brasileiro subirão 75 por cento,
O dirigente da ASCA informou tam­

bém que ainda não foi fixado o valor
exato da encomenda porque ainda
estão sendo examinadas as diferentes
opções oferecidas , bem como o fil),an­
ciamento ii sét 'cdh,éCliilc{.p'eit{gfilpq
sueco Skandinaviska Sed 10L'

"
c

Bonato fez o anúncio em reunião com as classes produtoras.
I

tornecerá certificados decla-
ratórios de' isenção do milho
baseado nas informações da
CFP, para compra., de milho
paranaense observados os

seguintes limites: maio,

posição ao Paraná das quo­
tas referidas de maio e

junho, independentemente
de verificação do anda­
mento da produção 'e do

consumo nos dois éstados,

15.000 toneladas e junho,
20,000 toneladas.

Na reunião de Curitiba, a

Comissão de Financiamento
da Produção, garantiu a re-

Belo Horizonte - A Fiat Automóveis acumulou, até' o final do ano

passado, despesas pré-operacionais de assistência técnica equivalentes a

remessa_de "royalties" ao exterior no valor de Cr$ 944 milhões 908 mil,
segundo o balanço anual da empresa,

"

'; Somente em 1978" a Fiat pagou Cr$ 154 milhões 606 mil para a

obtenção de tecnologia e supervisão do projeto, desembolsando Cr$ 35
milhões 117 mil para Implantação da linha Alfa Romeo em Betim,
mediante contrato firmado COm a Alfa Romeu SPA e a Fiat Diesel do
Brasil SIA, com início de produção do, modelo a partir de agosto.
• A diretoria da Empresa informa também que conseguiu, em março
'de 1979, a ,renegociação do financiamento de 177 milhões de dólares
obtido junto ao ClTICROP Internacional Bank Lirnited em 1976.
,Consegiliu-se novo prazo de carência', prevendo-se o pagamento do
principal em 15 parcelas semestrais a partir de 1981.

,

"
_,

Dólar cai nos
" .mercados europeus

� f e em Tóquio
: Londres - o'dólar perdeu muito terreno em Tóquio ontem e

também esteve em baixa nos mercados de divisas europeus, registrando
pma queda que surpreendeu os corretores pois não esperavam qué fosse
'tão marcante.

,
O dólar fechou em, Tóquio ontem a: 216.90 ien, após ter sido cotado a

222.75 ien na sexta-feira. "Alguns de nós haviam previsto que isto
ocorreria - disse um corretor japonês, Foi a maior flutuação da moeda
norte-americana desde 2_de novembroaumentou em mais de 7 ien.
" O mercadode moeda e de ouro de Londres estiveram fechados devido
� um feriado. Mas em Zurique, o metal foi vendido a' 249.125 dólares a

onça, 1,75 dólares a mais do que na sexta-feira, quando fechou a

247,375 dólares, ':' I
As cotações de dólar nos mercados de câmbio europeus, que abrem

quando Tóquio já' fechou, sofreram reflexos 'da situação no' Oriente.
Taxas matinais do dólar nos principais mercados europeuse seu fecha­
mento de sexta-feira,

Frankfurt - 1,8954 - marcos - 1,90
Zurique - 1,7161 - francos suíços - 1,7210
Paris - 4)690 - francos franceses -;4,3760 ' "

Roma - 845,85 - liras italianas - � 85
Amsterdã - 2,0590 - florins holandeses - 2,0620

.Acaresc· fomenta uso

de calcqreo c.omo\
-/

.

corretivo ,no Vale

Energiu

Crise do petróleo
tende a se acentuar

I . .

", '

rural num lotemínimo de 500

quilos ou máximo de 20 tone­
ladas, ao preço de Cr$ 210,00
a tonelada:
O agrôriorno Jdsé De­

marchi j do' escritório da
ACARESC em Blurnenau in­
formou que o programa vai
atender inicialmente as regi­
ões blumenauenses de Forta­

leza, Fidélis, Ribeirão Garcia,
Nova Rússia, Itoupava Rega
Alta, Itoupava Rega Centrale
Tatutiba II, lII'e IV. A cam­

panha se realiza em convê­
nio com a Prefeitura Munici­

pai que cedeu os caminhões

para transporte do calcário da
,

fábrica à propriedade rural.

NQV;3 Iorque - A produção petrolífera
mundial provavelmente chegará a seu

nível máximo "antes do final de 1993"

.quando a indústria começará a ficar sem
lugares onde buscar novas {antes, mas

não se vislumbra um substituto do petró­
leo, afirmam dois técnicos do Escritório
de Investigação Geológica dosEl.IA:
"São relativamente' poucas as zonas

que ficaram sem explorar ou pouco ex­

ploradas", afirmam o matemático David'
Root e à economista Ernil -Attanasi em
informe preparado para ser apresentado
ontem ante uma conferência, em Nova

Iorque, da Sociedade de Engenheiros
Plásticos.

'

cente pressão sobre a oferta de petróleo,
apesar da disponibilidade de carvão
e

-

outras' Ioríies
energéticas. "Na �edida emque o petró­
leo seja um combustível economicamente
superior, qualquer país que o troque por
um combustível inferior se colocará em

desvantagem competitiva. Por isso, os in­
tentos de trocá-lo por combustíveis alter­
nativos provavelmente encontrarão uma

resistência interna nesses países." ,

Se antecipa que a indústria petrolífera
gastará este ano 24 bilhões de dólares em

exploração, desenvolvimento e produção
petrolífera, ou seja, lA,4-por cento mais
do que em 1978 e' 31 por cento mais que
em 1977, segundo a revista Oil and Gás
Journal.
"O fato de que as companhias explora­

doras aceitaram os maiores custos de
passar as zonas fisicamente hostis, tais
corno o mar do norte e a plataforma
submarina do Alasca, evidencia que a

indústria petrolífera mundial está em di­
ficuldades, segundo Root e Attanasi.

Blumenau '(Sucursal)
A Associação de Crédito e As­

sistência Rural em Santa Ca­

tariria, ACARESC, está de­
senvolvendo em Blumenau
uma campanha destinada a

estimular o uso do calcário
como corretivo do solo, for­
necendo ao 'Preço de fábrica,
aos agricultores interessados,
e também qS instruções neces­

sárias para a coleta de amos­

tras de terra.

Os agricultores, segu-ido
este programa dispõem de fi­

nanciamentos, com prazo de'
cinco anos para ai..ortizar a

compra de corretivos que po­
derão .chegar à pr?priedade

,

"O dramático declínio da taxa de des-

cobrimentos, junto com o aumento da
produção anual, assinalam a chegada de
uma época em que as· reservas petrolífe­
ras conhecidas resultaram inadequadas
para a manutenção da taxa de produ­
ção", dizem.
O estudo presume que .o aumento do

nível de vida mundial causará uma cres-,

NaNU'nctadL_- um 'apelo'.. \ I·· "-,,-
� I .

pedindo
�

uma nova
-

ordem econômica.
50 anos Ele tradição no mercado de capitais membro das Bolsas

de Valores de São Paulo e Bolsa de Valores do-Extremo Sul
,

Av Osmar Cunha n.> 15 - laia 1,'
Edifício Ceisa Cf,'*'l

Telefones 22-4906 e 22-0" '4

Intermediação na Compra e Venda de Ações em Bolsa Letra', jE\
Cãmbio - custódia de títulos - incentivos fl� .ais

-r; /7 1/.
f j/Jo({(l;U S/A
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� PreSIdente do IBDF
defende mini-usinas
de' etanol e 'metanol

Manila, Filipinas - Em dis- seus próprios esforços frente'
curso de abertura da Quinta, às limitações impostas por
Conferência Sobre Comércio uma ordem' econômica anti­
e Desenvolvimento (UNC- quada - e, por conseguinte"
TAD) das Nações Unidas, amplamente irrelevante e

hoje, em Manila, o presidente pouco viável- e devem fazer
'das Filipinas, Ferdinand, frente agora a ameaça de.um
Marcos, criticou o protecio- movimento protecionista que
nismo dos países ricos e adver- renasce nos países industriali­
tiu que as nações em desen- zados".
volvirnento não podem conti- Kurt Waldheim, de sua
nuar à espera em meio à crise parte�' advertiu que se os

k

I

econômica mundial q�e cada atuais problemas econômicos
vez mais se agrava. continuarem sem solução,
Ferdinand Marcos exortou estar-se-a possibilitando que a

os países desenvolvidos a rees- situação gere repercussões po­
tru turarern a "antiquada" líticas e econômicas. "Não
ordem econômica mundial c' ii podemos chegarao fim da dé­
trabalharem para alimentar cada de 70 tolerando ainda a

os famintos. O Secretário- disparidade de reservas cam-'
Geral da ONU, Kurt Wald- biais e oportunidades que se­

heim, que falou também na param hoje o mundo.desen­
sessão inaugural, proclamou volvido ou em desenvolvi­
por sua vez que não é possível menta", ponderou.
se continuar tolerando a dis- O Secretário-Geral da ONU
paridade de reservas cambia'is '

lembrou que "uma das qLlest­
e oportunidades que separam, ões mais urgen·tes dessa conre­
hoje os países industrializados rência será a de como deter e

dos subdesenvolvidos, inverter a atual tendência pro-'
Tanto Marcos como Wald- tecionistas"" E observou: '«0

heim mencionaram a necessi- probl,ema deve Ser abordada
dade urgente de se deter e in- mediante medidas a curto',

: verter a atual tendência prote- prazo, em forma de aceitação,

cionista mundial, prejudicial de novos princípios e regras
aos países em desenvolvi- reconhecidas'internacional que
menta. O Presidente filipino governem as restrições sobre
disse esperar que os cerca de-5 as importações dos países em

mil, representantes de 159 paí- desenvQlvime,nto".
ses à reunião - a maior já Sobre a solução do pro­
convocada para discutir blema, dis�e que isto deve ser

questões norte-sul e que se es- feito através de "medidas de
tenderá por três semanas - longo prazo, em fornla de

"pensem, sintam' e atuem pri- uma política nacional de
meiro e acima de tudo como ajuste e adaptação industrial
membros da nossa raça co- que se realize a base de orien­
mum, e não primordialmente _ taçãoes gerais internacionais

. 20mo delegados deste ou da- aceitas".
I

quele país, deste� Os delegados elegeram O
ou daquele grupo Ministro filipino de Relações
de interesse, deste ou daquele Exteriores Carlos Rôn{ulo,
sistema econômico ou soczial", Presidente da Conferência.
Ele assinalou que a economia Carlos Rômulo, que é vice­
mundial per-m21neeeu estaH- presidente da Delegação de
cada nas duas últimas décacJas seu país à Conferência, foi
e que "os países menos desen- eleito depois que a mulher de
volvidos vão de mal a pior". Ferdinand Marcos - lmelda,
"Embora alguns países em ,que preside a representação fi­

desenvolvimento tenhahl me- lipina e que pOl isso, segundo
lhorado marginalmente sua a praXe, deveria dirigir a reu­

posição:': - observou -, "isto nião - decli nau de aceitar esta
roi conseguido apenas pelos posição.
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0,80 0,80 2ÓS.OOO -

Salvador - O Presidente do IBDF,
Sr. Arlos Galluf , recomendou ontem
nesta 'capital, a construção no país de
mini-usinas para produção de etanol
ê metanol '; combustíveis fabricados com

eucaliptos -, e afirmou que o lBDF,
"através dos empresários florestais, está
em condições de produzir a matéria
prima necessária e suficiente para prover
nossa Pátria do combustível líquido de
q ue tanto precisamos". ,

,

Ao dar posseao novo diretor do órgão,
Sr. Neuber Marques, o Presidente do
lBDF acrescentou que a "solução alterna­
tiv,a da biomassa que produzirá metanol

,

ou etanol, está hQje, aà alcance de nossas

mãos", Para contrabalançar a "adversi­
dade da extinção do petróleo", o Sr. Ga­
luff disse que o país dispõe de áreas imen­
sas que o tornam capaz de se transformar
na grande reserva mundial de biomassa,

, representativa da solução energética".
Destacou ó Presidente do IBDF que a

utilização do petróleo como energético

levou ao desenvolvimento de um com­

plexo de indústrias concomitantes, para­
.lelas e integradas, visando a maximiza­
ção do resultado econômico da indústria
extrativa do petróleo. "'Este exemplo de
desenvolvimento tecnológico integrado
tem um século de história e veio a se

constituir no fator geopolítico" principal
condicionante dos poderes nacionais, da
qualidade de vida e de distribuição de

riquezas nas diversas regiões da terra".
- Todas estas riquezas que a civiliza-'

ção do petróleo nos proporcionou estão

hoje abaladas ante a expectativa do que
? ocorrerá dentro de mais 10 uu : 5 anos,

quando o petróleo não estará 'apenas su­
jeito ao capricho de alguns cartéis, mais
ao inexorável condicionante de extinção,
Daí porque a nossa posição de buscar

agorafa solução alternativa da biomassa,
reflorestando as imensas áreas de que
dispomos pa[a que, nos ajudando, pos­
samos ainda socorrer o mundo carente de'

, combustível líquido disse o Sr. Galurf.
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VAL. HOM. QUANT_ ABT. MIN. M�D. MAx. UL..T.E8PECIFICAÇAO

'Tóquio - O Primeiro­
Ministro Japonês Masayoshi
Ohira chegou ontem a Tóquio
procedente dos EUA, onde
conferenciou com o presi­
dente Jimnly Cartet sobre o

comércio bilateral entre seus

países, tema de desentendi­
mentos entre as duas potên­
cias,
Ohira e Carter reuni'ram-se

na,quarta-feira passada e de­
,

cidiram adotar "uma atitude

1,00 ,mais construtiva" para resol­
ver' os problemas bilaterais
comerciais e econômicos,
Ohira também se reuniu com
os 'congressistas, exortando­
os a não adotarem ljma iegis­
lação comercial protecionista.
Carter e Oh ira voltarão a

reUNir-se em junho, em Tó­
quio, na conferencia de cú­
pula econômica entre Estados

; Unid_os, Canad�, Japão e Eu­
ropa Ocidental.
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.PERDIGXO PPC/03 3,00 3�00 963.000 ... 0,3 ESTADO DE SANTA CATARINA

SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS
DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

AVISO DE LICITAÇÃO
O D,EPARJAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA,

através do GRUPO EXECUTIVO DE L1ClTAÇOES (GEL), leva ao conhecimento
dos interessados, que se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL n.O 26-/79,
para construção de PLAY-GROUND no Setor AI do Aterro da Baía Sul, em

Flor'ianópolis, com prazo de entrega das propostas até às 9:00 (nove) horas do dia
, 16 de maio de 1979, no Protocolo Geral do DER-SC, localizado no 7.0. andar do
Edificio das Diretorias, à rua Tenente Silveira n.o 32, em Florianópolis.
Cà'pia� do referido Edital e maiores esclarecimentospoderãO'ser obtidos junto

ao GEL, no mesmo endere�o acima mencionado.
'

DER"SÇ, em Florianópoli's, 03 de maio de 1979
,

Eng.o Civil Osny Berretta
Chefe do GEL
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Eng.o Civil José Antônio Soares Amabile
Diretor de Construção

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Cidade do ·Vaticano - O Papa
�oã(j Paulo II falará aos trabalha­
dores e oficiará missa em um an­

tigo campo de concentração na-,

zista da segunda guerra. durante
sua visita de nove dias a Polônia,
de dois a 10 de junho, anunciou o

Vaticano.
.

A Santa Sé revelou detalhes da

primeira viagem papal a um país
comunista, que classificou de "vi­
sita de peregrinação" para honrar
os santos e os templos religiosos
polacos.

.

Da mesma forma que visitou
em Janeiro a Republica Domini­
cana e o México, o Santo Padre,
de 59 anos, participará de um

grande número 'de cerimônias e

atos em cada um dos dias de visita
a seu país natal, na linha de dina­
mismo que imprime a seu pontifi­
cado.
"A viagem do Papa tem o cará­

ter religioso de uma peregrinação
à terra de que é oriundo no ano

consagrado aó 900 aniversário do

m'ârt,íri9 de São Estanislao, bispo
de Cracóvia", expressa o anúncio
da Santa Sé. que reafirma o mo­

tivo original da visita: o desejo do
, pontífice de voltar a seu país,

,

menos de um ano depois de sua

eleição.
O pontífice viajará a Varsóvia a

dois de junho em um avião da
Aerolinea Alitalia, que aterrissará

dade onde se encontra o templo :
da Virgem Negra, centro de pere- '�Igrinação procurado por milhões .

de católicos polacos todos os

anos. A seis de junho, oficiará
missa 'ali e falará aos operários da �
região de Silésia. À noite, segue i,para Cracóvia, diocese de que foi
bispo por.15 anos antes de ascen- !der ao Papado.
A sete de junho visitará o

Templo de Santa Maria em Ka- ,�

waría e a cidade de Wadowice, de
'

que é oriundo. Na tarde desse dia
fará uma viagem-peregrinação
por antigos campos de concentra-

.

ção nazista. Visitará primeiro
Auschwitz, em Oswiecim, onde
orará na cela em que morreu o

ibeato Maximilian Kolbe, junto
com outros prisioneiros.

Em seguida, oficiará missa es­

pecial pelas vítimas dos campos
de concentração na zona do
campo de Birkenau.

A oito de junho visitará o

. Templo de Mogila, perto de Cra­
cóvia, e a 10 conel ui rá sua visita \

com missa aoàr livre em Cracó-
. I

.

via, quando lerá horrJilia' em
.
honra do Patrono da Polônia,
São Estanislao, bispo polaco do
século XI.

Mais tarde, nesse dia, parte em
\

regresso a Roma do Aeroporto de
Cracóvia, a bordo de um avião

especial.da li nha aérea polaca

Direitista
;quer parte
�o Líban!,­
comonaçao

independente

João Paulo Ü cumprirá extenso roteiro em sua terra natal.

no aeroporto militar de Okecie de­
Varsóvia as 10 horas da manhã

(hora local).
O anúncio acrescenta que o

Papa será recebido pelas "mais
altas autoridades da República
Popular da polônia e pelos bispos
polacos, chefiados pelo Cardeal
Primaz da Polônia, Stefan Wys­
zynski". Do aeroporto a Varsó­

via, o' Papa irá em carro aberto,
até a Cadeiral de São João Sa-

,

tista, Ná mesma tarde, encontra

autoridades no Palácio de Zelve­
dere e depois reza uma missa ao

ar livre na Praça Victoria, no

centro da cidade. No dia seguinte
irá a Gniezno, onde orará ante a

tumba de São 'Adalberto, missio­
nário e bispo do século X, oficiará
missa e se reunirá com moradores
e participantes locais em um ato

de jovens católicos.
.

De quatro a seis de junho o

Papa ficará em Czestockowa, ci-

Beirute - O líder direitista

que apoiou a proclamação do
Estado Livre do Líbano no

mês passado, no sul do País,
ameaçou declarar a autono­
mia de um. setor de população
cristã na região central do Lí-

I bano.
.

Dory Charnoun, filho mais
velho do máximo líder cristão
Camille Charnoun, se queixou
de que o Presidente Elias Sar­
kis não pôde restabelecer a lei
e a ordem �o país, quase três'
an(?,s, 9�ROis da guerra- ci'<iJ de
19:'Yrllfl;9;; � .

.;-: (.Go;':t"\:;f1
"Amenos que o Governo de !

Sarkis reafi rme sem tardar sua

(presença no Monte Líbano,
proclamaremos a autonomia
da Província" disse Chamoun
em uma declaração publicada
no diário AI Ahrar, no ter­
ceiro aniversário da 'êleição de
Sarkis.

. O Monte Líbano é um en­

clave de uns 2 mil quilômetros
quadrados ao norte de Bei­
rute, habitado em sua maioria

por membros da seita cristã
Maronita. '

Os maronitas lutaram na

guerra civil contra uma

aliança de muçulmanos es­

querdistas e guerrilehiros pa­
lestinos para defender seu

domínio sobre o governo li­
banês e o Exército.
A maioria dos residentes rio

país era maronita e seu pri-í. ..

melro rmrnstro muçulmano
Salim El Hoss não conseguiu

<

uma reconciliação entre crist­
ãos' e muçulmanos depois do
conflito de 19 meses que ter-

.

, minou mediante a intervenção
de 30 mil .soldad os sírios.
Ainda permanecem no país 22
mil soldados sírios e os rnaro­

nitas se opõem à sua presença.
Os int�grantes da família

Charnoun, que chefiamo Par­
tido Liberal Nacional, foram
os-únicos que apoiaram publi-

,

camente o major Saad Had­
dad, quando este proclamou o

Estado de Líbano livre, em

território de 10 quilômetros
de largura na fronteira com
Israel.
Haddad declaroo que rein­

tegrará o território apenas
quando o Líbano se desligar,
dos palestinos e das forças de

manutenção da paz.
Doury Chamoun disse que

gostaria de crer que Haddad

quis foi proclamar uma '�pro­
víncia do Líbano sul livre e

não um Estado inde-

pendente de Líbano
livre".Haddad; que conta

COIll apoio de Israel, foi acu-
-

sado de alta traição pelo Go­
verno de Sarkis, mas não. foi

.
-Iixada data para seu julga-
mento pelos militares.

I

O Partido Liberal Nacional
de Chamoun advoga, há

algum ·tempo, o estabeleci­
mento de um estado federa­
tivo no Líbano, integrado por
regiões autônomas, muçul-.
manas e-cristãs. ,

O Presidente Sarkis e o"
Primeiro-Ministro Hoss de­
clararam reiteradamente sua

oposição a qualquer forma de,
repartição deste país do medi­
terrâneo.

Terror na Espanha voltaI

a atacar. e quase liquida
ex-diretor de segurança

Madri - O ex-Diretor-Geral de Segu- nador Civil de Segovia e da Província de
rança, Emílio Rodrigues, foi gravemente Guipuzcoa, na Região Basca ...
ferido a tiros, ontem por dois indivíduos, Anteontem, morreu no hospital onde se

perto de sua casa, quando se preparava encontrava internado o policial,Higinio
para entrar em seu automóvel, na cornpa- Rico Gomez, de 34 anos, em consequênci'anhia do filho de sete anos. Um çjos pistelei- dos tiros de metralhadora que recebeu uma
ros atirou contra eh; e logo fugiu com o semana antes, em 'atentado cuja autoria o
cúmplice mini automóvel que foi achado-. grup,o "Crapo" se responsabilizou. Coma
depois a quatro quilômetros do local do morte de Rico Gomez, elevou-se para 47 o
atentado. número de vítimas da violência política

Rodniguez Rornan foi levado para 0_
-

este 9110.
hospital onde os médicos disseram que ele
foi ferido na cabeça, embora 'nenhuma das
balas tenha atingido tecidos vitais.' Teste­
munhas contaram que um dos pistoleiros

;r�,�ijerou ooficial durante un�,l.:?�(Uin,Lltos.,
l [qt,cque ele, saisse para seu tfglrt�!l;l.q. n\)
Banco Oficial de Crédito paraà Constru-
ção, do qual é diretor.

.

Rodriguez Roman, de 48 anos, foi Dire­
tor Geral de Segurança em 1976 e Gover-

O atentado de ontem ocorreu um 'dia
depois que o Governo colocou para vigiar
as ruas mais 3 mil policiais, reforço pedido
pelo Ministro do Interior,

,t:
Antonio Ibanez J=!reire; tendo' em·
aumento dos crimes comuns e

estes decorrentes sobretudo da
grupos juvenis neonazistas e de extrema

esquerda.

,Machistas .latinos 'deixam

Jimmy Carter perplexo

./

Nova Iorque - As manifestações "machis­
tas" e insultuosas para' com o sexo feminino
atribuídas a dois funcionários da Associação
das Câmaras de Comércio Americanas na

América Latina estão causando indignação
nos meios de difusão dos Estados Unidos e

perplexidade entre os funcionários da Casa
Branca.
Patrick Hughson, presidente da Associação

de Câmaras de comércio americana na A. La­
tina e David Mitchell, presidente da.filial boli­
viana-dessa organização; teriam enviado Lima

carta ao presidente Jimmy Carter
solicitando-o a não enviar mais sua mulher
Rosalynn a América Laitria.

,

Os funcionários disseram que as viagens de'
Rosalynn "ofendem a tradição machista dos

. homens latino-americanos" e acrescentaram
que a primeira dama deveria ficar em casa e

tomar conta de seu marido em vez de incur­
sionar no mundo da diplomacia. ,

O colunista James Wieghart, referindo-se a

O vespertino "The�New York Post", por sua
vez, publicou as declarações dos funcionários
da Associação em uma página intitulada "Ro­
sallynn atacada ao sul da fronteira". Segundo
o jornal Mary Hoyt, porta-voz da primeira
dama, recebeu com' surpresa a notícia, "As
viagens da Senhora Carter foram importantís­
simas - afirmou. Ela é uma magnifica .embai­
xadora do presidente. e dó País. Temo que
estes-senhores não estejam muito a par do que
ocorreu nestas visitas a América Latina".
A senhora Carter realizou uma viagem por

7 países latino-americanos em 1977 e ano pas­
sado fez urna visita oficial a Costa Rica .

estas declarações na edição de ontem do
"Daily News", jornal de,maior circulação' no
País, pergunta "se os macJiistas latinos gosta­
riam que a nova primeira ministra britânica
Margaret Thatcher enviasse seu marido Denis
em seu lugar, para uma visita oficial a Amé,
rica Latina".

.

ARROZ SOLTINHO
\

IRMÃOS SANTOS elA PROqUTORES DO ARROZ I

SOLTINHa, exclarecem aos seus distintos consomídores
que o referido produto não encontra-se a venda em algun�
Supermercados da Praça, em virtude dos mesmos não acei­
tarem as condições de Prazo de Pagamentos que lhes foram
oferecidos. ' .

" .,.'.

!

\
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EDITAL DE LlC'ITACÃO "

BESC FINANCEIRA S/A., Crédito, Financiamento e Investimentos - BESCREDI coloca à
venda dentro das condições abaixo, os seguintes veículos noestado em que se encontram:

- Automóvel marca Chevette ano 1974 cor verde no valor mínimo de Cr$ 22.000,00,
sendo 30% de entrada e o saldo financiado em até 18 meses. '.

- Automóvel marca Volkswagen ano 1972 cor branca no vatorrmnlrno de·'Cr$
. 12.000,00 à vista. .

I
. ,

-Automóvel marca Ford Corcel ano 1972 cor marrom e preto no valor mínimo de Cr$
18.000,00, sendo 30% de entrada e saldo tinanciado em até 18 meses.

- Automóvel Maverick ano 1977 cor bege no valor mínimo de Cr$ 55.000,00, sendo
30% de entrada e saldo fi nanciado em até 18 meses.

.
'

Os bens acima podem ser examinados no .estacionamento da Empresa, sito à Rua Coronel
Pedro Demoro, 1466-Fundos, no horário dasê.Oüàs 11,30 e das 14,00 às 17,30 horas.
As propostas serão recebidas até o dia 11 (onze) de maio do corrente ano, e abertas em

14.05.79 no seguinte endereço: Rua Deodoro n.? 17 - Fone 22-72-22. •

(

A empresa reserva-se o direito de náo acolher propostas que contrariem osseus interesses.

Florianópolis. 04 de maio de 1979.

Othon D'Eça Cais de Abreu Adalberto Gallon da Silva
Assis. Adjunto de Diretoria Gerente Financeiro

'

I I

BESC FINANCEIRA SiA., éRÉDITO, FINANCIAMENTO E
INVESTIMENTOS-BESCREQI. CGC 83.880.427/0001-59
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Áustria

SOCIALISTAS VENCEM AS ELEIÇ,ÕESViena, Áustriª preliminares das e a baixa inflação
socialistas perderiam tem II. Os comunistas votos ou 51,6%,

O Chanceler Bruno eleições gerais de da Áustria, fez um
Para o chanceler Bruno Kreisky, a maioria no voltaram a ficar o Partido do Povo,

Kreisky disse ontem'
anteon\em davam ao, contraste entre 05

a vitória de seu Partido Pa rlamento. em branco, recebeu 1.923.680, \
que à vitória eleitoral

socialistas de Kreiskv resultados das eleições demonstra que a )Europa Ao contrário; o FuncionáriOs eleitorais oú 41,81 %, o Partido
de seu Governo 96 das 183 cadeiras austríacas com a não estã se lncllnorido para partido povo austríaco, disseram que faltavam Libertário ganhou
socialista de nove do Parlamehto. Os ressonante derrota do a direita, apesar do tnunto grupo de linha

, apurar cerca de 276.948.votos ou

anos demonstra que socialistas ganharam Governo Trabalhista do Partido Conservodor na conservadora chefiado 270 mil votos de 6,0 I%, e os comunistas

a Europa não está se 3 cadeira, e aumentaram britânico para os Grã-Bretanha, Os resultados pelo ex-banqueiro ausentes, mas que 43.919 'votos,
inclinando para a sua' maioria'de 3 conservadores r.a preliminares das eleições Josef Taus, perdeu 4 não se esperava que ou 0,95%.
direita, apesar do r

para 9 cadeiras. quinta-feira passada, de ontem, davam aos

As autoridades ' I

triunfo do Partido O popular chanceler de na Grã-Bretanha socialistas de Kreisky,
cadeiras, ficando com 76, pudessem modificar disseram que 89,73%

Conservador na 68 anos, que alcançou Prex ia-se que
96 das 183 cadeiras

O partido Libertário, os resultados. dos 5,2 milhões de
G�ã-Br�tanha na semana do Parlamento,a vitória graças seria uma disputa

"direitista, ganhou Os socialis tas eleitores registrados
passada. Os resultados à pro'speridade econômica apertada e que os

uma' cadeira e azora ganharam 2.353,982 comparecem às urnas.

"

,
�
,

.'

Internacional- 1

Margar�t dá os prime,iros passos
e ,demonstra agi,r com cautela

"�o Londres - O recém'-nomeado gabi- reconhecido, e, conseqüentemente, o Sra. Thatcher a proceder lentamentenete conservador da primeira-ministra boicote econônilcodévena ser suspenso e -quanto à Rodésia.Margareth Thatcher se reunirá formal- as ex-colônia admitida na Comunidade das O Governo norte-americano foi con-men,te hoje pelá primeira vez, e se espera Nações trário ao acordo interno da Rodésia por-que demore um pouco para adotar medi-
que não engloba os guerrilheiros dadas substanciais de cunho diretista para Os conservadores dizem acreditar que' Frente- Patriótica.

-

Os conservadoresnão criar conflitos dentro da Grã- essas condições foram cumpridas, mas o acreditam que 'os: guerrilheiros' são co­Bretanha e no exterior. Governo da Primeira-Ministra 'já 'está munistas, e que <) acordo e'parte de umaO gabinete de 22 membros e composto começando a se proteger para evitar uma campanha provocada por Moscou paraprimordialmente de figuras de centro do' disputa' internacional, com os Estados .dorninar a África Meridional.Partido Conservador, mitigando-se Unidos e as Nações do terceiro mundoassim o temor de que a Sra. Thatcher se que apóiam eis guerrilheiros rodesianos,inclinaria para a aja direita do Partido. Apesar de ter cultivado fama de mu-Entretanto, a Primeira-Ministra dei- lher de caráter forte, e de esperar-se que axou transparecer que pretende adotar senhora Thatcher observe extrema cau­medidas ousadas para lidar com os pro- tela durante as primeiras semanas deblemas econômicos do País ao nomear o poder e que só manifeste simpatia pelodireitista Sir Keith Joseph como Secretá- governo do bispo riegro rodêsiano Abelrio da Indústria.
Muzorewa, pqr enquanto.Umadas primeiras decisões que a Sra.: Uma das primeiras tarefas do novo Se-Thatcher e seu gabinete terão que tomar cretário de Defesa, Lord Carrington, seráserádefiniralinhadeaçãoemrelaçãoao tentar modificar à política norte­problema da Rodésia,

'

americana sobre a Rodésia, Também seOs conservadores declararam em seu

programa eleitoral que se as eleições ro­
desianas birraciais do mês passado cum­
priam os princípios democráticos do
partido, o Governo de Salisburv devia ser

A simpatia dos conservadores pelo re­

gime da África do Sul e suas dúvidas
sobre a iniciativa do Ocidente quanto à
Namíbia complicam o já delicado pro­
blema.

Da mesma forma que a intenção ex­

pressa do novo Governo de conter 'os
avanços da União Soviética e seus aliados
cubanos na África do Su1- área na qual
o Governo da Inglaterra acredita que os

Estados Unidos não' fizeram o bastante.

espera que sejam programadas reuniões
com dirigentes africanos, em breve.
O pragrnático.Carrington, que ocupou

o cargo de Secretário da Defesa em outra

administração conservadora, exortou a

Além disso, sérias dúvidas sobre as in­
tenções dos soviéticos na Europa e sobre
o valor do novo tratado sobre Limitação
das Armas Estratégicas que o presidente
Jimmy Carter tenta assinar com Moscou
poderão também criar-desacordos entre
Londres e Washington,

Protesto gigante
•

contra a energia
nutlear nos EUA

t

. Washington - Mais de ?o.mil
pessoas, entre elas personafidades J

políticas e do mundo arnístico, se
reuniram anteontem em frente ao

Capitólio desta cidade para pro- ,

testar contra as usinas de energia
nuclear, na maior manifestação
antiatôrnica já realizada.
O alcance da manifestação des­

pertou especulações de que a

energia nuclear será um dos prin­
cipais temas da próxima eleição
presidencial nos Estados Unidos,
em 1980. "Se o presidente não
substituir James Schles inger,
então ele mesmo terá que-ser subs­
tituído em 1980", declarou por
exemplo a atriz Jane Fonda,
protagonista do filme "A Sín­
drome Chinesa" sobre um aci­
dente numa usina nuclear.
James Schlesinger é o Secretá­

rio de Estado' para assuntos de
energia e um dos principais defen­
sores do programa nuclear
norte-americano, .que o presi-:
dente Jimmy Carter determinou
que seja levado avante não obs­
tante o acidente na usina .nuclear
de Island Three Miles, na Pensil­
vânia.
O advogado Ralph Nader, líder

dos grupos de defesa do consumi­
dor, perguntou à multidão: 'Vocês
estão decepcionados, com Jimrny
Cárter", a resposta foi: "sim".
A policra calculou em '/U mil o

número de manifestantes, mas os

organizadores do ato garantiram
que estes passavam dos 100 mil.
, O governador da Califórnia,
Jerry Brown, que aspira a desafiar
Cárter para a Presidência pelo
Partido Democrata, disse que o

Presidente "deve parar imediata-
, mente de autorizar a construção

de usinas nucleares". Segundo.
ele, "a energia nuclear já se tornou
problema fundamentai".
Dezenas de milhares de pessoas

percorrem as .Jua,s ,da cidade gri­
tando "bas-ta deHarrisburg", ai u­
-são ao necente acidente na usina
de lsland three Miles.

, PESQUISA
Nova Iorque - A maioria dos

norte-americanos opinam que o

presidente Jimmy Carier não está
manejando a crise energética
como deveria, 'porém queo con­

gresso é ainda mais ineficiente
na solução do problema, segundo
as' conclusões de uma pesquisa
conjunta da Associated.Press e da

.

Cadeia de Televisão NBC.,

A maior parte dos entrevista­
dos afirma que a escassez de ener­
gia é uma manobra das empresas
petrolíferas, embora se manifes­
tem preocupados em relação a

disponibilidade de combustíveis
no futuro.

Na pesquisa, levada a efeito
entre 30 de abril e primeiro de
maio, cerca de 14 por cento dos
entrevistados disseram que Carter
está conduzindo "bem" ou "muito

,

bem'<o problema da energia.
Entretanto, foram menos ainda

- cerca de 10 por cento - os que
-achararrt que o Congresso estava
atuando "bem" ou "muito
bem" na condução do assunto,
Cerca de 35 por cento dos 'de­

mais pesquisados qualificaram o
trabalho de Carter em matéria de
energia' como "razoável", en­

quanto que 46 por cento
classificaram-no como "fraco" e
cinco por cento mostraram-se in­
decisos.

Os números coincidem nos de­
talhes com urna pesquisa reali­
zada em março, apesar do dis­
curso de Carter no dia 5 de abril
passado, dedicado ao problema
energético e no qual anunciou sua
nova política em relação aos pre­
ços do petróleo.

Violentas batalhas
entre CI Guarda de

Somoza e a guyerrilha
Manágua r-r- Sandinistas sus­

tentaram ontem em forte tiroteio
com a Guarda Nacional, com um

saldo de pelo menos dois mortos,
•

segundo as autoridades, en­

quanto se informava de novos
, surtos de violência em outras par­
tes do país.
A polícia disse que pouco de­

pois das cinco dá manhã, uns 25
rebeldes começaram a apreender.

• veículos de pessoas que passavam
pelo bairro Riguero, na zona

oriental da Capital, e os coloca­
ram como barricada sobre uma

ponte.
POUCb depois, várias patrulhas

militares chegaram, começando
um forte tiroteio em que morre­

ram dois rebeldes, entre os quais
uma jovem de 20 anos, A Guarda
Nacional informou não ter so­

frido baixas.
Outras células da Frente San­

dinista emboscaram anteontem à

noite duas patrulhas militares na
cidade de Granada, 45 quilôme­
tros ao sudeste de Manágua, fe­
rindo um soldado, segundo fontes
militares, quase a mesma hora,
outro comando sandinista
apoderou-se durante 10 minutos
da rádio Granada e transmitiu um

manifesto pedindo à população
para unir-s1 à insurreição,

A Fr.uuc Sandinista, através da'
Rádio Sandino, sua emissora
clandestina, confirmou que an­
teontem à noite entrou em com­
bates na região de Nova Guiné,
,no setor Atlânticode Nicarágua.

Por outro lado, confirmou-se a

prisão, em Leon, 90 quilômetros
a oeste de Manágua, da doutora
Vilma Nunes de Escórcia, ex-.
Magistrada da Corte de Apela­
ções desta cidade, e do médico
Luís Medina Bravo membros da
Frente Ampla de Op'OSiÇão. FAO.

Argentina: nova lei'
sindicalista demora:
para ser. promulgada.

, ,

Buenos Aires - Ai-nova lei que reestrutura o MovimentoSindical' Árg'entind cRmb?&i'á vários rneses :Prar�
-

se't prôiuul­gada, segundo informações' veiculadas em BJehos Aires.
. A lei incluiria a proscrição de qualquer central operária, o
que significaria a dissolucão da Confederação Geral do Tra­
balho. Também proibiria a reeleição dos dirigentes sindicais e
regulamentaria estritamente as greves,

, O governo militar. afirmou que despolitizará os sindicatos,firmes baluartes do peronismo desde 1945, e que os despojaráda influência.política que mantém há três décadas.
O jornal La Nacion afirma que há dúvidas sobre a participa­ção Argentina na próxima Conferência Anual da ConfederaçãoInternacional do Trabalho, marcada para Junho, em Genebra.
Entretanto, não há confirmação oficial para nenhuma das

informações. '

.

Fontes f1deefígllãShaviam dito que anova lei seria anunciada
antes da conferência da OIT, já que o Governo argentino dese­
java utilizá-la como elemento de negociação para assegurar a
participação �a delegação oficial 'do país.
Mas a participação sindical parece totalmente descartada,

após a prisão de seis dos dirigentes máximos do chamado grupodos 25, uma das facções peronistas majoritárias, pela convoca­
ção de uma greve de protesto a 27 de abril.

Por outro lado, porta-vozes da União Industrial Argentina, aprincipal organização empresarial, disseram saber que não in­
tegrarão o setor patronal, caso os sindicatos estejam ausentesda reunião da OIT.

,

Existem aparentemente desentendimentos no governo sobre
a conveniência de participar da reunião.

O Ministro do Interior, general Albano Harguindeguy, disserecentemente que "oxalá não nos deixem participar. Assim nos
desligamos desta organização",

,
SINDICATO DOS TRABALHADORES RURAIS DE PENHAI

AVISO RESUMIDO
Será realizada eleição, no dia 126 de agosto de 1979, na

.

sede desta entidade, para composição da Diretoria, Con­
selho Fiscal. e Delegados Representantes, devendo o re-,

gistro de chapas ser apresentado a secretaria, no horário
de 8,00 às 18,00 horas, no período de 20 (vinte) dias a
contar da data da publicação deste aviso.
Edital de convocação desta eleição encontra-se afixado na
sede deste sindicato e nas repartições públicas deste mu-

nicípio.
Penha, 04 de maio de 1979
Assintatura do presidente

(Ilegível)

8egin fala de pazmas 'nêio para
de atqcar redutos palestinosI

-

aéreas israelenses no Líbano "ex-
põe todo o Oriente Médio a gra­
ves perigos".
Ao pedir aos Estados Unidos

que "Tntervenham firmemente"
para,detê-Ias, Ghali disse que "es­
ses ataques contradizem o desejode uma paz justa e durável na re­

gião e Iazern perigar os esforços
.atuais para lograr essses objeti­vos", Segundo a Agência Oficial
do Oriente Media.
Também disse que o Egito con­

denava os ataques israelenses que
causaram a morte de "inocentes
libaneses e palestinos". Por outro

_ lado, as delegações israelense' e
egípcia concluíram sua conversa­
ções de dois dias sobre a devolu­
ção. a 25 de maio, ao Egito, da
povoação de EI Arish , no deserto
do Sinai.
As partes analisaram detalhes,

para a retirada inicial israelense e
fi programada reunião de dois
dias entre Begin e o Presidente
egípcio Anwar Sadar em El Arish
e a povoação israelense de Beers­
heba. Ambos os governantes
devem declarar abertas as fontei­
ras e inaugurar um corredor aéreo
entre Tel-Aviy e Cairo.

Jerusalém - O Primeiro-Ministro
Menahern Begin convidou os di­
rigentes libaneses a negociar a paz
com Israel,' mas a aviação israe­
lense atacou pelo segundo dia
consecutivo objetivos no Líbano
f; Egito pediu aos Estados Unidos
para intervir firmemente e por fim
a essas incursões aéreas que fazem
"perigar as gestões de paz".

Em discurso inaugural do pe­
ríodo estável (outono) de sessões
do pa-rlamento israelense, Begin
ofereceu reunir-se com o presi­
dente libanês Elias Sarkis em Bei-

fJf. BANCO DO BRASIL S, A.
7�

,

EDITAL"
O BANCO DO BRASIL S/A - Agência em Florianópolis

(SC), comunica aos ínteressadosque coloca à venda um
automóvel Volkswagen Sedan 1300, ano de 1974, cor

branco-Iotus, placa AB 8332, chassis n.o BJ-098192, motor
n.> BF-795667.
Esclarece que o referido veículo encontra-se em exposi­
ção na garagem do edifíci o da Agência e que as propostas
para a compra deverão ser efetuadas por escrito, até
25.05.79. Outros esclarecimentos serão prestados no
mesmo endereço, 5.0 andar, ou pelo telefone 22-7000,
ramal 180.
O Banco se reserva o direito de anular esta concorrência

se os preços oferecidos não forem julgados aceitáveis.
Florianópolis (SC), 7 de maio de 1979.

BANCO DO BRASIL SA '- Florianópolis - SC,

ALFREDO TEIXEIRA SOBRINHO
Gerente I

AGENOR DA SILVEIRA
Gerente - Adjunto

rute ou em um sítio neutro. Se não
houver conflitos fronteiriços
entre os dois países, Begin disse que
o tratado de paz poderia
concluir-se 'em alguns dias:
Entretanto, prometeu conti­

nuar atacando os guerrilheiros
palestinos que operam no Lí­
bano" até que fiquem incapacita­
dos a executar suas missões de as­
sassinato". Referindo-se ao ata­
que de 22 de abril contra a popu­
lação de Hahariaya, na qual mor­
reram quatro israelenses, disse
Begin: "Não esperaremos outro,
ataque como o de Nahariya. Não
lhes daremos trégua".

Begin também- censurou os se­

paratistas cristão, do sul do Lí­
bano por hostilizar as forças da
Nações Unidas, mas prometeu
continuar com o apoio a força re­
belde chefiada pelo major Saad
Haddad, porque seu enclave' e
uma zona de separação das guer-

, riIhas palestinas do Líbano.

trolada pelos palestinos, a 18 qui­
lômetros ao norte da fronteira
com Israel. Anteontem, a aviação'
'israelense atacou Nahr El-Bared,
no norte do Líbano e, as autori­
dades locais anunciaram a morte
de seis civis,

'

Enquanto isso, o Ministro
Egípcio de Relações Exteriores,
Burros Ghali, disse ao ernbaixa­
dor norte-americano no Cairo,
Herman Eilts, quê as incursões

Uma hora depois do discurso,
vários aviões israelenses atacaram
a aldeia de Reihah, em zona cç.n-

. )\

Em vez da coleção de agtdf:aso·��cJhilco 24
,

d d)\parasua mae .

.'
'

importa a, e

I'
·

e divertir mais com as

preto e brancd. E a vai s
. los·

..

novelas do que com os nC?ve ,.

,

,

Revendedores Autorizados Philco:Arapuã - Comercial Pereira Oliveira - Hermes Macedo - Kilar,

- Organização Koerich
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o dube Doze anunda: pro dia
das mães, show com a possante Sinione.

.

*

Que chato!
jardins - incaisive dos mais
sofisticados - vão imedia­
tamente

.

à cabeça dos pró­
prios pra ver se não vem com

algum piolho saltitando e co-.

çando. O que, ·conve"·
.

nh amo s , é UI�l �legócio
muito chato .. .' Afirmam que
a falta de higiene é imensa,
muitas.vezes não por falta da'
direção dos tais jardins, mas
das próprias mães que man­

dam seus guris do pior jeito
que estiverem.

Aflitas mães estão telefo­
nando pra dizer que a pro­
porção de piolhos nas cabe­

ças dos seus filhos é absolu­
tamente proporcional a pro­
liferação de jardins de infân­
cia em Florianópolis. Qual­
quer coincidência não é se­

melhança ...

*

"Outro dia", choraminga
uma mamãe, "resolvi passar
umas horas no jardim .pra
ver a quanto o meu filho se

comportava. Pois o que
conclui é que muitas mães
mandam seus filhos pra aula
'sem um mínimo de asseio,
alguns gripadíssimos, com o

nariz escorrendo - tem uma

então que, apesar dela tero
'Seu próprio carro, Q marido
'outro e viver muitíssimo

Dizem elas que diariamente
quando os seus rebentos vol­
tam pra casa dos inúmeros

Tem gente que só (se lembra do
futebol daqui quando passa

pela frente da
pensão da dona Didi ...

bem, a criança vai que vai,
parecendo um mola mbo ,

tadiriho. Isso porque ela não
tem com quem deixar o filho

quando quer sair, jogar, fre­
quentar lanches ou então,
até, trabalhar".

*

E depois é o filho dos outros
pegando gripe e piolho via
crianças sem limpeza al­

guma.

Ah, tem mãe que não vê, tem mãe que é cega. • •

A coluna que &5jogamnfeli e serpentina aocarna-. uiil.izan.do única e exdusuxunente recursoe natu-

vai, está abrindo espaço pra registror que, até ruis, isto é, somente daqueles palpáoeis, decaren-
agoro, o prefeito Chico CórdeUÚ tem se compor- tes da arrecadação municipal, recusando tudo

todoa contento, desempenhandomm opé na terra daquilo anies considerado mirríholante.
I (um detalhe, muito importante, já que de aero-

", .

nautas esamce cheios.. .). Apesar da sua escolha 11.Õ.O ter sido diretameme,

o

t
�
o
"C
o

Õ
�

NASHUA
LíDERMUNDIALDAS COPIADORAS

• MATRIZ: RUA VOLUNTÁRIOS D.A PÁTRIA, 179 .BOTAFOGO. TEL.: 266·6922 • RJ' RIO DE JANEIRO: R. GUAPENI, 46· TlJUCA ·TEL.: 228,7994, 284·688a E 284·617.9 • RJ
sAo PAULO: R MARANDUBA, 72 .TELS.: 71,8484, 549,9429, 544,1787, 260·1.Q}8, 260,2426, 261·415.2 E 261·9830' RUA'PIO XI, 41 8· TELS .' 260-9297 E 260·2426 !F'ABX) .SP

CURITIBA: R. BUENOS AIRES, 582 .TELS.:'24:S563 E 23·6957 • PR. LONDRINA: AV. PARANÁ, 143·A. TEL: 23·951 O • PR� FLORIANOPOLIS: R. ARNO HOESCHEL, 60
TEL.: 22·3644. SC. PORTO.ALEGRE: AV. PROTASIO ALVES, 3474. TELS.: 31,3759, 3'1'6056 E 31·6059. RS· BELO HORIZONTE: R. SÃO PAULO, 2031

.. ," TELS:: 3�7·7766 E 337·7591.MG. BRAstLIA: W3 SUL QUADRA, 516 BLOCO B LOJAS 13/14 .TELS 242·3434,242·3468 E 243·6433. DF

Afinal, convenhamos, oqLi�;,·!------------------------------�-------------------------,--1_
. m'6io�alí existe é o indisperi:-!I'. .

";;,.,,, . ",.,':",

» -=)! 11_ O�)i

sável verde: muito petit pavê
entremeado por palmeiras'
(ou seriam coqueiros'i) que
além de levarem anos pra
desenvolver, no futuro não
dispensará qualquer sombra
pra quem por ventura por­
curar aquele pedaço pra are­

jar esquentada cuca.

•
É pensamento .pessoal do
governador mandar rever o
projeto de ajardinamento,
de autoria de Burle Marx,

, pro Aterro da Baía Sul _:_;já
em adiantada fase-de execu-:
ção.

*

*

o governador poderia apro­
veitar, o embalo revisionista

naquele pedaço conquistado
do mar e tentar entender que
a rodoviária ali não está com
nada e só virá poluir uma

área que poderia ser apro­
veitada em favor da saúde da
coletividade Via campos de

esporte das mais variadas

naturezas .

•
Agora, com os jornais da
TV mostrando o papo di­
reto a cargo das diversas
personalidades da vida ca- .

"tarinense, colocando seus

rostos e vozes no éter lo­
cal, é que teremos a satis­
fação de sacar a quanto
anda o português de cada
um.

*

Que nem se manifestou o

Raimundo Vieira, diretor
da Telesc, quando do Jor­
nal das Sete da TV Catari­
nense de sábado último,
ao falar "escoação"
quando quis dizer, ao

menos presume-se "es­
coamento", ..

É o portugão na televi­
sês ...

••Acerca dos aviões que nos levam e trazem
rendo pousar aqui, porém
motivos alheios ao pensa-

merno da geral impedem que.
isso-aconteça ítem a clara in­

tenção de Ia/er vôo direto ao

Rio c \ icc-vcrsu-c-uo en-

tanto, sempre negado pelo
DAC que é o departamento
responsável pela aeronáu­
tica civ ii deste país.

Florianópolis agora está
com onze vôos diários que
nos levam ao norte, ao sul e
ao oeste - sendo que ne­

nhum deles vai direto ao

Rio, apesar da procura�ada
vez maior.

Apesar dessa ra/oável quan­
tidade de vôos, o número de

passageiros do rnes de abril
do ano passado ,roi rralica�'
mente o mesmo de. abril
deste ano, A explicação é

simples: os passageiros que:
em 7'11, desciam - ou embar­
cavam - aqui proveniente
do Vale do ltajaí, hoje se uti-

Aliá�., tanto a Transbra�jl
quantoa Vasp (há anos que-

Esta coluna .não tem "saldo
aos domingos. É que ela é

sebatista: isto é, se'
diverte nas nortes-das sextas...

lizarn do aeroporto de N�­
vegantes.

Além disso, estamos no 'iní­
cio de mais um período go-

. vernarnernal e é natural que
seus componentes ainda não

estejam voando como de
hábito ...

I

NASHUA,A COPIADORA ..

LIDER MUNDIAL EM, VENDAS,.

JA ESTA FAZENDO
UM BONITO PAPELNO BRASIL.:

"

•

·NASHUA;A ÚNICA
COPIADORA
FABRICADANO BRASIL.

CONSELHO DE DESENVOLVIMENTO INDUSTRIAL

CERTIFICAbo DE REGISTRO DE FABRICAÇÃO N" 227 .

O SECRETÁRIO-EXECUTIVO DO CONSELHO DE DESENVOLVI­
MENTO INDUSTRIAL, na forma da delegação de competência que lhe foi
outorgada pela Portaria n.? 78, de 31 de março de 1977, do Ministro da
Indústria e do Comércio, e de acordo com o disposto na Portaria n." 513,
de 02 de fevereiro de 1978, e na Portaria n.? 614, de 18 de janeiro de 1979,

CERTIFICA:

Que foi aprovado o registro de-fabricação de MÁQUINAS FOTOCOPIA­
DORAS, MARCA NASHUA, MODELO 1220-S, a serem produzidas pela empre­
sa NASHUA D® BRASIL S/A. - SISTEMAS REPROGRÁFICOS, com índice de

. nacionalização de 73% em valor, com a concessão dos seguintes incentivos:
a - redução de 80% (oitenta por cento) dos impostos de importação e sobre

produtos industrializados incidentes sobre as partes complementares à fabricação
'nacional de MAQUINAS FOTOCOPIADORAS POR SISTEMA OTICO cons­

tantes-da relação integrante deste Certificado;
b - apoio financeiro preferencial, por entidades oficiais de crédito.
Estes incentivos são concedidos sob as seguintes condições:
a) assinatura pela empresa .beneficiária de Termo de Responsabilidade

perante este Órgão e exato cumprimento de todas as suas cláusulas;
1- b) importação das partes complementares beneficiadas com esta concessão
de estímulos, �té 31 dedezembro .de �979, observado o competente programa de
produção; "

. .

c) manifestação da Cartei ra de Comércio Exterior do Banco do Brasil S/A.
(CACEX) da inexistência de similar nacional dos materiais a serem importados,
atestada nos documentos de importação por ela emitidos, com base na lista apro-
vada pelo CD!.

.

. A efetivação dos incentivos far-se-á mediante declaração emitida pela Secre­
-ta ria Executiva do Conselho de Desenvolvimento Industrial, nos documentos de
importação relativos aos materiais constantes da relação aprovada.

O descumprimento de quaisquer das condições estabelecidas neste Certifi­
cado, ou de quaisquer das obrigações assumidas pela empresa beneficiária no Termo
de Responsabilidade vinculado ao presente documento, importará na revogação de
todos os incentivos relevados, sem prejuízo das penalidades a que estiver sujeita na

forma da legislação em vigor. -

Riode janeiro, 29 de Março de 1979.

�<...L--�
-Getúlio Lamartine de Paula Fonseca

Secretário-Executivo do
Conselho de Desenvolvimento Industrial

NASHUA está'comemorando duas
vitórias de uma só vez. A 1000�

copiadora NASHUA 1220-S produzida
no Brasil e a.primeira copiadora
nacional de papel comum. O governo
brasileiro acaba de conferir à
Copiadora NASHUA 1220-S o

Certificado de Nacionalização.
Isto significa que,de hoje em diante,
a copiadora NASHUA passa a ser

brasileira de corpo e alma.
E significa também economia de
divisas, mais empregos e expansão do
mercado interno.
NASHUA se orgulha de fazer um
bonito papel no desenvolvimento do
nosso País,

c

Sem nl!-,da�
comunlcaçoes

deSal1de
Facílitando-a existêricia de emissoras
de rádio e televisão, o Dentei permite que
os catarinenses desCru tem cada vez mais
esses Cantásticos �eiculos de comunicação.

Telesc
Embratel
ECT
Dentei

Pequenas siglas que representam o esCorÇo
diário de seus milhares de empregados para
que todos os catarinenses satisCaçam esse

desejo de comunicar-se, tão antigo quanto
o próprio homem.
São esses milhares de catarinenses vinculados

\

a essas quatro organizações que convidam
você para participar da Semana das

Comunicações, Participar tomando
conhecimento de todo o trabalho Ceita

para você, catarínense. Participar
reconhecendo o enorme avanço conquistado
nos últimos anos em nosso Estado no que
diz respeito às comunicações, Participar
assistindo as palestras, jogos, e festas a serem

realizadas nessa Semana, Participar
preservando os teleCones públicos e

quaisquer instalações voltadas ao esforço das

comunicações, Participar utilizando mais
e mais o sistema à sua disposição.
Lembre-se também de Cândido Mariano da
Silva Rondon, o Patrono das Comunicações,
que numa verdadeira epopéia, estendeu
milhares de quilômetros de fios telegráCicos
para que os brasileiros pudessem manter

'

contato entre si e manter a unidade
nacional.
Nessa Semana das Comunicações,
catarinense, comunique-se .

Comunicar-se tem sido um dos mais antigos
e insistentes objetivos do homem. Em

função disso, através de sua história, o ser

humano desenvolveu um vasto sistema de
recursos destinados a Cacilitar e acelerar
mais e mais as comunicações,
É sabendo perCeitamente da sua parcela
nese enorme esforço que, nestes dias,
a ,Telesc, a Embratel, a ECT e o Dentei
reunem-se para comemorar a Semana das
Comunicações.

/

Santa Catarina situa-se hoje como um dos
Estados brasileiros melhor servido em

comunicações em todo o pais,
Se no começo do século, Florianópolis,
Blumenau e Joinville receberam as primeiras
centrais teleCônicas, hoje os 197 municípios
catarinenses encontram-se atendidos,
graças à Telese, pelo mais moderno sistema
de telecomunicações em uso no Brasil.
Desfrutam em sua maioria dos sistemas
DDD e DOI, dos mais variados serviços, e

'

seus telefones efetivamente funcionam,
proporcionando ligações rápidas e nítidas,
São 85 mil terminais instalados e quase 120
mil aparelhos em uso, servindo a milhões de
catarinenses.

Por outro lado, os principais centros
.

econômicos de Santa Catarina acham-se
servidos pela rede de telex operada pela
Embratel. Os negócios passam a ser cada vez
mais rápidos e seguros, acelerando o

progresso do Estado e aumentando as

possibilidades de uma melhor
existência para todos.
Cartas e telegramas são levados e trazidos
a tcdes os municípios pela ECT,
completamente reorgánizada e modernizada
em suas instalações e sistemas de operação.
Os catarinenses desfrutam de uma alta.
conCiabilidade nesses serviços, e isso já
acontec� há bastante tempo,

\ "

�

.� Ministério dmComunicaçoes
TELESC/telecomunicacoes de santa catarina s/a

'''''''''' do "...,no..........
T

DEN.TEL DEPARTAMENTO NACIONAL DE TELECOMUNICAÇÕES

EMPRESA BRASILEIRA DE CORREIOS E TELtGRAFOS 1(�tfII
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QUE HÁ PARA'VER---l

ELDORADO -9
16::30 - Vluriu Bueno
d 17 :00 -:- Re, istu
Feminina
17 ::35 - Gente Jo, cm
17:50 - \lary Tyller
\Ioore

Q IS:OO - :'IJO\'elinha
IS::!O - Desenho Animado
IS:-15 - Os Biônicos
19:50 - Cara a Cura
20:-10 - Jornal
Bandeirante�
21:00 - A'Buzu». do
Chacrinhll
2:3: UI .: :'IJo\'e 'i/!)tícias'
,23:20 - Bola :'\Io"a
2:3::30 - O Poderoso
Cheriio - 2." Capítulo
00::30 � Divisâo Especial

de Amor
IS:50 - Jornal das Sete
IS:55 - Fcijiío
Vluruvilha
19:50 - - Jornal
:'IJaciOl:al
20:20 - Pai Herói
21:00 - Gloho
Repórter
22:00 - Raizes
2:l:00 - Jornal da
Gloho
2:3::30 - Baretta
,0\)::30 - Coruja
Colorida - "Belas
e' Ferozes

BEDE CATARI:'IJE:'IJSE - 6

II :(l0 - Ahertura
1l:15·- Inglês com Fisk
11::30 - T" Educativa
12:00 - RC Show
1:3::30 - Cinema Livre -

"Se Eu Tivesse Um \lilhão"
15:(l0 - Rohot Gigante
15::30 - Aventuras
de Saturnino
16:00 - Tarzan
17 :(lO - \lr Magoo

·17::30 - O Judoca
11,:00 - Os Pankekas
IS:25 - Clube do \lickey
,IS:.'5.'5 - Jogo Aherto
19:00 - BC Notícias
19:10 - O Direito
de Nascer
20:00 - O Espantalho
20:45 - Grande Jornal
21:00 - Show L" de
Maio - 2." Parte
2:3:00 - Cinerama-'
"Paixão de Beduíno"
00::3.'5 - Bumahy jones
01:1.'5 - O Rei
dos Ladrões

CATARI:'IJI;::'IJSE - 12

.12:15 - Telecurso
2." Grau
1:3:00 - Gloho Esporte
1:3:15 - Telejornal
Hoie

, 1:3:-15 � Fantasminha
Legal
U:15 - Sessão das
Duas - "A Festa do
\tonstro Camarada"
16:00 - Festival Tom
e Jerry
.16:15 - Tarde Cor

Especial - \loby Dick
16:45 - Sessão
Aventura - Godzilla
'17:1.'5-HB79-
As Panterinhas
,17,:30 - Sítio do
, Picapau Amarelo

'

lS:OO - Memórias

Tem Piranha no Garimpo
Katia Spencer e ,

Rafael Ponzi
17, 19:45 e

21:45 horas.
Censura: 18 anos

CINE CECOMTUR
Uma Mulher Descasada
Jill Claybourgh e

Alan Bates

d14, 16, 19:45 e

21:45 horas
Censura: 18 anos CINE ROXY

O Tigre da Operação
Dragão
Fugitivas lnsaciáoeis
14 e 20 horàs
Censura: 18 anos

CINE SÃO JOSÉ
Superman - O Filme
Marlon Brando, Gene
Heckmann, Gleen Ford
e Maria Schell
15, 19:30 e 22 horas
Censura: livre

CINE JALISCO
, Morte Sobre o Nilo
Peter Ustinov, George
Kennedy e Mia Farrow ,-eINE CORAL

,__
o

_.,.�

20 ho�as
As Taradas Atacam
Pedro de Lara,
Bianchíni Della Costa,
jotta Barroso e

Davis Ramos
'

15, 20 e 22 horas
Censura: 18 anos

Censura: 16 anos

CINE GLÓRIA
Fugindo do Inferno
Charles Bronson e

Steve MacQueen
20 horas
Censura: 14 anosCINE RITZ

Explode Coração é,
o mais vendido

De acordo com a pesqrisa da BrunetiDiscos, o LP mais i
vendido na semana que passou foi "Explode Coração", de
vários autores, Já o compacto mais procurado foi 110va­

mente "Too Much Heaven", do conjunto Bee Gees, en­

quanto que o K7 "Cálice", de Chico Buarque, foi a fita mais:
vendida, A seguir, a relação fornecida pela pesquisa,
LPS:
1.0) Explode Coração - Vários - Polygram
2,0 Alibi - Maria Bethania - Polygram

3,0) Spirits Having Flown - Bee Gees - Polygrarn
4.0) Canto Geral - Geraldo Vandré - Odeon

5.0 Greatest Hits - The Birds - CBS

Compactos:
1.0) Too Much Hcaven - Bee Gees - Polygram
2.0) Não Chore Mais - Gilberto Gil - WEA

3.0) Café da Manhã - Roberto Carlos - CHS

K7:

LO) Cálice - Chico Buarque - Púiygram
2,0) Fé - Roberto Carlos - CBS

3,0) Spirits Having Flown - Bee Gees'- Polygram

Lançamento Nacional:

Pilogamia do Baião - Quinteto Viol,ado - Polygram
Lançamento Internacional:
�3hado Alucinante - Vários - Polygram

/

A produção é de 1959/
1960 com cenários e diálo­

gos de Paul Gegauff, se­

gundo idéia do próprio
Chabrol e em seu elenco fi­

guram Bernadette Lafont e

Stéphane Audran.
O tema do filme é a histó­

ria de 4 balconistas de uma

loja de eletro-domésticos,
Como sempre, Chabrol de­
senvolve sua temática vol­
tada à pequena burguesia,'
cenário perfeito' para sua

própria dicotomia interna
que se expressa na divisão
radical entre o Bem e o Mal.
A loja fica perto da praça

da Bastilha em Paris e tem

um proprietário muito es­

tranho, além de "uma caixa"

que posssui um segredinho e

um gigolô. E neste ambiente

que trabalham Jane, Gi­
nette, Jacqueline e Rita, A

primeira é noiva de um sol­
dado, mas não resiste a uma'

Ciclo Claude Chabrol
continlla com ''As Mulheres"

A semana é de Claude Chabrol

AntônioMir entra em nova fase
com� pint�r de Ifturais

jonville (Sucursal) -:0 ar­

tista plático Antônio Mir está se

transformando defintivamente
em muralista, principalmente
após os murais das agências do
Banco, do Brasil em Blumenau
e, mais recentemente, de Join­
vitle. Este seu novo caminho, ou
nova fase, como costuma quali­
ficar, em direção a grandes tra­
balhos em locais públicos, dei­
xando, assim, a arte de galeria, /

deve-se em parte ao atual mi­
nistro da Fazenda Karlos
Rischbieter, que segundo Antô­
nio Mir, "é um grande incenti­
vador das artes por ser um pin­
tor amador",

Mir recorda que o ministro
'2concedeü-lhe a primeira
rudade para que sua incursão
em, grandes murais saisse dos
planos teóricos, di: uma fase ex­
'perimental, para 'uma efetiva­
.ção prática, Em conversa com o'

então presidente da Caixa Eco­
nômica Federal, Mir explicou­
lhe seus planos de trabalhar em
murais destinados a lugares pú­
blicos, Desta conversa surgiu a

encomenda para um painel na

agência de São Francisco do
Sul" que ainda seria inaugurada,
"O Karlos me deu a oportuni­
dade de transformar minhas
pesquisas teóricas em reali­
dade", lembra Mir.

-'Afortunaáarnen'te para o ar­
tista plástico que estava ini­
ciando sua nova fase de mura­

lista, Rischbieter assumiu a pre­
sidência do Banco do Brasil e o
chamou à Brasília para uma

nova encomenda: um mural
para a agência de Blurnenau, o
prédio mais moderno do BB em

Santa 'Catarina, Entre a data
deste convite à inauguração da
agência, havia apenas um inter­
valo de três meses, e Joinville
não mais viu Antonio Mir, que
mergulhou entre metais e ma-.
deiras.

O mural da agência do BBem
Blumenau, com 67 metros qua­
drados foi importante também
em sua carreira de muralista, já
então assumida definitivamente,
"Este trabalho de Blumenau re­

presentou para mimuma afir­
mação profissional neste

campo, poispela primeira vez

fiz um trabalho fora de minha
cidade nesta nova fase, e tam­
bém porque foi vencida uma po­
lítica cultural: um joinvillense
fez um trabalho importante em

Blurnenau", diz MiL

Por outro lado, o seu mural
recentemente inaugurado na

agência de Jonville, na verdade
foi, encomendado em 1974, por
ocasião de sua inauguração, No
entanto, Mir estava ainda em

"fase de experiência e pesquisa",
e, após coneluir o trabalho, de­
cidiu não entregá-lo. "A enco­

menda foi um mural de 50 me­

tros quadrados, mas tive a
auto-crítica de perceber que não
havia ficado bom e a agência foi
inaugurada sem o mural, mas a

boa paquerá, A segunda é tão

séria que prefere não sair com
as outras à noite, Jacgueline
se diverte, mas passa os dias
sonhando com o grande
amor de sua vida que ela

pensa ter descoberto sob os

traços de um jovem moto­

queiro.galanteador e Rita é a'
noiva do filho de um mer­

ceeiro abastado,
O lazer das quatro Jovens,
seus, anseios, suas diversões

servem, no contexto-do
filme para sacudir um pouco
o marasmo da vida caracte­

rística dos
'

hábitos

pequeno-burgueses.

encomenda ficou pendente",
justifica ele,

Depois de terminar e entregar
o painel de Blurnenau, o então
diretor-administrativo, hoje
presidente do BB, Oswaldo Co­
lin, cobrou uma "dívida antiga"
no mesmo dia da inauguração
da agência em Blurneuau .

"Agora você terá que fazer um

para a agência de nossa cidade"
(Colin é Joinvillense), O tra­
balho, foi feito, com 50 metros

quadrados, e Coli n-já como

presidente do BB -,veio à Join­
ville no mês passado especial­
mente pra inaugurá-lo,
Dramas já vividos
"O Estado já possui os meus

murais, agora vou partir para
outras cidades brasileiras e até
para o exterior Madrid me es­

creveu sondando uma possibili­
dade de um mural no fim deste
ano", afirma Antônio Mir,
recusando-se, porém, a divulgar

A Aliança Francesa dá

prosseguimento hoje ao

Ciclo Claude Chabrol, às 21
horas no Auditório da

UDESC, à Praça Getúlio

Vargas, com o filme "Les
Bonnes Fernrnes" - AsMu­
lheres,

Senac dará
curso de
publicidade
e propaganda
.- D SENAC de Florianópolis
programou, com início previsto
para o próximo dia 14, um curso

de PUBLICIDADE E, PROPA­
GANDA com duração de 170 ho­

ras, para o turno da noite,. O
curso, com a maioria de aulas

práticas, tem como disciplinas:
Técnicas

de Produção de Cinema, Televi-]
são, Rádio, entre outras, Os inte­
ressados devem procurar a secre­

taria do Senac à rua Silva Jardim,
para providenciarem suas rnatrf­
cuIas cujo número é limitado,

Artistas de
Joinville

vão expor na

Alemanha
Joinville (Sucursal) -Depois

de ser organizada durante três
anos, será realizada, final­

mente, urnaexposição de artis­

joinvillenses na cidade alemã de

Langenhagen, que será aberta no

início do próximo mês pelo pre­
feito Luiz Henrique - durante
sua viagem pela Europa, Embora
a cidade conte-com-seu-rspre­
sentante na abertura da exposi­
os artistas plásticos pretendem
enviar um representante à Ale­
manha, E, para isso, eles preten­
dem iniciar uma campanha para
arrecadar fundos.
A idéia surgiu durante um en­

contro com o prefeito Luiz Hen­

rique, 'que sugeriu ao artista'
tico lndio Negreiro a 'realtzação
de urna campanha entre os pró­
prios participantes, no sentido
obter verbas através de rifas e sor­
teios, ,Diante disso, o prefeito
prometeu, inclusive, colaborar
com algum recur�os para subsi­
diar as passagens e estadias,

Nesta semana, os artistas esta­

rão divulgando a campanha de

arrecadação e, principalmente, a

nomeação de urna comissão para
visitar os industriais da- cidade,
solicitando uma cooperação fi­
nanceira, "Esta exposição é im­

portante para nós artistas de'
Joinville, e pretendemos enviar

,

um representante para divulgar
o nosso trabalho, não somente eml
Langenhagen, mas em toda a

Alemanha", adiantou Negreiros,
A exposição de artistas plásti-

- cós de Joinville naquela cidade da

Alemanha Federal terá obras

selecionadas durante a_ exposi-'
letiva que até recentemente estava

exposta no Museu de Artes da ci­

dade,

os locais de suas próximas en­

comendas e seus clientes,
Atuando como profissional

desde 1972, em seus 29 anos An­
tônio Mir fez ao todo seis mu­

rais. Na primeira fase, que con­
sidera experimental, fez dois de
'6 metros quadrados: um para a

agência do, Besc em Joinville e

outro para a Assembléia Legis­
'lativa. Depois disso, fez outros
para a Caixa Econômica Fede­
ral, agência de São Francisco do
Sul, com 21 metros quadrados,
e ultimamente para o Banco do
Brasil agência' Blumenau (67
metros quadrados) e para a

agência de Joinville, com 50 me­
tros metros quadrados.

Hoje, seus 'murais 'são facil­
mente identificados através de
um estilo próprio que sofreu in­
fluências de suas 'atividades ar­

tísticas, principalmente em con­

creto e madeira, Segundo MiL o

seu trabalho como artista sofreu
grande influência de lllll profes­
sor de Curitiba, que defendia
duas teses: criativ idade aci ma

do, estilo, e pesquisa mais
(ante que a tracncionar "receita

de bolo",

"Isto foi muito import ..rnre
para mi m -lembra M ir - e de
65 a 72 somente pesquise: com

materiais diversos. madeira,
aquarela e a idenuficaçáo n3W­

ral entre o metal e madeira,
Tan-to na pintura 'tomo ná"hla­
deira, fendo o neo-concretismo
como linguagem, foi possível
uma experiência de síntese na

forma, além de mais liberdade
artística",

Em seus murais, estes princí­
pios se mantiveram, porém, em
dimensões e materiais diferen­
tes, "Sempre mantive uma con­

jugação entre a minha pesquisa
inicial e .o amadurecimento de
meu trabalho", afirma MiL
Durante a fase que chama de

"experimental", ele teve uma

experiência importante para a

confecção de seus atuais murais,

- - "Em 1974 tive oportuni­
dade de fazer um trabalho fu­
gindo do ortodoxo e fazer uma
obra em local de visitação pú­
biica. Fui contratado pelo ex­

Banco Brasul, que já foi incor­
porado por outro estabeleci­
mento bancário. para fazer um
mural de madeira policromada,
Nesta, agência em Joinville, a

instalação foi totalmente demo­
lida e presenciei minha obra ser

derrubada por picareta, Depois
disso, passei a pesquisar uma

forma que solucionasse tecni­
camente este problema, na me­

dida que permitisse a remoção"
da obra para outro local sem

juízo. algum",
A solução encontrada foi a

confecção de murais divididos
em parles, permitindo, assim,
por exemplo, que na II ipótese da
parede ser demolida, o painel
possa ser aproveitado em vários
outros locais divididos. sem

perder, contudo, a sua uniíor­
midade e independência,

-,

M;crosc6pio contrata modelo fotográfico
pliação, que pode chegar até
10,000 vezes, mas sim a per­
feita nitidez da foto.

Para alcançar tal Nitidez,
o microscópio utiliza um

feixe eletrônico que varre o

objeto de ponta a ponta, em
forma de retícula e transfere
o sinal para uma tela de tele­

visão, por meio da qual são
feitas as reproduções.

A foto em questãO mostra
Trata-se de uma formiga com extraordinária clareza o

negra (Lasius Niger), espécie maxilar e as mandíbulas do
muito comum na Nigéria, de irÍseto, bem como as duas
quem ganhou o nome cientí- antenas que podem girar em
fico, O inseto tem 4 milíme- todàs as direções e é com elas
tros em seu tamanho natu- que a formiga recebe as im­
ral. Neste tipo de fotografia, pressões de olfato, para sLla
feira com o Microscópio ele- i orientação, Em contrapar­
trônico de Varredura, o tida, os olhos desempenham
mais importante não é a am- papel secundário,

Em primeiro lugar, teste

seus conhecimentos. Você
seria capaz Q_e dizer que es­

tranho animal é este? Será
mesmo um animal, será um

inseto, um monstro anti-dilu­
viano, um ser extraterreno?
Não, E simplesmente urna

formiga' E reparem que ela

posa bem, verdadeira ma-

nequim,
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Veja desta semana traz, nas
páginas amarelas, as idéias do
empresárioAbílio 1)1 n iz sobre
os deveres de cada setor social
na luta contra a inflação, Na

parte política, as novas grev es
e as reações do governo e uma

ampla matéria sobre o dele­

gado Sérgio Fleu ry, morto na

semana passada, No campo
internacional, as eleições me­

recem destaque, especial­
mente na Inglaterra e, em

menor grau de importância,
no Equador. E mais: Figuei­
redo critica o consumo desen­
freado e pede artigos mais

simples e baratos; a diminui­

ção da inflação no mês de

.março; a possibilidade de lima
nova greve no ABC; e a reto­
mada da devoção à Virgem
Maria, após urna década de

esquecimento. Cr$ 40,00,

LIC"promove
concurso de
fotos para
os sócios

Como parte dos eventos de co­

memoração de seu décimo aniver­
sário, a transcorrer no dia 29
deste mês, o Lagoa Iate Clube
está promovendo um concurso

fotográfico, aberto ao corpo as­

sociativo, cujo prazo máximo
para inscrições e apresentação do
material será no dia 25:, en­

quanto que o julgamento das fo­
tos, a ser feito pela Diretoria,
ocorrerá no dia 27,
O concurso se divide em duas

categorias, de fotos coloridas e

preto e branco, cujos motivos de­
verão ser o próprio Clube, Cada

'participante poderá inscrever até
tres ImOS por categona, com as

dimensões 12x 18(coloridas)e 18
x '24 (preto e branco), As inscri­
ções deverão ser fei tas

_

di rela­

mente na Secretaria do clube, à
rua Lacerda Coutinho, 13, e a en­

tr-ega de material deverá ser feita
em envelope, com o nome do as­

sociado, seu número cadastral e

relação das fotos à parte, com

uma numeração ou título-tema
. atrás de cada foto,

Para cada uma das categorias,
o Clube premiará os associados
classificados nos três primeiros
lugares - Cr$ 3,000,00 para o pri­
meiro, Cr$ I. 500,00 para o se­

gundo e Cr$ 500;00 para o' ter­
ceiro colocado,

Albertini
expõe eril

..

maio no

Floph
U arusta LUIZ Carlos AI­

bertirii vai expor, entre os dias 24
e 31 deste mês, as suas últimas

tapeçarias no Salão Dourado do

Florianópolis Palace Hotel. Além
das tapeçarias, Albertini mos­

trará, também, catorze gouaches
com paisagens praianas da Ilha,
realizadas em suas múltiplas VIsi­
tas à Capital catarinense.
Luiz Carlos Albertini nasceu

em São Paulo, é áutodidàta e es­

tende suas pesquisas e seu tra­

balho ao desenho, à -pintura e à
tapeçaria, Realizou cerca de 15
mostras no Brasil e participou de
mostras coletivas, aqui e no exte­

rior, com destaque para as Trie­
nais de Tapeçaria de São Paulo e

para a Coletiva Mundial do Cas­
sino Moine Carlo , patrocinada
pelos príncipes de Mônaco, De­
verá comparecer, entre junho e se­

tembro, dá "9" Biennale Interna-
, tionale de, Ia Tapisseria, em Lau­
sanne., no Centre Internacional
de Ia Tapisserie Ancienne et Mo­
derne.

Peter .Sellers
vai se

divorciar
pela 4a vez

Londres - O ator cinematográ­
fico Peter Sellers e sua quarta mu­

lher, a atriz Lynne Frederick, de
25 anos, procuram se divorciar,
depois de três anos de casamento,
informa o Jornal Daily Mail",
O cronista de "Show Business",

David Lewin. diz que o rompi­
mento do casamento foi decidido
anteontem à noite de madrugada.
quando Sellers telefonou para sua

mulher em Hollywood,
Acrescentou que o ator lhe

disse que os termos do divórcio
seriam amistosos e que provavel­
mente \ oltaria a se casar, "Sou
um romântico", disse Sellers. se­
gundo Lewin
O ator foi casado com a atri/

Ann Howede 1951 a 1954:com a

atriz sueca Britt Eklánd de 1%-1

até 1969;com Mi(anllaQuarr) de
1970 a 1974, e após um breve "al­
faire" com a atriz Liza Minelli, se
casou com Lynne Freclerick em

J976'-
-
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"Devido à sujeira que causam
as feiras livres no Estreito, a pre-

,

feitura tem elementos e autori­
dade para deli berar a remoção
destas para o Centro de Abaste­
cimento Municipal da Colo­
ninha", disse há poucos dias o

prefeito, Tentando transferir
esta responsabilidade para a

Câmara de Vereadores, Pedro
Medeiros, do MDS, entrou
ontem naquela. casa com um

projeto que modifica a redação
do artigo 80 do Código de Pos­
turas, retirando do Poder Exe­
cutivo esta autoridade,

Enquanto isso, os moradores
do Estreito, quase em sua tota­

[idade, desejam a permanência
das feiras li vres • nas ruas -

tanto a da Avenida Santa Cata­
ri na como a da transversal da
Rua Heitor Blum - e os feiran­
tes asseguram que não irão mu­

dar, podendo ir até contra: uma
ordem do prefeito municipal.
Quanto aos preços dos alu­

guéis do boxes, o vereador Me­
deiros diz que os Cr$ 4 mil
foram mencionado pelos feiran­
tes e estes, por sua vez, pelos
fiscais da prefeitura.·

. "Os feirantes estão inclusive
estranhando a taxa de Cr$
200,00 de limpeza, em virtude
de atualmente estarem pagando
Cr$ 61,00 a cada dia de feira.
Mas essa taxa é mensal, semanal
ou por vez?", indagam, receo­

sos, os feirantes.
POR FORA

Depois do prefeito Francisco
Assis Cordeiro apresentar a "su­
jeira como justificativa sufi­
ciente para a remoção das feiras
livres", Medeiros afirmou que
"ele demonstrou que está por
fora de tudo mesmo, pois
atualmente esta taxa já está
sendo cobrada dos aproxima­
damente 460 feirantes, para a

Comcap fazer a limpeza em se­

guida, Agora, se o dinheiro está
sendo mal administrado, é
outra coisa", disse.

Segundo o vereador, a "po-
.dridâo na cabeceira da Ponte
Hercílio Luz, mencionada pelo
prcleito, tarnbérnpaga alvará de
localização e os feirantes lá es­

tabelecidos foram ainda colo­
cados pela própria prefeitura,
no tempo do Esperidião Arnip".
Acrescenta que "na época eu

falei na Câmara que aquelas
barracas estavam expostas aos

rigores do tempo c que deveriam
-cr providenciadas coberturas,
o que não aconteceu até hoje".
"NÃO VAMOS MUDAR"

Estudantes vão ho;e, ao HU. Para
que as obras não se;am paralisadas.

Os vereadores também foram convidados
para a' vislto ao Hospital Unlversltórlo.
cujas obras estão ameaçadas de

porollsoçóo. outra vez. Por falta de verbas.
Desde o final de abril,

quando o r-eitor Caspar
Erich Sternmer retornou de
Brasília com a notícia de que
as obras do Hospital Uni­
versirário da Ufsc estavam

prestes a serem paralisadas
por Ialta de recursos finan­
ceiros, os alunos da área
biomédica começaram a se

mobilizar para tentar pres­
sionar as autoridades fede­
rais no sentido de que fos­
sem liberadas as verbas para
a complementação e imple­
mentação do hospital.

Na semana passada, após
visitarem as obras do H. U.,
representantes do Diretório
Acadêmico do Centro Bio­
médico - DACBM - deram
início a uma campanha de
conscien tização dos estu­
dantes para o problema. Na
última sexta-feira, em as­
sembléia geral, os alunos de­
cidi ram ampliar a campanha
para toda a comunidade,
procurando sensibilizar po­
líticos e a opinião pública,
promovendo visitas à Reito­
ria, Câmara de Vereadores,
Assembléia Legislativa e ao

próprio H.U., hoje, às 16
horas, além de distribuírem
nos hospitais, prontos­
socorros. fi las do I N PS,
uma carta aberta à popula­
ção de Florianópolis. Os es­

tudantes pretendem ainda, a
conselho do reitor, procurar
o governador Jorge Bor­
nl]ausen para obter a ajuda
do Governo estadual, junto
ao Ministério do Planeja­
mento, pois segundo Stern­
mer, "tudo está nas mãos de
Simonsen",

"TODO MUNDO NO
H.U."

Na última reunião geral,
os estudantes programaram
para hoje à tarde (16:00 ho­
ras) uma visita de todos os

estudantes às obras do ,H os­

pital Universitário, "para se

i nteirarem do problema e

sentirem de perto que seria

um crime in terrom per as

obras".
Ontem à noite. os repre­

sentantes do DCBM tam­
bém estiveram na Câmara
de Vereadores para comuni­
car o convite formulado pelo
presidente da Comissão de

Implementação do H.U.,
Polydoro Ernani do São
Thiago, para que os verea­

dores também compareçam.
Na ocasião, São Thiago de­
verá fazer uma exposição
'completa sobre a atual si­
t uação do H. U ., escla re­
cendo quaisquer dúvidas
que os estudantes e vereado­
res possam ler.
CARTA ABERTA A

POPULAÇÃO
Foi Iam bérn ela borada

uma carta aberta à popula­
ção, para ser distribuída nos

pron tos-socorros, casas de

Stemmer com os estudantes: "tudo está nas mãos do Simonsen",

saúde e hospitais da cidade,
"para que toda a comuni­
dade se sensibilize com a irn-
'portância da construção do
H.U�.

"E calamitosa a ocorrên­
cia rotineira de rejeição à
porta dos poucos hospitais
da cidade, de pacientes que
precisam de cuidados hospi­
talares, chegando às vezes a

perecerem no domicílio sem

assistência por falta de re­

cursos médicos", denunciam
os estudantes, pedindo o

"apoio e participação" da
comunidade para que seja
impedida a paralisação das
obras do Hospital.
"QUEM DECIDE É O

SIMONSEN"
Ontem à tarde', oito ruem­

bros da Comissão. Pró­
Hospital Universitário, elei­
tos em Assem bléia -Geral do

DACBM, estiveram na Rei­
toria da Ufsc para "esclare­
cer alguns pontos duvidosos
e definir a participação dos
estudantes e da comuni­
dade",
Recebidos com muita

cordialidade por Stemmer,
os estudantes fizeram muitas
perguntas, respondidas. cie
forma bastante franca
pelo reitor, ainda que preo­
cupado com a presença da
I mprensa.
"Depois vão dizer que

estou fazendo agitação, é
importante .que não fique
essa imagem", .disse Stern­
mer, .ao aconselhar os estu-

.

dantes a se mobilizarem e

conscientizarem os colegas e a

comunidade, "pois o Go­
verno atual é político e não
técnico, COtÍ1o o anterior".

I ndagado sobre a sua via-

gem a Brasília, Stemmer re­
latou minuciosamente seu

encontro com o ministro da
Educação e suas andanças
pelos ministérios em busca
da li beração dos recursos

para dar continuidade às
obras do H.U.

"Consegui falar durante
10 minutos com o ministro e

expus a ele todo o problema,
mas o M EC só dispõe de 40
milhões para distribuir entre
as 3 I universidades fede­
rais", contou o reitor. Para
ele, "tudo está nas mãos do
Sirnonsen", pois quem libera
o dinheiro é o Ministério do

Planejamento.
As dificuldades para que o

problema possa ser resolvido
decorrem,' segundo Stern­
mer, da determinação fede­
ral de combater a inflação,
considerada prioridade nú-

O Centro de Abastecimento da Coloninha, para onde o prefeito quer transferir as feiras.

Conceição Teixeira

Após a confirmação do pre­
feito em promover a remoção das
feiras livres, os moradores estão
pensando cm urna aliança com

os feirantes para a realização de
um movimento que impeça esta

retirada, "Vamos continuar fa­
zendo feira nas ruas e os que
quiserem ir para o Centro de
Abastecimento podem mudar":
é a posição dos feirantes,
ROUBO DE TORNEIRAS
Objetivando exclusivamente

a vigia às torneiras lia Centro de

Claudemir Silva

Abastecimento Municipal pre­
feito Oswaldo Machado, cons­
truído dentro do Projeto Cura
Continente I, Natalino Mada­
lena, funcionário da Empresa
Brasileira de Vigilância, cuida
hárriáis de dois meses das insta,
laçõcs do Centro, "esperando a .

inauguração"
'

Natalíno explicou que o

Centro deveria ter sido inaugu­
rudo no último dia I .". "mas a

turma (os feirantes) não quer
vir", e enquanto isso sua função

Oscar Costa

é cuidar das torneiras instala­
das, porque já foram constata­
elos diversos roubos. Depois ela

inauguração, a vigília passa
apenas a ser noturna.

Enquanto os moradores do
Estreito protestam contra a reti­
rada das feiras para a ativação
do Centro, os moradores cio

.

Bairro de Fátima acham que
"vai melhorar". COI110 de­
monstra Maria das Graças. re­
sidente à rua Coronel Caetano
Costa:

Terezinha de Jesus

"Para nós favorece bastante,

porque a gente não precisa mais'
ir até lá embaixo para fazer as

compras nas freiras. Os que
moram lá embaixo têm os su­

permercados c a maioria dos
moradores ainda dispõe de

carr,?' facilitando demais para
eles.

Esta já não é a opinião de
Óscar Costa, proprietário da
Mercearia Costa, localizada na

Avenida Santa Catarina, que
acredita "ser melhor que ficasse

mero um do governo Figuei­
redo, "Mas o q,Ue é mais im­

portante: o combate "a infla­
ção ou a saúde da comuni-:
dade?"; pergunta, lamen­
tando não possuir o mesmo

tráfego fácil no Mec.jvNo
_tempo do Ney Braga, era

tudo muito mais simples, era
só chegar e ir entrando",
Stemrner compreende , en­

tretanto, que o novo mi­
nistro "ainda está se intei­
rando da situação, pois faz

pouco que assumiu",

Outro aspecto abordado
pelos alunos foi com relação
à quantidade de recursos ne­

cessária para a implementa­
ção do H.U. e as formas al­
ternativas para consegui­
los. Para a continuação das
.obras 'e a execução total do
projeto, depois de já inves­
tido um montante pouco in­
ferior a Cr$ 100.000.000,00,'
serão necessários cerca de
Cr$ 178.000.000,00 e mais
quase 100 milhões em equi­
pamentos. "Mas podería­
mos já funcionar dentro em

breve, para depois ir com­

plementando as obras e a.

aquisição de, novos equipa­
mentos, se conseguíssemos
44 milhões", declarou
Sternmer. Por esse plano,
em alguns meses, o H. U.
poderia funcionar com 60
leitos, 20 consultórios médi­
cos e dois consultórios de
odontologia sanitária, para
mais tarde então realizar a

complementação do H. U.
segundo o projeto inicial.

.

Com respeito às possibili­
.dades alternativas de se con­

seguir recursos, Sternmer
lembrou que "o Governo do
Estado recebeu um em­

préstimo de 35 milh�s de
marcos e, ao invés de auxi­
liar apenas hospitais particu­
lares, deveria entender que
apesar da universidade ser

federai, o H. U. vai benefi­
ciar ti éêltlOliléhiOe da Capi­
tal".

por aqui, pois justamente nos
dias de feira-todà quinta-feira
é que .se registra 'o malar
volume de movimento aqui na
mercearia" .

Eliete Sombrio, residente no

Edifício Lindernberg, também
não concorda com a mudança,
falando em nome de todos os

que moram no edifício. "E só
descer ,as escadas e comprar as
corsas que a gente precisa".
"Maior absurdo não poderia

ser", afirmou Conceição Tei­
xeira, com relação à retirada das
feiras livres. "A maioria da po­
pulação destg região compra
aqui e esta na rua ainda por
cima quase não tem trânsito.
Moro há muito tempo aqui com
minha família e dos moradores
com quem conversei, ninguém
vai fazer as compras na Colo­
ninha", disse ela, que acredita
ainda serem os supermercados
os maiores beneficiados, se
ocorrer a mudança.
"COLUNA DO MEIO"
Funcionária da Censura de

Diversões, Terezinha de Jesus
não reside nas imediações e para
ela tanto faz a feira sair ou não:
"Sou coluna do meio, mas até
que iria melhorar por causa da
sujeira dos feirantes, e o preço
deles é até maior do que o dos
supermercados, onde faço mi­
nhas compras". .

Nas imediações da Rua Hei­
tor Blurn, em cuja transversal é
feita a feira livre todas as terça­
feiras, a população também é
contrária à transferência da
venda dos produtos hortifruti-,
.granjeiros para o Centro de
Abastecimento Municipal.
Rita de Cássia Serapião acha

que as .despesas dos moradores
próximos à feira e de todo o

bairro em geral irão aumentar
muito com a retirada, mas não
sabe como estão os preços,
comparados ao supermercado,
"porque é meu marido quem faz
as compras".
Com a proximidade de um

supermercado, o Dubon, e da
feira livre, Claudemir Silva,
proprietário da Lanchonete
Sandra, entende que a popula­
ção não tem muitos problemas,
"mais vai ter que acontecer a mu­
dança da feira para a Colo­
ninha, que é muito longe".
Também coloca-se contrário à
alteração, temendo inclusive
uma queda no movimento de
sua lanchonete, "que tem seu

maior movimento em dias de
feira livre".

População dó Estreito é contra a.

transferência· das feiras livres

oESTADO Fpolis, 08/maio/1
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Transeuntes às vezes levam "banho" na Tiradentes

Empoçamento de água
prejudica comércio
na rua Tiradentes

. '

As poças de água têm sido uma constante no meio-fio da rua Tiraden-
tes e isso tem causado muitos aborrecimentos aos pedestres que transi­
tam intensamente pela estreita calçada do lado esquerdo, como também
prejuízos a muitas casas comerciais, que já tiveram algumas mercado- .

rias atingidas, principalmente roupas: os veículos passam em veloci- :
dade e respingam' água e também lama. Os proprietários de casas
comerciais já reclamaram várias vezes. na Prefeitura e até convidaram
um fiscal do órgão para verificar "in loco" a água que corre em toda a
extensão da rua, mesmo com bom tempo, Mas 'até hoje-a Prefeitura
nada fez para sanar o problema e a água, segundo os reclamantes,
continua vertendo à noite de lugar indefinido, alagando a rua, princi­
palmente no trecho compreendido entre a Saldanha Marinho e a Praça
XV.
Alguns comerciantes afirmaram ontem que a água é proveniente da

.

caixa d'água do prédio-sede da Prefeitura, que durante a noite trans­
borda e deixa fugir a água pelo ladrão da bóia que, segundo dizem, deve
estar estragada. Como consequência, a água vem para a rua e toda
manhã formam-se verdadeiras lagoas que, ironicamente, as pessoas
estão denominando de "cachoeira da Prefeitura".
No entanto, fonte da Prefeitura descartou essa hipótese e provou ó

contrário; mostrando q!le a caixa d'água do prédio fica 'localizada em
cima das instalações da Câmara de Vereadores, e confirmando através
de alguns funcionários que ela está funcionando bem e não há nenhum
vasamento durante a noite, como denunciam os proprietários das casas
comerciais da rua Tiradentes.

Esclareceu o assessor municipal que o motivo da concentração de
água no meio-fio da rua é o vasamento na rede da Casan, isto porque
depois que ela acionou a terceira adutora, os velhos encanamentos não
resistiram à pressão da água, principalmente durante a noite, quando o
consumo é mínimo e a pressão é bem maior. O mesmo fato está
ocorrendo em várias outras ruas do centro, como a Tenente Silveira,
João Pinto e Conselheiro Mafra. No C�rçadão e nas ruas que estão
recebendo pavimentação nova, explicou o funcionário da 'Prefeitura,

.

esse problema não acontece porque já foi implantada uma nova rede
com maior capacidade.
Reclamando bastante das poças d'água da Tiradentes, o gerente da

Loja "Mulher Biônica", Nazareno Tomás de Souza, disse que "essa
zebra já está acontecendo há mais de três semanas". Segundo ele, os

pedestres têm recebido muitos banhos de água suja de barro, "porque os
carros passam chutados e rente ao meio-fio", uma vez que sempre há
automóveis estacionados no lado esquerdo da Tiradentes, que é bas­
tante estreita.
Júlio, César Mattos, funcionário da mesma casa comercial, disse que

foi necessário colocar areia e pedras pequenas sobre as poças para evi tar
que os veículos sujem as roupas que ficam expostas na entrada da loja, o
que ocorre frequentemente, danificando as mercadorias. Contou. que,
outra dia, "um senhor.idoso recebeu água até no rosto e houve muita
XIngação de todos que presenciaram a cena".

Os pedestres, de fato, são os que mais sofrem as consequências. Ao
.caminharem pela calçada, inesperadamente são atingidos pelos respin­
gos de água suja. Passadas as primeiras cenas de lamentações, por

. verem suas roupas manchadas de preto e amarelo, seguem à xingação
contra q motorista e a Prefeitura.

Semana de Prevençao
de Acidentes do

Trabalho inicia dia 22 .

Em nota divulgada à imprensa, a Delegacia Regional do Trabalho
anunciou a realização em Lages, nos dias 21 e 22 de maio, no salão
nobre do Colégio Diocesano, e em Florianópolis, nos dias 24 e 25, no
auditório da Escola Técnica Federal de S, Catarina, da Semana de
Prevenção de Acidentes do Trabalho,. .

No programa elaborado para a cidade de Florianópolis constam
palestras e debates, e a DRT solicita a colaboração de todos' os interes­
sados em participarem do Seminário Regional de Segurança e Saúde
Ocupacional, Já que o objetivo maior do evento é a diminuição dos
índices de acidentados durante o trabalho.

,

A semana contará'com a presença das autoridades locais e do Minis­
teno do Trabalho, e as inscrições serão gratuitas e atendidas nos locais
de realização da semana. Em Lages, as inscrições poderão ser feitas no
posto regional do Ministério do Trabalho, localizado à-rua Frei Rogé­
no,5�1 e em Florianópolis, na DRT, à rua Vitor Meirelles 44,2° andar-
Divisão de Segurança e Medicina do Trabalho. .

PROGRAMAÇÃO
Em Florianópolis, a Semana de Prevenção de Acidentes iniciará no

dia 24/5179 às 09.00 hs, COI11 Sessão Solene conduzida pelo Delegado
Reglo�al do Trabalho, Airton Minógio do Nascimento. As 10,00 hs,
haverá uma palestra sobre "Legislação Brasileiraem Segurança e Medi­
cina do Trabalho, Normas Regulamentares". As 14,10, o tema será
"Estudos Estatísticos dos Acidentes". As 14,50 será a vez de "Toda
Hora é Hora de Segurança". Na quinta-feira, os trabalhos 'serão encer­
rados às 15,30 hs, com uma palestra sobre o tema "Assistência a Saúde
em S. Catarina (A mulher como agente do fator saúde)".

Na sexta-feira (25/5179), às 09,00, o tema da palestra 'será "A respon­sabilidade pela prevenção de acidentes do trabalho". Para finalizar o
cicl� de palestras, foi escolhido o tema "A diversificação dos riscos na
indústria de fundição e suas influências nos métodos de integração e
treinamento de pessoal", que será apresentado às 09,50hs.
DADOS ESTATÍSTICOS

Em consequência das alterações provocadas na CLT pela Lei 6.514
de 22/12177, que deu nova redação ao capítulo V da CLT, regulamen­tada pela portaria n." 3214 de 8/6178, do Ministério do Trabalho, que
trouxe em, seu bojo mais 28 Normas Regulamentares, a DRT não está
com seus índices estatísticos atualizados, Os índices mais recentes são
do 1° semestre de 1977.

.

Segundo esses dados os setores que apresentam os maiores índices de
acidentes ele trabalho são a construção civil e a mineração de carvão.

Na construção civil, durante o l° semestre de 1977, o número de
acidentes atingiu o total de 1.260. O total de dias perdidos em decorrên-
cia de acidentes chegou a 18.300 dias. ,

Esses dias correspondem ao tempo de trabalho perdido entre o
momento do acidente e a volta ao trabalho. O total de dias debitados
(desperdiçados) pelas empresas em consequência de acidentes chegou a
23.000. Nesse caso, ocorreu perda total ou parcial pelo trabalhador da
sua capacidade de produção. O total de empregados segurados (só
empresas registradas na DRT) atinge a soma de 11.260, e o de homens/
horas trabalhadas para empresas, 12.ooo.000hs.

No setor de mineração de carvão o total de acidentes chegou a 2.500
casos, O total de dias perdidos com acidentes atingiu a soma de 50,000
dias. Desperdiçaram-se 24.000 dias com acidentes fatais ou incapaci­
dade permanente. O número 'de empregados segurados registrados na
DRT atinge o total de 8.300 homens, e o total de homens/horas traba­
lhados chegou a 9.000.000hs.
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Fernanda Marcondes de
- Mattos uma beleza de broto
de nossa sociedade, no pró­
ximo dia 10, às 20 horas re­

cebe convidados no Clube
Doze de Agosto, para co­

memorar os seus 15 anos.

* * *

Estadual. para o Besc, Cré­
dito Imobiliário com início

prex isto pa ra dia 18 pró­
ximo, será mais uma opção
do Grupo Financeiro BESC,
aos seus clientes de todo o

Estado, para utilizarem o

depósito na Caderneta de

Poupança BESC. Sua Dire­
toria está constituída de

. Aloiso Gentil Costa, presi­
dente: Roberto Amorim, di­
retor administrativo: Marco

, Antônio Ramos Gomes, di­
retor rinânceiro e João

Paulo Rodrigues, diretor

operacional.

Procedente dos Estados
Unidos chega amanhã a São
Paulo. o gerente geral. da
Turismo Bradesco, Sr. Ro­
naldo Waltricki.

* ;!: :;:

Glorinha Sued e sua linda

_

filha Bebel. na semana que

'passou foram hóspedes do

elegante casal Lucy e Cesar

Ramos. na bela residência

em Cabeçudas. O que se

comenta na sociedade ca­

rioca é que Bebei e Ccsar

Ramos Filho, depois de pas­
sar as férias na Suiça estão

pensando em casamento.

,', :;, 0:'

A elegante Sra. Heloisa He­

lena Carvalho Cruz Lima,
acaba de adquirir um belís­
simo trabalho de Vera Sa­
bi no, um dos mais cobiça­
dos. durante o coquetel rea­
lizado na Galeria Victor
Meirelles.

* * :;: * "

Neste mês de maio em que o

Lagoa Iate Clube está co­

memorando 10 anos de sua

fundação, a diretoria do

l.lC, está com intensa pro­
gramação para seus 'associa­
dos.

Alexandre Cabelereiro. de

Paris lança-a grande moda

Jane da Silva,
uma das mulheres bonitas

e elegantes da
So�iedade de BlurnenauA cisão da Caixa Econômica

Uma mulher bonita com

o novo corte de

cabelo, lançamento
de Alexandre, de Paris.
No Brasil,
o paulista Paulo Sérgio
fez o lançamento

em corte e penteado para
outono/inverno 79. Esteve
em nossa. cidade. onde aren-

. deu mulheres elegantes na

Socil, o cabelereiro paulista
Paulo Sérgio, onde fez os

lançamentos de Alexandre.
Os produtos para todo o

. novo tratamento de cabelos
e pele também recomenda­
dos pelos cabeleireiros Ale­
xandre e Paulo Sérgio agora
estão a venda na La Be-le

Fernme, Tenente Silveira 16.
loja I.

;', * ,i'

Hoje às I ii horas na Basílica

Menor de Santo Antônio do

Ernba ré em Santos,

i': * i::
em sua recente I isitu a nossa

cidade roi homenageado
com um jantar no Palácio da

Agronômica, pelo gOlerna­
dor Jorge Konder Bornhau­
sen.

Nelson Teixeira Nunes, sá­

bado almoçav a no mal i­

rneruado Tritão. O profes­
sor comemora. a sua recente

aquisição que é um Dodge
zerinho.

realizar-se-á a cerimônia do

casamento deMarly Cotrole
e o médico Olavo H. de

Moura. Após a benção. na

Associação dos Médicos de

Santos, os. noi. os e familia­

res receberão curnprimen­
tos.

Jornalistas de Santa Cata­
rina homenagearam o gene­
ral Zuklir Lima com um jan­
tar na Lagoa da Conceição
por ocasião de sua I isita a

nossa cidade.

Diretores da organização
Brusa. já estão e nv iando

carteiras aos 'associados e

conx idades especiais para
participarem dos aconteci­

mentos do Bruxa Clube.

Si" ua e José Matusalem
Comelli. estão chegando de
uma viagem a São Paulo.' Na
capital paulista o elegante
casal foi hóspede do Cacsar
Park Hotel.

'

,', ", :;:

Osmar Guedes, um dos bons

partidos da cidade de Blu­

menau. em sua rápida circu­
lada pela capital cat a ri­
nense. roi I isto adquirindo
um relógio cartier. na loja
:\1. Rosenmann.

::, ,', ;;:

Quem está chegando de uma'
\ iagem a São Paulo e Rio de
Janeiro com a moda jovem
79, para sua boutique "Bru­
xinha", é a Sra. Nilda Cam­

pos.

,:; :!",

O ministro João Calmon, Com Ulll grupo de amigos

O engenheiro e Sra. Telmo
lernando Manar Sousa, re­
ceberarn amigos e m seu

apartamento para comemo­

rar uni. ersário de sua li nda

filha, Maria.

Jane da Silva, uma das Sras.

elegantes da sociedade de

Blurnenau. em sua residên­
cia onde tem uma lux L10sa

boutique. recebeu um grupo
de Sras. para um chá. Entre
elas esta. am: Aiga Barreto
Heri ng , Mery Bay e r (

usando belíssirnas jóias "

Ne usi nh a Hoe nke e l na

Prayon Hering.

Com a nOI a estação que I em

se aproximando, Rui Bom
da Silva foi listo na Via Tre­
lere, adquirindo conjuntos
da coleção outono-inverno,
assinada por "Saint Lau­
rent .

De malas prontas para mais

uma I iugern pelo I clho

mu ndo, o elegante casal da

�ociedadc de Brusque. Re­

nato e Gouhard O. Pastor.

Nossos cumprimentos ao

presidente da Tclesc. Sr.

Douglas de Macedode Mes­

quita pelo seu aniversário na

semana que passou.

QUERIDA MAM.ÃE

Com muito amor

Bom gosto e or.i-ginalidade

PRESENTES DA SPASSO 4

Centro Comercial ARS.
Promoção DIA DAS MÃES

10% Desconto r

INGLÊS ESPECIAL NA FLÓRIDA E SEMINÁRIO
DE PROFESSORES "

Aproveite as últimas vagas do Curso Intensivo de

Inglês na Flórida. Salda em julho. As inscriçôes esta­
rão abertas até 30/05 para alunos maiores de 17
anos.
Se você eprotesscr de inglês, atualize-se em

nosso seminário no mês de julho em San Diego,
Califórnia .

.�"_Itaç6es,�"'i"_ e Senriçoa lida. .

.' Endereço:
Florianópolis (SC) • Rua Felipe Schmidt, 27 . 10.0

eneer . C.P. 190
Fone: (0482) 22-3866 - PABX • Telex: (0482) 201
CEPo 88.000.
Joinville (SC) - Rua Ricardo Stamm Gomes, 279
Fone: (0474) 22·2634 - Telex: (0474) 299
CEPo 89.200.
Chapecó (SC) - Av. Getúlio Vargas, 2721 - Fone:

(0497) 22.()140
CEPo 89.800.

\ tJ
ENGEQUIP

COMrRCIO DE EQUIPAMENTOS E PEÇAS LTDA.

I AV IVOSllVEIRA.4501
FO�ES (04821 44 5078 e 44 0340

CEP 88.000 F LORIANÓPOUS se

.
' ..= -"-"-"'--"'�t

LAVA-SE
CARPETES E CORTINAS

lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de
hmpeza, cortinas lava-se, faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos, lava-se tapete e tinge, temos tecidos para corti nas e estofados,
at.ende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22-6322 e 44-4645. R.
Sao Cristavarn. 650 Coqueiros - Florianópolis - S.C. TAPEÇARIA
,8RASIL .

Souto Maior

Eng,O Civil Nelson Luiz Giorno Picanço
Diretor de Operações

'

'O PROG'RESSO DA
REGIÃO DOS CAMPOS DE LAGES

EXIGE AS BR$ 475 e ·282

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA através do

GRUPO EXECUTIVO DE LlC!TAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dos intere�sados, que
se acha aberta a CONCORRENCIA - EDITAL N.? 27/79, para transporte de Materiais Betumi­
nosos e Filler, com prazo de entrega das propostas até às 15,00 (quinze) horas do dia 23 de

maio de 1979, no Protocolo Geral dó DER-SC, localizado no 7.0 andar do Edifício das

Diretorias, à rua Tenente Silveira n.v 32, em Florianópolis.
Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos junto ao GEL,

no mesmo endereço acima mencionado.

AVISO DE LICITAÇÃO

EMPR\EITEIROS/SERVIÇOS DE
ACABAMENTO

A. G?nzaga S ..A. está cadastrando empreiteiros para
serviços de acabamento.

.

·-Os interessados deverão se apresentar na rua Sal­

dan.h,a. Marinho, esquina com Araújo Figueiredo
(EdlflC:_1O Solar das Orquídeas), no período da
manha.

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRApAS DE RODAGEM

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS OE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do

GRUPO EXECUTIVO DE Ll'CITAÇOES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL N.? 28179, para aquisição de Sementes

para Revestimento Veegetal, com prazo de entrega das propostas até as 9:00 (nove) horas do
dia 15 de maio de 1979, no Protocolo Geral do DER-SC, localizado no 7.0 andar do Edifício
das Di retorias, à rua Tenente Silveira n.? 32, em Florianópolis, .

Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos junto ao GEL,
no mesmo endereço acima mencionado.

DERcSC, em Florianópolis, 03 de maio de 1979

AVISO DE LICITAÇÃO

Eng.o Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

AVISO DE LICITAÇÃO

Eng.o Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

Enq.? Civil Nelson, Luiz Giorno Picanço
Di retor de Operações

DER-SC, em Florianópolis, 03 de maio de 1979

Eng.o Civil Osny Berretta
Chefe do GEL

Eng.o Civil José Antônio Soares Amabile

Diretor de Construção

ESTADO DE SANTA CATARINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

o DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do

GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a CONCORRÊNCIA-EDITAL N.o 29/79, para aquisição de:

14 (quatorze) TRATORES DE ESTEIRAS.

03 (três) COMPRESSORES DE AR.
07 (sete) COMPACTADORES VIBRATORIOS AUTOPROPULSORES.

O prazo de entrega das propostas será até às 15,00 (quinze ) horas do dia 24 de maio de

1979, no Protocolo Geral do DEf-SC, localizado no 7.0 andar do Edifício das Diretorias, à

rua Tenen.te Silveira n.? 32, em Florianópolis.
Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos junto ao GEL,

no mesmo endereço acima mencionado.

DER-SC, em Florianópolis, 03 de maio de 1979

Eng.o Civil Osny Berretta
Chete do GEL

Eng.o Civil Nelson Luiz Giorno Picanço
Di retor de Operações

AVISO DE LICITAÇÃO

ESTADO DE SANTA CAT�RINA
SECRETARIA DOS TRANSPORTES E OBRAS

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

O DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM DE SANTA CATARINA, através do

GRUPO EXECUTIVO DE LICITAÇÕES (GEL), leva ao conhecimento dos interessados, que
se acha aberta a TOMADA DE PREÇOS - EDITAL N.o 30/79, para aquisição de 42 (quarenta e

duas) CAÇAM BAS BASCULANTES para caminhão, com prazo de entrega das propostas até
às 15,00 (quinze) horas do dia 16 de maio de 1979, no Protocolo Geral do DER-SC,
localizado no 7.0 andar do Edifício das Diretorias, à rua Tenente Silveira n.? 32, em Floria­

nópolis.
Cópias do referido Edital e maiores esclarecimentos poderão ser obtidos junto ao GEL,

no. mesmo endereço acima mencionado.
• DER-S_C, em Florianópolis, 03 de maio de 1979
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CG 125 ZERO 79 TODAS
125 ML ZERO 79 TODAS
TURUNA ZERO 79 VERM.
JOIA-CAR ZERO 79 AMAR.

125 ML Usada 78 Preta
125 ML Usada 78 Vermo

T

- '. .

-

JOIA POSTO lTOA
,

_ ..;. ',_ Concessionário Autorizado HONDA
.

. Rua Gal. Gaspar Outra, 150 PABX 44-0770· Fpoll.

AV. RIO BRANCO, 76
FONE: 22·9077 - 22.1392

Chevette v/cores
-

' OK

Opala v/cores
'

OK
VW 1300-L 79

Ford Landau 78

Opala 2P Luxo 74

Chevette ' 75

NÃO FECHAMOS P/ALMOÇO

DOLFINHO VEíCULOS
RUA SANTOS SARAIVA. 1111

ESTREITO - FlORIANOPOLlS· SC - FONE: 44-2268

CheÍtette 74-76
Corcel 71-73-74
Volks 1300 67-75

Opalas 72:74
Belina LDO ' 75
Volks 1300L 75
Volks 1500 71

/
MARTINS AUTOMÓVEIS

,

RUA JOÃO MOTTA ESPEZIM. 329 - FONE: 33-0677

Opala coupê rosa pantera .............. 1974
"

,,' COMPRA-VENDE-TROCA r

PHIPASA
aoso

I
Avenida Ivo Stlvetra. 1.401 - Estretto

'AutOlnÓ\IeÍs s.a
.

Te lefone 44·3937 '

CEP 88000 • FlOrianópolis, Santa Catarina

DEPARTAMENTO
DE CARROS USADOS

ESTOQUE DE VEíCULOS USADOS: 04.05.1979.
Brasília - Azul . 76

. Brasília - Bege .. . 75
Volks 1600 -:. Verde: : 76
Volks 1300 simples· branco , .. 75
Volks 1500 - verde. . . . 72
Ford Corcel Cupê - amarelo , 76
Motor Harley Davidson· 125 cl. - vermelha. / .. : 78

SANTOS SARAIVA - 554, FONE 44-0611

PASSAT-LS· Branco
CARAVAN . Vermelha
VARIANT . Branca ...

OPALA - Verde.
LINHA FORD

CORCEL - Cores diversas. _
'
..

CORCEL· LDO - Verde .

BELlNA - Luxo - Cores Divs.
GALAXIE·500 . Branco ..

F-75 - 4x2 .

CAMII'.JHQES DIVERSOS

Galaxie LTD � Branco c/Preto.. . .. '97-5
Dodge Polara - Branco................. . 1978:
VOlk$' Amarelo Texas...... . 1973
F-75 . 4x2· Turquesa Tahiti 1973
F-75 4 x 2 - Bege.. . .. 1970'
F-75,- 4x2 - Verde..... . .. 1974
F-350 -Verrnelho c/Branco 1970
F-4000 - Vermelho o/Branco 1976
F-600 - c/Carroceria - Verde e Preto....... . .. 1969
F-600 - Chassi - Verde. . . .... .- .. 1975
F-600 - c/Carroceria - Verde..... . .. 1974'
C-10-Luxo-Verde ....

'

.. 1975
M-1113 - c/Carroceria - Azul : 1973
Dodge .0-90 . c/Caçamba . Amarelo. . . . . . .. 1976

1976
1976
1975
1976

1976
1976
1976
1973
1976

VEíCULOS S.A.

.....p' Av. Ivo Silveira, 999
Fones 44 1633 . 44 1485

MODELO· CÔR • ANO
Mudanças locais, nacionais e internacionais

�claudia
.� a mudança bem dirigida

Horienôpolis: Rua Arno Hoeschel, 6�

Fone: (0482) 22·4102
'-----------_-.""'_-_-_-_---=::::::-::-:- .. .P

REPRESENTANTE EXCLUSIVO PARA
SANTA CATARINA

RECOSUL - Representações e Comércio Sul Ltda.
Rua Sete de Setembro n.? 11 - Telefone 22-7006

Florianópolis - se
ACEITAMOS REVENDEDORES PARA O ESJADO

MODELO COR ANO
Chevette � Bege 1974
Chevette - Amarelo 1975
Chevette-Luxo - Branco .....................•.....1976
Chevette-Especial - Preto 1977

.

ChevroletlOpala-Coupê - Amarelo 1973
-Chevrolet/Opala-Coupê - Amarelo 1975
Brasília - Azul : 1976
Brasília - Branca , 1977
Belina-Luxo - Branca : 1977
Passat - Azul , 1976
Dodge-1800 - Prata Mel. 1976
Corcel-Coupê - Marrom i 975
Ford/Maverich-Coupê - Branco 1976
Ford/Maverick-Coupê - Verde : 1976

CONCESSIONÁRIO�

•

DITAPESSA DECORAÇÕES LTDA.
.

CÕMÉRCIO DE'CARPETS E TAPETES EM GERAL.'

PRESTAÇÃO DE SERViÇOS DE COLOCAÇÃO EM
CARPETS E PISOS - LAVAÇÕES DE TAPETES E

FORRAÇÕES NO MAIS MODERNO SISTEMA.

Rua Santos Saraiva, 535 - Fones 44·3709 44·2298 -

Estreito - Florianópolis

OPORTUNIDADE
vende-se uma excelente área em São José, com 25.000 m2'(Vinte e

cinco mil metros quadrados), própria para loteamento. construção
de hotel, edifícios de apartamentos etc. Visão Panorâmica. Tratar
na Rua João Pinto, n.> 57.

c� JBlElIR.A MAR.]
COMERCIAL BEIRA MAR VEICULas e REPRESENTAções lTOA.

i Av. Rubens de Arruda Ramos, 210 (Beira Mar Norte)
Fones 22·5757 - 22-9944 e 22-9344

Maverick 4 cil. super luxo - bege metálico' 1979
Opala 4 cil. 4 marchas cupê - bege ·.: 1979
Corcel li Belina - prata metálico 1979
Caravan Luxo - prata metálico 1978 .

Opala 4 cil. 4 marchas cupê· azul : 1977·
Dodge Polara Gran Luxo '- marrom meto 1977
Fiat 147 L - branco 1977
Volkswaqen 1300 L - bege 1977
LTD. Landau automático equipo marrom met 1975
Maverick V-8 azul metálico 1975
Ford Galaxie 500 - verde metálico 1974

.
Dodge Dart SE amarelo e Dart de luxo.equip 73/74

� �

..'---"-----'---"-------'-.-.-- ..�-�-_......"""t
LAVA-S�

CARf'ETES E CORTINAS

Lava-se carpete no local deixando seu carpete com cheiro de

limpeza. cortinas lava-se. faz nova e reformas. Reformas de estofa­
dos. lava-se tapete e tinge, temos tecidos para cortinas e estofados.
atende todo Estado, Orçamentos: 0482 fones 22·6322 e 44-4645. R.
São Cristavarn, 650 Coqueiros > Florianópotis . S.C. TAPEÇARIA
.BRASIL.

.

VENDE-SE

Edifício Bouganvilea apto cl 1 quarto e demais dependências.
Poupança-60.000.00. Fi nane. -5.000,00 mensais-S.F .H. Tratar
pelo fone 22.9667.Rija Gaspar Dutra 90 .

Estreito - Fpolis
Fone: 44·0522

RELAÇÃO DOS VEíCULOS USADOS

MODELO
1300L
1300L
1300N
1300L
'1300N
1500
BRASíLIA
BRASíLIA
BRASíLIA
PASSAT
KOMBI
HONDA 125
YAMAJ:rlf\i(J25 J f"'1 c �

�
YAMAHA 75
BARBADA 1300L

ANO
1977
1978
1975
1978,
1974
1971
1975
1978
1978
1976
1976
1978
:1979
1979
1977

COR
AMARELO
BRANCO
BRANCO
VERMELHO
BEGE
.AZUL
AZUL
VERMELHA
AZlJL
BRANCO
AZUL
VERMELHA
DIVERSAS'
DIVERSAS
AMARELO

. "t -,

VENDO TEÁRENO I'IIA LAGOA DA CONCEiÇÃO

Dois terrenos de esquina com 960m2. Próximo da
Soe. Amigos da Lagoa. Cr$ 384.000,00. Informações
- Fone: 22-1319.

REVENDE.DOR YAMAHA PARA TODA A GRANDE
FLORIAN'ÓPOLlS, COMPLETO ESTOQUE DE PEÇAS
ORIGINAIS E ACESSORIOS.

COLÉGIO ESPíRITO SANTO
(.COLEGIO PARTICULAR)

(1.0 Ano, Pré. Jardim Maternal e Berçário).
Almirante Alvim - 16 - Fone: 22-2628.

VENDO TERRENO ITACORUBI
Terreno ITACORUBI, com35 m defrente, por80m de
fundo. Junto a GRAFÓS ótimo preço. Tratar Fone:
22.1319.

LANCHA 30 PÉS
Vende-se ou troca-se. Motor
Mercedes Benz Diesel. Preço
básico Cr$ 185.000,00. Tratar

telefone 22.2351.

LIMPEZA DE FOSSA
E DESINTUPIMENTO �M GERAL
Tratar: rua Max Schramm - antigo Posto 5

Estreito-Florian6polis - fones: 44-4140 e 44-1996

TRANSFIRO'APARTAMENTO
APTO C/Dois quartos e vaga de garagem.
Rua Almirante Alvim - Entrada 55.000,00
saldo pela CEF. Tratar fone: 22·1319

MOTO 360
Honda CB-360 azul ·1974 - Cr$·65.000,bo. Vendo ou troco

por Chevette. Tratar fdne: 13:00 as 1�00 hs e após 22:00 I:1s.

- ADMITE MOÇA .....;..

BARBADAS·

Vende-se uma casa de alvenaria semi acabada em Palhoça
com 4 quartos. copa, sala, 'cozinha e banheiro. Preço
150.000,00. Transfere-se financiamento de uma casa no

Bairro Bela Vista I: Trátar pelo fone"':" �2-7045:

YAMAHA ._... 200
Partida Elétrica - Cr$ 20.000,00. Negócio urgente. Tratar:
com Mário Cesar fone: 33-1836 das 14:00 às 21 :00 horas.

COMPANHIA CATARINENSE
DE CIMENTO PORTLAND

BARBADA EM BARREIROS

PU'MA GTE _. 1978
.

Vende-se, com 12.000km,' em estado de O km. equipado
com ar condicionado, toca fitas, rádio AM-FM, cor Prata
Andes. Tratar telefone : 22,·1132 e 22-425'8 das 13 às 14 hs. e
das 19 às 20 hs.

.

EXIGIMOS:

Segundo grau completo e que esteja cur­
� -"'sárrâb CieHCfàs()éontátiêl�?1S(9'r rrraterdé

� ',,1 �'\ j.- • pj I .Df�IH..;..

idade - solteira - datilógrafa. Alguns co-

nhecimentos de escritórios.
OFERECEMOS:
Salário compatível com a função. Seguro

-

de vida em ,grupo. Bom ambiente de tra­

balho. Oportunidade para progredir no

setor administrativo. As jnteressadas de­
verão dirigir-se munidas de documentos, a
avenida Castelo Branco, número 1.135 -

Itajaí, no horário das 7 às 11 e das 13 às 17

horas.

Vende-se uma casa de alvenaria OKm contendo 3 quartos,
sala. copa, cozinha,.BWC social, área de serviço. garagem.
vista panorâmica, já financiada.
Localizadaem Barreiros no loteamento Santo Stevão, tra­
tar pelo fone: 44-5685 com Sr. Paulo.

TELEFONE 44
Vendo urgente um comercial por bom

preço, tratar p/tel. 22.19.81

OFERECEMOS
Empregadas domésticas: recepcionistas; balconistas, fa­
xineiras. babás, motoristas ou qualquer outro profissional
c/referência e documentação em dia. Tratar na rua Te­
nente Silveira n.> 35,5.0 andar, conjunto 506 Ed. Apolo ou

pelo fone: 22-3360.

VENDE-SE TELEFONE 33
RESIDENCIAL

Por 35.000,00 com instalação imediata. Tratar com Nauter
no telefone 338228 ou 331266.

VENDEDORES

DOCUMENTOSPERrnDOS
Foram perdidos os seguintes, Identidade, Habítitaçào, Certificado
do veículo Lambreta LI. cor branca e vermelha placa AB 245. ano
1964, seguro T.R.U. petencentes ao Sr. Luiz Goniaga de Lima.

V.ENDE-SE
Telefone comercial 22, imediata
instalação. Preço da TELESC

Tratar fone 22.5757.

A CNPE precisa de vendedores para todo o Estado,
com possibilidade de ganhar acima. de Cr$
20.000,00. E preciso que tenha condução própria.
Tratar c/ Sr. João Francisco na Rua Paulo Marcos,
516 em Içara (somente até quarta-feira).

TELEFONES
Compro - Vendo· Alugo

Fone: 22-8366 . Ed.
João Moritz, s/502

EXTRAVIO DE DOCUMENTOS
Do veículo marca Volkswagen camionte ano 71, chassis
BV 062446, cor azul, placa BE 0828, de propriedade do sr.

João Braulio Felisberto
. .

.

Braço do Norte. 02/05179

DR. IRAN WOSGRAU
ADVOGADO

OAB SC N.o 1365 "':'_'CPF 048441069
, escritório:

FLORIANQPOLlS Rua Anita Garibaldi (esq. rua
dos Ilhéus) ed. Anita Garibaldi, sala 2 _1.0 andar- Fone

22-4242

APTO P/ALUGAR

Procura-se apto. p/alugar no Edf. Mansão do Monte
Libano, Mansão de Heildelberg. Edf.· Panorama ou'
edf. c/urn apto p/andar. Ligar para 22.0Q68.

ALUGA-SE
CASA c/2 quartos de preferência casal sem filhos. Nas
imediaçóes do campo do AVAÍ. Aluguel. 'c-s 5.000,00. Tra­
tar telefone 33-1154.

CERTIFICADO EXTRAVIADO
Foi extraviado o certificado de uma Caçamba ano 1972 de
propriedade da Prefeitura Municipal de Tijucas. Ford F
600, placa CM5522.

ALUGA-SE
Uma casa à Rua Felipe Schmidt, 162· Casa 10.3 dormitórios, 2
salas. e demais dependências. Tratar com a Proprietária à Rua

Felipe Schmidt, 34"Loja Calçados" ..

BARBADA
Terrenõ na Heriberto Hülse de 405 mz, c/fundos para o

Mar. Por Cr$. 130 mil. Tratar fone: 44-1281.

DOCUMENTO PERDIDO
Foi perdida a Carteira de Identidade do Sr. CELSO LUIZ
r;:OLLMANN, residente em Tunas. perdida em São Miguel
do Oeste.

ALUGA-SE
Excelente casa de alvenaria na rua Herminio Millis· BOM ABRIGO·
c/amplo livinq. sala de jantar. 3 dormitórios, dep. de empregada,
garagem p/2 carros. etc. Tratar p/tel. 22·1981. CRECI - 144.

DOCUMENTOS ROUBADOS

Foram roubados os seguintes documentos: Cart.ldentidade. Habilitação. CIC.
Título de eleitor, documento do veículo Ford Corcel, ano 76, cor azul, placa
AD7713 de Fpolis e de um Volks 1300. cor marrom, ano 78. placa JW3236 .

Joinville, talão de cheque 8radesco pertencente a Vitor M. Gunther.
.
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Classificados - 19

,
.APARTAMENTOS PROPRIOS, PARA

EM LANÇAMENTO
COM QUARTO, SALA, CIRCULAÇÃO, 8 WC SOCI.L, AREA DE SERViÇOE GARAGEM.
D'ETALHES: PISO VITRIFICADO. AZULEJOS DECORADOS ATE o TETO. GÁs CENTRA-LzADo' ÁGUA QUENTE', PIA INOX, METAIS CROMADOS, ETC ...

CASAL

ENTRADA Cr$ 7.700.00 E

E TEM MAIS: GA"AGU' ""IVUIVA,liIlNO" PRE<;O ..O" �:z DÁ .EGI...·O. IUjIilINA<;ÁO DI"ETA EIiI TODAS ASCEI"'I!OENCIAS. NÃO TEIiI ""GAIiIENTO DE CHAVES E TERÁ O IIIEU101it ACABAIiIENTO."" CONSAGRADODA 'CONSTRUTORA PAEDIB[NS�
LO C t. L: EX TREIiIA COM 4 50"VETE"14 CARAM8A. JUNTO A AV.8EIRA IIIAR NOlfTE IiIEXA - SE. sÃoPOUCAS UIiIIOAOES.

C O N S T R U C; Á'o E V E N o A S D I R E TA M E N T E P E L A :

C:l@),. PREDIBENS -1n.;�rW3dlr3. censtnnora e ilM�iliária
Av. Rio 8ranco."104 - CRECI 131 - Fones - 22-6099. 22-6756 e 22-4769I'IUDlIlf 'li..

f '

2.290,00
MENSAl S '*

* PAGAMENTOS RELATIVOS A POUPANÇA.

==������==�======�--------------------------

APARTAMENTOS
VENDA E ALUGUEL

ATENÇÃO - Temos 3 apartamentos e venda no Edifício
mais lindo de Coqueiros, o GIRASSOL, com 2 quartos
amplos, BWC social com água quente, sala grande em L
com sacada, cozinha com água quente e gá!? centralizado,
área de serviço grande, BWC de empregada. No térreo tem
jardins, floreiras, área de recreação e garagem.
1.0 - Entrada 145.000,00 e 8.498,00 mensais
2.0 - Entrada 230.000,00 e 6.500,00 mensais
3.0 - Entrada 271.000,00 11 6.500,00 mensais.
OBS: Em todos os três poderão ser estudadas.novas for­
mas de negócio.
- Vende-se em Coqueiros - Apartamento novo com

quarto, sala, cozinha, BWC, áre� de servi.ço e garagem.
Possui synteko. Entrada a combinar, aceita-se carro de
valor médio como parte de pagamento.
- Temos para venda - em Coqueiros, apartamento �om 1
e 2 quartos, demais dependências e garagem. Acelta-�eterreno ou carro como parte de pagamento ou então
facilita-se a poupança. Entrega para 90 dias.
- Centro.- Temos também à venda apartamentos peque­
nos, médios e grandes com poupança fixa em 24 meses e
não cobramos pagamento de chaves. Venha ver estas faci­
lidades e comprovar o melhor preço da praça.

- ALUGUEL: Fone 22-2804. '

.

- Ternos para alugar em Coqueiros, apartamento com 1
.

quarto, sala, cozinha, BWC, área de serviço! garagem e

synteko. Cr$ 3.700,00
.

- Coqueiros - Ed. Girassol - Apartamento amplo de 2
quartos, sala grande em L com sacada; BWC social com
áquaqtrente. cozínmroorn água-quente e gás centralizado,
área de. serviço, garagem, BWC de empregada. Cr$ ,

I
I5.244,00
i

(!l PREDI-BENS.• 1ft incorporadora, construtora e imobiliária.:J I::. Av. Rio Branco, 104 - CRECI 131 '

-

PREDIBENS Fones - 22-6099, 22·6756 e .22-4769...

TERRENOS PARA RESIDÊNCIA.
CENTRà - Rua Bocaiúva - 13,30m x 59m - plano, amurado.
CENTRO - Rua Viotor Konder - 609.85m2 - esquina, amurado.
CENTRO - STODIECK - vista panorâmica - 300 mil.

.

AGRONÔMICA - Trav. Aristides Lobo - 684m2 - dois lotes.
TRINDADE - TERCASA - Dois lotes - Cr$ 250.000,00 cada.
CÓRREGO GRANDE - Rua Joe Collaço - 408m2 - plano, seco.
ITACOROBI - Frente SC-404 - 15m x 80m - Cr$ 250.000,00.
ITACOROBI - A 60 m da SC-401 - 15m x 25m - 200 mil.
DANIELA· A 80 m da praia - 15.60m x ·24m - 165 mil.
JURERÊ - A 80 m da praia - 15m x 30m - plano e seco.

SAMBAQUI - Estrada Geral - 40m x 104,50m - frente p/mar.
RATONES - Estrada Geral - Chácara - 36.310m2 - 400 mil.
CANASVIEIRÀS - Frente ABCELESC - 12.50m x 24m - 130 mil.
CANASVIEIRAS - Frente Avenida - S. 500m2 - bela casa.
LAGOA - Ponta das Almas - 14m x 29m - a 60m da praia.
ESTREITO - José do Patrocínio - 12m x 25m - 210 mil.
ESTREITO - Rua Tupinambá - 646m2 - vista panorâmica.
ESTREITO - Rua N.S. Rosário - 14,40m x 25m - amurado.
ESTREITO - JARDIM ATLÂNTICO - 3 anos p/pagar.
COQUEIROS - Prof. Bayer Filho - 360m2 - 280 mil.
COQUEIROS - Paula Ramos - vista panorâmica - 350 mil.
COQUEIROS - Jardim Itaguaçu - 439,95m2 - Cr$ 350.000,00.,

TERRENOS PARA DEPÓSITO
CAMPINAS - A 50 m da BR-101 - duas áreas perto CEASA.
CAMPINAS - Frente BR-l0i - 90m frente - 18.000m2.
SÃO JOSÉ - Frente BR-101 - a 500m do trevo - 31.382m2.
SERRARIA - Próximo PRF - 27.285m2 - frente BR-l0l.
SERRARIA - Próximo Ampessam - frente BR-l01 - 26.433m2

..
SERRARIA - Fundos p/mar - 96m x 180m - a 200m BR-880 mil.

LOTEAMENTO PARAGUAÇU - BIGUAÇU
Lotes de 360m2 - aterrados - próximos ao mar e da BR.
SOLICITE MAPA DE LOCALIZAÇÃO

.

URGENTE! Necessitamos de terrenos p/residência em Coqueiros,
Estreito, Centro; Agronômica e Trindade.

IMOBILIÁRIA ITAGUAÇU LTOA ..
Rua João Meirelles s/n

Fones 44.3672 - 22.2981. CRECI 247
VENDE

Uma casa, situada no Jardim Itaguaçu, com sala, 2
quartos e um.a suite de casal, banheiro, cozin�a,
garagem, abngo, ?ep. de empregada, lavandena,
área p/churrasqueira..

.Ótimos lotes no Jardim Itaguaçu, na Praia de lta­
guaçu em Coqueiros.
Um terreno em Ponta de Baixo, S. José, com área
aproximada de 2500 m2, com fundos para o mar.
Lotes a rua. João Sandim, em Barreiros S. José.

C A IlmOVEIS
Rua Deodoro. 22 - 1.0 Andar - Conj. 11 - Centro
Fones 22-8::,88 - 22-8026 - 22-1179 - 22-9514

VENDAS

061-Ap - Apartamento Bai� Norte- 2 quartos, 1 suite, sala,
cozinha, Bwc, dep. de empregada, duas garagens, Preço
Cr$1.300.000,.com prestações de Cr$10.000,00 mensais.

059-Ap - Apartamento na Trindade - sala, 3 quartos, co­
zinha, Bwc, área de serviço, box para carro. Preço, Cr$530.000,00, prestações de Cr$ 5.029,00 mensais.

053-Ap - Apartamento Bom Abrigo - 2 salas, 1 quarto, 1
suite, cozinha, área de serviço, todo. carpetado - Bwc,
Preço: Cr$ 550.000,00 - prestações de Cr$ 4.800,00...048 - Ap - Kitinete Central - Preço Cr$ 360.000,00 - facilita­
se.

041-Ap - Apartamento Duplex Central - duas salas, 3 quar­
tos, 1 suite, gat;>inete, copa, cozinha, dep. de empregada,
lavabo, Bwc. Garagem para dois carros, todo carpetado.
055-Cs - Casa Santa Mônica - Uving, sala jantar, 2 quart.os,1 suite Bwc, cozinha, dep. de empregada, churrasqueira,garag�m, jardim, gás central, armários embutidos, carpe­
tada. Preço: Cr$ 980.000,00.

.
'

040-Cs - Casa Agronômica - Sala, 4 quartos, copa, COZinha,
Bwc, Preço Cr$ 500.000,00.

'. . .040T - Terreno Praia dos Ingleses - area 544m2 - Próximo a

praia - Preço Cr$ 140.000,QO.
.025 - T - Terreno Bom Abrigo - local alto, com vista para o

mar, com 15 x 25 - Preço Cr$ 400.000,00 .

LOJA CENTRAL - Rua Felipe Schmidt - Cr$ 500.000,00 -

Aluguel Cr$ 5.700,00 mensais ..
__ ALUGUEIS

�Cbalé...de madeira 1}li.-!rlgoa da.Concelção, com -sala, dois
quartos, Bwc, cozinha, garagem - Alu_guel Cr$ 2.800,00�Apartamento Coqueiros - Rua Abel Capela - com sala, tres
quartos, Bwc, cozinha, garagem - aluguel Cr$ 4.500,00.

ALUGA

01 - Apto. Centro - 1,0 c/Dep. de Empregada -
4.500,00
02 - Apto. Trind. 3.0 c/Garagem Dep. Emp. -
6.000,00

' r·
.

03 - Casa - fi ns comer. R. Frei Caneca - 7 peças-
6.000,00 ,

.04 - Conj. cl2salas - 50,50 m2 - Edf. Alfa Centaun­
t/ telefone cortinas e mobiliado� 8.500,00

VENDE

01 - Apto. Centro - 3.0 - 480.000,00
02 - Cinco Casas (Kobrasol) de 173 a 203 m2 -

Preços desde 850.000,00 até 1.200.000,00. (todas
01<).
03 - Sala Ceisa Center - (42,92 m2) - Poupo -
80.000,00 saldo 3.831,00 mensais.
04 - Casa Estreito OK - 3.0 (1- suíte) e demais dep.
- 980.000,00 .

05 - Casa Trindade - 240 m2 - excelente negócio
- 1.890.000,00
06 - Ponto Beira Mar Norte:_ 1.000.000,00 (facili­
tado).

VENDE-SE APTOS'

Apartamentos recém-construídos, 1 unidade por andar.
Bela vista panorâmica da Cidade e Baía Norte. Aptos c/3
quartos, living, cozinha, área de serviço, banheiro social,
garagem e área de recreação. Pequena entrada e o saldo
financiado. Informações: NAVEGANTE, Rua Santos Sa­
raiva, 1975. (CRECI 132) Fone 44-2704.

EmPRESA=VSAnTO AnJO DA GUARDA "DA.
Centro - Estação Rodoviária - Fones: 22-3682 - 22-7493 - 22-2172
Estreito - Rua Santos Saraiva. 449 - Fone: 44-2935
Campinas - Av. Josué Di Bernardi, 50 - Fone: 44-2400

A UNICA EMPRESA DESTA CIDADE
.

PARA PORTO ALEGRE QUE TEM
SANITARIOS

EM TODOS OS ÓNIBUS
.

HORARIOS DE FLORIANOPOLlS PARA:
PORTO ALEGRE - ARARANGUA - SOMBRIO - S. ROSA - VILA S

. JOÃO - OSÓRIO. 00,15 - 6,00 - 8,00 - 10.15 - 12.00 - 14.30 - 18.00·
20,00 - 24,00
PORTO ALEGRE - DIRETO - 22,00 e 24,00 horas.
PORTO ALEGRE, - LEITO - 22,15 horas.
TUBARÃO - 00.15 - 5.00 - 6,00 - 7,00 - 8,00 - 8.30 -10.15 -1 0.30 -12,00
-13,00 - 14,30 - 15,00 -15,30 -16,30 direto - 17, 30 -18,00 - 19.00-
20.00 � 21.30 - 22,15 Leito - e 24,00 horas.

.

CRICIUMA - 00.15 - 6,00 - 7.00 - 8,00 - 8,30 -10,30 -12,00 -13.00-
14,30 - 15.30 - 18.00 - 20.00 - 21,3- - 24,00 hs.
LAGUNA - 00.15 - 6,00 - 6,30 - 10,00 - 12.00'- 14.15 - 17.15 - 18.00-
2tJ.00 horas.
IMBITUBA - 6,30 - 9.40 - 12.45 - 15,15 - 17,00 horas.
LAURO MULLER - 10,30 - 15,00 horas.
IMARUI - 16,15 horas.
Para sua tranquilidade e bem estar, prefira ônib�s com TOALETE a

bordo.

APTO SOLAR DOS PALMERES

Ao lado da UFSC com quarto, sala, cozinha e
banheiro decorados até o teto, carpet, esqua­
drilhas de alumínio, área de serviço e garagem.
Poupança: 50.000,00 à combinar. Financia­
mento 514.000,00. Tratar pelo fone 22-4655 no
ramal 37, com Sr. Malty.

TERRALAR IMÓVEIS CRECi 937
RUA MAX SCHRAMM N.o 190 ESTREI-:-O TEL. 443745

CASAS PRÉ FABRICADAS

Construimos sua casa de praia ou campo c/ 10% de en­
trada, fazemos a planta e tiramos alvará, tudo no preço,
damos referência, banheiro c/ azulejo decorado até o teto,
tudo de primeira. NÃO ESPERE PELO VERÃO, APRO­
VEITE O PREÇO ATUAL.

VENDE-SE
CASA - de ALVENARIA NOVA c/150m2 Cr$550.00Ó,00srno - Há 40 minutos do CENTRO, só ASFALTO
c/280.000m2
TERRENO - Ótimo lote em BARREIROS por Cr$45.000,00

LOTEAMENTOS
Ótimos lotes cl água e luz pertode ônibus e comércio c/ ou
s/ ENTRADA a partir de Cr$ 900,00 mensais.
BARBADA DA SEMANA - Lotes em 25 meses SI juros.

ALUGA-SE GALPÃO
Distrito industrial Gránde Fpolis, Novo, em
arco, dois escritórios, Banheiros, cozinha,
áreade 700m2.

Tratar 0482 44-3480
,

ANTÔNIO

_._--�'��._-,----

I ,

I PO DE PEDRA

I E PEDRISCO PARA
iJARDINS E PÁTIOS

#.'"
@i i

f.�� I....-

. . ir I

PEDRITAl
FONE 33.1302 FLORIANÓPOLlSlI PEDREIRA RIO TAVARES.' S. A. �,

: Entrega domiciliarria grande Fl9�i:ahÓPOliS i- Peça pelo fone 33-0124 I

f
. - _._... wc--

Escritorio: Rua Dr. Abel Capela. 390 - Apto 202
Fone: 44-2029 - Coqueiros - Fpolis

Rua: São Paulo, 2741 - telefone: 22-4468
Itoupava Seca ,'89100 - Blumenau - SC

COMPANHIA

BRASILEIRA

.

DE TRATORES

CONCESSIONARIO TRATORES, PEÇAS E SERViÇOS

. ATENÇÃO �.PÔSTOS DE GASOLINA e- REPRESENTANTES/
REVENDEDORES:
"Lançamento do ADITIVO P\'ôRMANENTE".

VEJA PAGINA 3

HOR�RlOS DE ONIBUS
DE Flori ".1'. "ARA ....._.
Hor.ios Diretos· 07:30· 10:30 ·12:30·1500 ·1700 .1800 t>oras
Hor"ioslntermed�ios, 07:45·08·:30,1000·1300·15:30·18:30

2000 hor_
Hor"ios Carro ex..:utivo . 18:45 hor_ .

DE ..._ "ARA Floria ...... ;
Hor.ios Diretos· 0800, 1000,1200·1300·1500.1800 hor.s
;ioririos Intermediários - 0600·0700 - 0900 - 13:30· 1600 . 1700

.

2000 hor..
Hor.io Carro executivo' 07:30 hora.
DE F....".I...ARAC"';t".
Hor.io Carro executivo· 0700 hor.s.

.

Horirioslntermediários, 05:15 - 07:15·09:15·11:15·13:15·15:15
17:15 ·19:15, 21 :15·23:15·00:45 horas

DE CtIritiIIe "ARA F.......... ;
Hor.io Carro executivo - 1700 hora. .

Hor.ioIlntermediirios· 05:15 - 07:15 ·09:15· 11 :15 - 13:15 . 15:15
17:15 -19:15·21 :15,23:15·00:45 hora.

. DE F ARA JoinwiIIe,
Horirios Diret · 1000. ',4:00 horas
HoririOllntermediáriol' 0500 ·0900 -12:15 ·13:30 ·1:4:30 ·16:30

19:30 hora.
Hor.io Carro Executivo· 18:15 hora.
DE JeiMiIIe "ARA�;
HoririOl Oir.tOl' 0700 .19:45 horas
Hor"ioIlntermediáriol· 05:50 - 08:30·09:30·12:30·1500·1700

i
.

.

. '18:30 hor..
, Hor.io Carro Executtvo· 07:30 horas
, DE CricMM "�RA 110 PwIo;
...".,io Convencionei diário, 1600 hora.

I Horirio leito diário. 16:30 hor..
DE Sio ....10 "ARACriaI_,
Hor.io Con_ionel d�io. 19:45 horas
Horirio Leito diário. 20 :15 horaI
DE CricMM "ARA CMrit....
Horário Convencionei d�io. 16� horaI
Horário leito diário. 16:30 hora,
DE CuritiM "ARA CricMM,
Horário ConvencIOnai diário. ,02:45 hor_
Horário leito di.io. 03:10 hor..
DE F ARA c..,... ... Bento a Mafno - 0600 hora.
DE c.n.A "ARA FIoriaMpoIio· 0600 horas

: ::..::..:..':':.�::'F::"::=: Ó��:::::
DE FIeri. I, .,.

·

..AIIA · 16:30 hora.
DE AIIA , I,.,. - 06:30 hora.
DE fI.rie,,6..coI ARA F V · :l.' 00 hora.
DE V.... F ARA F _ - 2100 hora,
DE JeiMiIIe "AR" Ria lo - 0800 • 17:30 hora.
DE L..... Ria ..... ' ..ARA · 011:00.16:30 hora. ,

DE F"'_ " .1' "ARA ltajal,
Hor.ioI Convencionai•. 0500·05:15·0600·07:15·07:30·08:30

0900·09:10·09:15,1000,11 :15·11 :45
12:15,1300·13:15·13:30·14:30·15:15
15:30 . 16:30 . 17 .is . 18:30 . 19:15· 19:30
2000·21 :15·23:15.00:45 hora.

lilE I.., "ARA fIM. ".,.,
. .Horirios Convencionai.· 01:50, 03:30·04:45·0600·06.45·0700.

0700·07:15·07:45,08:15·0900·09:30
09:50·10:(19: JQ:l!l' 11 :21i.;�1J,� -d2:30
13:50·14:20·1.5:15·15:50 ··16:5!) ·�7:20
18:15·19:50·21:50.23:50 hora.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Ouando se trata
de imóveis
trate com aterrai
que ela trata de tudo

./

'"�
,�� Fpolis,08/maio/1979

VARIG:
52 ANOS'

DE

. PIONEIRISMO

vende I
LANÇAMENTO

DE APARTAMENTOS

, Fundada:em 7 'd� maio de-
1927. em PQt'ro Alegre, a

. Varig está cornpletamío 52
" anos, No curso Gle sua h isió­
ria, a, erupresa, (ep1 snuado.
seu principal objetivo em

servir.ào Brasil eao usuário. teriam sido carrêades pàra 'os' conhecidos Boeings 707.
húor.airdo seupíoneirismo e empresas estrangeiras não utilizados no setor interna­

procurando estar sempre em fosse a presença da bandeira 'cienal. tiveram um aprov ei­
dia com o progresso e a téc-

.

brasileira naquelas rotas .. tameruo de S, IX horas por
nica da aviação. Assim. é Estaríucas reveladas pela, avião/dia. A demanda do

hoje urna das maiores e111- empresa, .mostram que a tráfego teve umcrescimento
presas aéreas do mundo, de Varig transportou. em 197X, total-de 71%, sendo 7l%,nas
iniciativa priv ada. fora dos 3.739.534 passagei ros, linhas internacionais e 72%
Estados Unidos, Sua receita sendo 2,720,732 na linhas nas rotas domésticas, As

operacional atingiu. em domésticas e 1.009,S02 nas horas de vôo alcançaram o

1918. ,Cr$ linhas internacionais, que totaldeI21.2X6.oqucequi-
11.3S9.129,000.OO. que, servem a 55 cidades em 4 vale a 332 horas voadas por
comparada a do ano ante- continentes. A média diária dia, O volume de carga
r ior , apresentou um au- de 10.220 passageiros voa- transportada foi de
meruo de 46%, Convertida rarn na frota de 51 aviões. 5IX.340.000 toneladas/
em dólares, esta receita dos quais 39 são jatos e 12 quilômetro. Em 197X a

equivale US$ 544 milhões, turbo-hélices. estes ope- Varig manteve a pe rfor­
As linhas internacionais par- rando exclusivamente na rnance de pousar um avião
ticiparam desta receita com Ponte Aérea Rio-Silo em cada 7 minutos em al-
40S milhões de dólares. que' Paulo, Os grandes DC-IO e guma das suas 55 escalas.

t ra nsportando passagei ros
que se utilizaram das suas,
no agências espalhadas nos i'
5 continentes. Vale meneio-

.

. nar o gra�de esforço de·
"rnarket ing que a Varig
empreendeu, no exterior,
durante todo o uno de 1978,
no sentido de desenv oh er o

. tráfego comercial para o

Brasil. tendo realizado lima

série de seminários nu ElI­
ropa e. nos Estados Unidos.
Com um lucro líquido (após
o Imposto de Renda) de Cr$
I bilhão e 96 .milhóes , a

Varig remunerou em, X9%
seu capital 110 .1'110 passado.
com Cr$ 0.9X de lucro por
ação.

I aluga I

AVISO'

L-381 Apto c/3 qtos, 3 BWCs, área de ser­

viço, cozinha, carpetado e dep. de emprego
CENTRO.

.

L-380 - Apto c/2 qtos, sala, copa, dep. de
empreg., cozinha, área de serviço, BWC,
gás central e garagem. CENTRO

.

L-373 Kitinete e/sala. cozinha e BWC.
CENTRO.
L-390 Apto c/2 qtos, sala, cozinha, BWC,
área de serviço. TRINDADE.
L-341 Apto c/3 qtos, saia,' BWC, área de

serviço, BWC de empreg., e garagem. CO­
QUEIROS.
L-379 Apto c/2 qtos, 2 salas, BWC e co­

zinha. ESTREITO.
L-246 APTO - .c/3 qtos, sala, cozinha, BWC,
dep. deernpreq., garagem p/2 carros, área
de serviço e sacada. CAMPINAS.
L-3S0 CS c/4 qtos, sala; cozinha, BWC, 3
salas e 3 BWCs. CENTRO.
L-375 CS.c/2 qtos, suíte, sala, dep. de em­

". . preg., área de serviço, telefone, garagem ..
.

".; A6HÁO
.

..':

'

.•

:;,:,C::�ajCS c/�qto�, sal�, cozinha, despensa,
v,:sal� conjugada e entrada p/carro. TRIN-
.:. ',DADE� '.'

'

: ib324 CS eiS qtos, sala, copa" cozinha,
'

-Ó:BWC, . área. de .serviço e garagem. ES­
?TREITO. -

,

CONSULTE NQ.SSO PLANTÃQ,"''''''e<·'''''···'':'J.. :;S·16 CS c/2�:qtos, sala, cozinha, BWC e

F 22 8567 22 8691' '22 89' "';�garagern. BA�taEIROS.ones: -.' '.
.

- - ...... :;' <1;.-1,82 EC ,c/um.a sala para executivo com

22-83.88.
.

""'"

::r.llWC',,2BW.c$�,eozinha.CENTRO.'···
} :'-1]'0 EC'.elf sala com BWC,'J::arpetado e'
: '�:Om divisórias. Centro.

.

L ..151 EC c/sala c/44 m2, BWC e total­
mente éarpetada. CENTRO.

TIPO - 01 dormitório, living, cozinha,
BWC, e área de serviço.

ACABAMENTO - Piso em carpet, azu­
lejos decorados até o teto, aberturas
em alumínlo.

LOCAL - PARQUE RESIDENCIAL KO­
BRASOL

ENTRADA-:C,r$11:000,OO, prestê%ç'
da poupança de apenas Gr$:1.41,
mensais.

plantão:
sábados
domingos
e feriados

CONTATOS PELO, FONE: 22-8388

FEDERAÇÃO CATARINENSE DE JUDO
Rua do Comércio, 75 - VIDEIRA .: se

CGC - 83040014/0001-6.6

.
EBll'A:L DE CONVOCAÇÃO

Sistema Petrobrás Fertilizantes SA'
INDÚSTRIA CARBOQuíMICA CATARINENSE SA

I -_-./'

A Diretoria

terra".1 empreendimentos
-

imobiliários
Itdá. .

Rua Tenente Silveira, 105 - Fones: 22-8388- Crecl 128 - Florianópolis - S Catarina

Peto presente, e na fOrQ1Ç! Estatutária, ficam convocados '

os Clubes e Assoclações filiados, para a Assembléia Ger;'il ;

Ordi.nária, que será realizada no dia 12 de rnaío de 1919, às
.

14,'00 horas na Câmara Municipal de Videira -Praça Nereu
Ramos, em l.a Convocação e às 15,00hQras ertl2.a e ultima
convocação, para .deliberarem e. votarem o seguinte: '

.
1:0, - Prestação-de Contas'

..

"

",

2;° -Relatório
.

.

<,
•

" 3." - Eléi�ãQ do Tribunal de Justiça Despottiva.e respec-
'.

L ,tiv.os suplentes, Conselho F:iscal e respectivos Sl4.ple:[ltes.
,,_ ;f"Ptes.idente ,e Vicé-Presidente.

. 4.0 - Alteração .des Artigos:
Art.25

.

Art. 29 - lternB
Fixar prazos para registro de chapas
Lembramos que somente poderão tomar parte na As­

sembléia Geral Ordinária os filiados que estiverem quites
com a Tesouraria e que se fizerem representar por .seu
Presidente, o,u um Di reto r devidamente credenciado:

,. EXPLORAÇÃO DE RESTAURANTE

TOMADA DE PREÇOS

A INDÚSTRIA CARBOQuíMICA CATARINENSE SA -

JCC, 'convida as firmas interessadas em participar da To­
mada de Preços relativa à exploração do Restaurante de
sua Fábrica, em Imbituba-SC, compreendendo o forneci-

. mente, a preçounítárto. de refeiçóes, lanches e café aos

empr.egados datndústria Carboquímica Catarinense S,A_­
ICC, para, às 09 horas do dia 18 de maio de 1979, apresen­
tarem proposta na Sede da mesma,

-, As firmas interessadas deverão enviar à lndústria Car-
boquímica Catarinense SA - ICC, situada à Rua Manoel
Florentino Machado, 298, Município de Imbituba, Estado
de Santa Catarina, telefone (0482) 55-0155, a partir do dia
11 de maio de 1979. no horário comercial, rep resentante
portando credencial para inteirar-se do ·Iocal e instaía-_
çóes a serem utilizadas, bem como para receber as CON­
DIÇOES GERAIS PARA APRESENTAÇÃO DA PROPOSTA

Videira, 7 de maio de 1979 .

CAMILO MOISÉIS PENSO
Presidente

ATENDIMENTO De secunda à sexta das 8 às 16 horas.

,

.
A

oravoee

já pode anunciar
por telefone.

Disque224139 eespereos bons resul�dos

I

.Ouando você precisar fazer, um
anúncio classificado em O Estado, 'verá
como é fácil. Muito fácil e barato.

Basta telefonar para 22-4139 e

esperar pelos resultados no dia seguinte.
Para facilitar o seu anúncio, O

Estado e a Telesc firmaram um convênio:
um número exclusivo (22-4139) atenderá o .

seu chamado e você não
se incomoda mais.

.Compra, vende, troca, aluqa, acha, etc.,
/ pois os classificados são a forma mais

! eficiente de você encaminhar
o seu negócio.
Até para pagar é fácil. Você só paga muito
tempo depois, junto com a sua conta telefônica.

Mais fácil, impossível.
(SOMENTE FLORIANÓPOLIS)

)
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